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Aos nossos colla­
boradores 

Pedimos encarecidamente aos nossos 

prezados coJl aboradores o seguinte: 

- apresentar os originaes sempre Iegi­

Yeis e, se possivel dactylographados; 

- só escrever cm uma das paginas elas 

f 0lhas dq papel que i.1tilisem ; 

- se se trata r de assumpto technico 

usar sómente as abreviaturas regiulamenta­

res e não esquecer as demais regras pres­

criptas pelo R. S. C . (qualquer edição) 

a respeito da graphia dos nomes de locali­

dades e cs.tradas, orientação, etc . 

Fazemo~ tal solicitação com o duplo 

fim de faci litar a publicação dos t rabalhos, 

que as mais das yezes têm que sof frer com­

rleta remodelação, e para evita r a sobre­

carga que nos tóca se os seus autores não 

tomam a si, como de di reito, a tarefa de 

apresentai-os em condiçpes . 

REGH .\S P.\K\ A CORRESPO~­

DEXCL\ 

Com o fim de facil itar os entendimen­

tos entre os interessados e a nossa direcção 

prescrevemos o seguinte: 

I) - Tudo que se refira á coilabora­

ção, suggestõcs e assumptos que lhe sej am 

correlatos <leve ser endereçado ao Secre­

tario ; 

2) - Qualquer a<>:.umpto solire ass1-

gnaturas e envio de importancias cle\·c tra­
tar-se com o Gerente; 

3) - Sempre que se queira reiterai· 

qualquer communicação. ao D irector ; 

4- - Os annnncios e quaesquer outras 

...... ..... .... ... '"'V"' ... .... ... ... ... ...... ,.,..,,,.., 

C!urem-se pela 15ommopathia, fazen· 
do uso dos nossos afamados 

especificos 
An fl 1ra11YTUH - o melhor, o mais poderoRo re­

m e dio .pnr:i. curar a grlppe - um vidro 
xooo. 

,\ntlf'e r l nus - Cu r a Coqueluche em 15 dias e 
p r eserva as orean cas d esse mal - 1 v id ro 
2$000. • 

A.nµ:-wi llt11rl11m - E' o gran de r emedlo d as ln­
fec~s !ntestln<a.es d e car aêter g:rave - 1 
vid r o 2$ 000. 

ArHc 11 lco Jodndo Com pos to - O m el.ho r e o 
m n.lo r fortlf ica n t o da h o m mopat h la .._ 1 vid r o 
3$ 000 . 

Vltlrm1 - Cura a a tosses e as bronchltes -
vid ro 2$000. 

C:a r llmnn nJus - Pod e r oso r e m edlo p wra c u rar 
as d oen cas do fiigad o - l vid r o 2$000 . 

Ce py l - Cuira o c o rysa , os r esfr lad Cl'S - 1 v i · 
<lro 2'$000. 

P urgitnn - I deal c ombinação c-o ntra a 'J;)rlsll.o 
de ven t:ire - 1 vidro 2$000. 

Solur tm• - Cura dla rrhêas d as crea n cas e do!' 
adultos - 1 vidro 2$000 . 

P h oHpltorlnn - Fnrln - O m elho r r emed lo 
par a as c r ean cns. F acilita a dentição 1 

vlilro 3$ 000. 
Illtu,. com'()o11to .__ Oura o r b euma tts:mo - 1 

v idro 2$ 000 . 
Jnntlfo líum - I n dl c:i do n as doen cas d o est c>­

m ago .__ a z ia , d YSIJle,ps.la, gastira lg lo. - vi 
<l r o 3$000 . · 

Ourulu~nzM - Contra a. syph llls e s u a s m Rnl· 
fes t ações - um vidro e m t a b l e ttes 5$(100. 

U r lne hl o ..._ Pod eroso m edicam ento 'J)a r a com­
ba t &r o acido ·Urlco , a s a ffeccões dos rl nio e 
d a b exlgw, o a rthrltls mo e <0 rheumatlsmo -
vidro e m t a ble ttes 3$ 000. 

Crem e .!Uclllc lnnl de B nJnam eUs - P r epnraçl!.o 
sclentlflca pwra o eanb e llezaanento d a ipelle, 
sem swbstan c la g ordurosa, Indica d o n as ee· 
l))l nhn'S, rugas, pannos e manc h as de p ell e . 
Po t e '!)equ en o 4$000 ._ g r a nde 7$000. 

Sn b o n c t e de UnntnmeJls - um 2$000 - duzln 
20$ CJOO. 
Gulu de lll e ll lclnn . Hom mopnt .lilcn d o D r . 

NJ!o Cnlro 
A maio r p a rte d est es r em edlos exis t e t a m ­

be<m e m globu los. 
E nv ia m os pe l o corr e io q ualquer m edicam en­

to. m e.d ian t e a r e m essa da lm port a n c ln. por 
vale rpost a l . 
Loçflo Cnrntlvn tl e Hnmnm ell,. '- F e r id as. do­

c n <:as d n. pelle, q uGd a d<>s ca.beLloe , et.c . -
V l.dro 4$500. 

COR'l'ONICO - J n dlcndo nne d o ençns do co­
'r n ç í•o ..._ Vidro 5$000. 

IlemrooveTm fl - A mnJs c ompleta e b •ofen­
Nlvn pre11n ... nçflo , con t'rn t o dns n s vnrfed nde• d e 
verineN, oxluros, n scnddn ,,, n ecntor e out ro11. 
- l v idro e m t nblcttes, 4$0 00 - Dozln 45$000. 
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publicações pagas, tratam-se com o Dirc­

c t<>r de L ' uhl ici claclc : Odilon de Q uc iro7. 

J ucá; 

S) - Toda a con-espondcncia para a 

Caixa Po ... tal , l óo2, ou rua do O m·idur . 

1ó4. 
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EDITORIAL 

O MOMENTO MILITAR ACTUAL 
Os progressos continuamente crescentes das 

industrias aggravam cada vez mais a situação 
dos povos em r e lação á gue n a , impondo-lhes a 
necessidad e de medidas de previsão dia a dia ex· 
tensas. 

•Para bem se avaliar da importancia das m e­
didas de precaução a tomar basta termos em 
routa , entre outras cousas não m enos inte r as. 
santes, as possibilidades da aviação actual que 
pernilttem levar a aggrassão ás ma is profundas 
regiões de um paiz, aos seus proprios centros 
vitaes, ás s uas linha11 de comm.unicações, cau­
Hando l!erios prejuizos mu.te rlaes. perturbando 
e curso normal dos acontecimentos e aba lando 
seriamente o m oral das popula ções ; ter em 
conta a extensão que Jlócle tom ar a j?u en ·a. chi-
111lca desencadeada por um povo qualquer 
pouc~ dispos to a sacrificar o qu_e jul?a ?erem 
reua interesses á s sadias idéas humamtarias ; e 
consider a r a rapidez. a quasi instantaneidade, 
com que estes e outro;; m eios dA'l destrui~o po­
dem ser posfos em acção. Vê-se a~s~m a impor­
tancia de se estabelecer uma prev1sao '!ue . com-
11orte medidas a adaptar cuidadosa e meticulo-
P.amente es tudadas . . . 

A segurança das n ações não exige por isso 
ctue vivam e llas pe rmanentemente ~m pé d e 
guerra e m estado d e extrema tensao, o que 
~erla e~ pouco tempo, a fadiga , o esgotamento, 
a rulna d ellas. Mas impõe que se preca venham , 
sem nada descurar porqu e sobrevfuda a ~uerà-a 
não haver{L tempo de organisar os _meios . · e 
htcta e d e pol-os em acção , se tudo nao estiver 
preparado. 

A Gi·n1u le G 1101•1•11 IM'í)l'esenta da ás vezes ; 
r, m ra zão, como ex emplo p a ra provar a des­

rftcessida de d e prepa ração m e ticulosa e cqm­
pleta por ca usa dos - ex emlos inglez e . am e­
ricano, ao con t r a rio, attenta esta necessida de , 
desde que se conoide r e o que teria advindo se 
a França não dispuzcsse, desde o inicio das 
hostllidades de m eios capazes de ""~ ~ s. ~~v ..... os 
a ll emães ce:·c11. e;...~ ~s quast sem o auxilio 
-ti: ou fros paizes . 

A' segurança de uma nação bas ta que 
tenha ella p rompta a entra r immediatam ente 
em acção parte de suas Corças e pre pa:_adas 
vara ser em rapid ame n te utilisaveis as r estan-

tes conforme pfa nos de utilisação logica m en te 
estabelecidos. Quaesquer descuidos. porém . ha ­
vidos nestes assumptos serão a Yar am ente 
pagos, si a guerra os surpreh ende r . 

E' preciso. então. t er em a rmas a Corça 
su!ficiente para conter as prim e ira s aggr es­
sões inimigas dura nte o tempo n ecessar io a qu e 
as demais forças nacionaes possam lran~ror­
m a r suas actividades pacificas em acti vtidudc-i 
guerreiras ; posssuir todos os e lementos capa­
zes de a dextrarem a nação pa ra o exerci cio 
âessas a ct ivldades gue rreiras e d e p repara rem 
ui; co ndições de sua entrada em acção em 
tempo util. 

Nisto cons is te, e ru resumo. o que se pócle 
cham.ar a prepa r ação de uma 1rnçii.o pa r a a 
eventualidade de umu gu erra . sem que impo r­
te em desej a r e estimular esta. Tal pre pa­
ração é da r esponsabilida de natural dos e le­
mentos dirigentes do paiz; a technica s eguida, 
os m ethodos e p rocessos a da ptados cabem a os 
orgãos militares que exis tem com caracte r per­
manente. 

Islo importa em dizer que o pa pel d o 
Exe rcito e da Arma da em r elação à prepa 1·ac;ào 
da guerra consiste em indicar as m e didt1.s q ue 
se d evem adopta r para assegura r a d efesR do 
paiz e em indus tria r conforme os r ecursos de 
que clispuzer em , cada qua l em su a espnera ele 
acção os el em entos nacio naes de accordo com a 
utllisação que para elles fõr prevista . 

A primeirn condição que o E xe rcito l em 
a preench e r para cumprir su a missão, é 1:111b<'r . 
Els ta noção, bem compreh endida e sentida b 11 
d ezeseis annos passados pelos que fu nda r a m 
esta R evista. traçou em .. _- -: -:-.;-;;-rimi;e a orien­
taçilo at ~ - wvdl m a n tida pelos que os succe­
d e ra m. 

Em nosso m e io estava perdida n noção d11:-; 
n<'<'<'s siclntll's dn ~u<'rt•n . P ovo e exer cito jazla m. 
em r elação aos progres>1os ela ar to da guerra 
e d e s ua propa raçílo r ealisad a por outr os povob, 
estaciona rias . Continuamen te d istrabidos por 
problem as socia es e econom icos (como o d n es-
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cravidão ) e por problem as políticos a r esolYer 
(como os da consolidação do Imperio e o d a 

R epublica) não se apercebiam da evolução que 
se ope rava em outros povos onde os problemas 
da guerra eram mais prementes . A indole pa­
cifica de que é dotaao o povo e a s it uação c on­
t in en tal e r am outros factor es tàmbe m podero­
samente influentes para este estado de cousas 
d e que não se apercebiam os dir ectores d e nossa 
conàucta política. 

Formaram-se dess'arte um a m entalidade 
rostil a os enca rgos d e ordem mii tar. no e lem en­
to civil; e uma mentaLi<lade impropria âs n e­
cessidades da g uerra. incomprebendidas pe lo e le ­
m e n to militar, e a qua l se r eve la va em h abit os 
e costumes milicianos ou ina d equados a um 
exercito moderno. Nenhm:na Jprevisão d e g u erra . 

Assim se apresentava o nosso problema. 
Para r esoh·e I-o era precis o ope ra r uma t ran­
sformação radica l nos espíritos e fazêl-os com­
prehender, sentir as necessidades e tornai-os ca-
11azes d e as ajuizarem em justo valor. 

A transformação deveria, ent ão, começar 
pelo proprio Exerc!to a quem cabe a missão elo 
ter em dia as cousas rclath·as á guerra, nótnda­
n1ente á su a techn.ica ... 

Actuou, porta n to, nossa R evista tendo por 
principal escôpo o probema da ins trucção no 
Exercito contribuindo para d ar-lhe consciencia. 
d e s uas finalidades e r esponsabilida des consti­
tucionaes. 

O prog r esso obtido de in icio foi r elativa­
m en te ra pido. O momento era oppor tuno, a r e­
form a in iciada com a acção d e l\:Ialle t n o l\l. 
G. havia produzido seus fructos. Os e leme ntos 
m a is jovens a quem uma formação mais apro­
pria da favo r ecia, collaboravam quasi todos a r­
d entemente pa ra a transformação que se en ce­
tava e a q ua l não e r a estr a nha a influencia d e 
R io Branco . 

o progresso foi con t inuado até que n ão m a is 
era possíve l avançar· senão com extr ema lenti­
dão porque não depend endo a p enas da acção 
joYt'm:>, apr ese o ta vam-se sérias r esistenc1as a 
vence r. E ra preciso actuar so bre e lementos de 
ordem mais elevada e modificar habitos e cos­
tumes largamente invete r a dos . 

Não m ais satis fazia m as a lt.er ações obtidas 
em qu estões d e pormenores e, para con11nua r a 
h aver p rogresso r ea l er a m n ecessarias modifica­
ções r adicaes na constitu l!fãO m esma dos ele­
m entos fundam entaes, n,otadmuente dos quach·os. 
F ez então, nossa R evista g r a nde campanha em 
prol d e um a nova le i d e promo çÕils que ch egou 
a repercutir no Congresso oi:;.de appareceu um 
p;:oj ecto, e que não teve a nda m ento. 

+ + + 

Ao mesmo passo que assim se procedia e 
com prehe11dendo a extr e ma lentidão d e uma 
evolução exclus iYam ente levad a a el;fei to com 
os proprios r ecur sos, fazia-se no Exercito intenso 
trabalho em prol do contracto de uma missão 
cstrnnirC'i ra . 

E s pera ,·am-se g randes resultados . H .1T 1 

a este respe'to a exper iencia dos pa izes visinh05 
já organ isados mili~armente . 

A guerra poz termo ás dis cussões em tom 
da nacionalidade da missão. Foi feito cont racto 
com os e lem en tos do Exercito Francez . 

Actuando, porêm, somente atl'avez das es­
colas, onde a penas ingressavam voluntariaroe?:· 
te os elem entos m enos collocad os ila escala hl<· 
r a r ch ica, sem nenbuma influencia pratica n<;; 

accessos dos pos tos, sua acção, m eramente 1 • 

chnica, não tem prod uzido todos os resuitndN 
desejados. 

Comtudo, novo e consideravel l anço par.1 l 

fren te desd e log o se m a n ' l'.estou. Deu-nos ell.l 
uma dout1•iJ1a de guc1·1·a , t raduzida em r egul .. -
mentos d e a rmas e ser viços q ue ensinou interpre­
tar aos que passa ram por suas escolas. 

Mas esse mnx.in11un assim attingido repr<•­
senta d e facto um valor J11 tc n te e muito r t-tlu· 
zirlo em comparação do qu e devia ser obtido· 

+ + + 

Resta a inda a op er a r um trabalho de reedJ­
cação, de reforma d e hab:tos e costumes. d·' 
m enta lida de, d e m o do a qu e se traduza por pr~­
f ic:as costumeiras e generalisadas a assimihlÇ· 
das doutrinas r egula m enta res . 

Não baeta conhecer os regu la m entos. t• r 
s cienc ia de s ua existencia, é preciso saber curo· 
pril-os. E cumpra-os . 

O r esu l tado total neate sentido só pode ~r~ 
obtido depo's que uma reforma dos proce~< • 
d e promoções assegure uma co ns tituição norm 1 

dos quadros; e depois que a organisação e ' 
· pleno funccioname nto dos E. M . proporcio11~:· 1 

a os chefes m e'os de exercer em acçíw contiuun ' 
coordena da, se mpre conforme com os progres~..:~ 

que ho uver em sido j á r ealisados. _ 
Mas até l á mui to pócle con t ribuir a aec; •• ' 

d e cada um em s ua espher a indiviãual parn qi:•· 
se vá t r a nsformand o cada vez m ais o amb'enl•' 
Essas acções m esmo appar entem ente isola~•!~ 
a deape ito d e contr a r iedades e d e decep!;ut·~ 

irão a p ouco e pouco reagindo e cad a vez 1110!~ 
operando a transformação . E a prova temos u' 
qu e já fo i fe ito até a gor a . Preciso, por tanto. " 
coitinuar; m as ago ra, que os r egulamentos ti •' 
a rnrns e se1·vicos j á exlstem , no sentido tram•• 
rla r ccducaçíío · dos lwb itos e costwnes pela pr •• -
tica. m a is f ie l poss ível, d esses m esmos r egub · 
m en tos, numa ten den cla cada vez mais aCt'l'l~· 

fu a cla para pureza e a verdad e das cousas . 
E esse t r abalho r ealisado, haverá, então, t:a. 

cilidades bem maiores para obter o r es1o . ll 
Exerci to não m a is se apresentará por cer tos d ' 
seus tndividuos. em publico: e s im pelos !<CU' 

or gãos os m als l egitimos e naturaes com plcn.1 
r eaponsabiidade . Have r á um prest ig io norm. l 
e valios o sem o qua l d ifficilmentc encontr.ir:i•' 
solução as n ecessid a des da d e fesa nacional 

E lle, ope rando como r eagente e estl mulauh· 
d e-ie te r a e nergia necessaria e essa ene rg;a é \' 
S(' U iu·opl'io yalor i ·cal. 
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MA RE CHAL FOCH 
"Les fónnes évolitent, les 13rincipes di1·ectcw·s subsistcnt"·. - FOCH. 

"La victoi1·e est aux al'mées qui ?nanamvrcnt, c'est à dire, qui sont lcs p lus 
inst1-iútes. 

Chaque joiw clavcmtage elle réclame de tous lc "'Savoir··. - FOCH 

A figura m a jestatica d o Gra nd e 1\Ia rechal 
~~ Yictoria projectou-se sobre 0 mundo inteiro 
•:n toda sua grandeza por occasião de seu pas­
:,mento, isto é, de sua en t rada triumphal no 
~.ando da immorta lidade . 

~ós não podemos deixar de r egistar em 
~~~?as paginas a r epercussão desse acont.eci­
n.0nto de tão alto r elevo . Além dos serviços 
d1> ordem geral qu e todos lhe devemos por ter 
.. rígido as hostes victoriosas da segunda ba -
. lha do l\Iarne, da a dmiração que lhe consa­
~~-mos pelo seu saber. que soube tão bem 
1 ,~smittl r e fazer fructificar, h a a influencia 

r~u genio constituindo corno que a solida 
· e de nossa cultura profissio nal. 

A doutrina de g uerra que professamos o 
•_, thodo porqu e tratamos os phenomenos 'da 
'' rra, aqui trazidos Púr Gamelin e os officiaes 
'· ~I . F .. assentam nas form'daveis lições 

historia que Foch interpretou e que ensinou 
lnteprelar. Nada hn de novo a accresccntar 

, &uas obl'ns " DES PRl:N"CIPES DE J,A 
'·l"l-:RRE" E "DE LA CO~:DUITTE DE L.:l 
'•ll:HHE", a tal pon to são ellas claras, ver­
. dr-iras o precisas. E lle applicou nos pontos 
'· lucta que occupou os princlpios, methodos 

ron elhos que apregoou . Verificou-os sob va­
i ·:' rórmas e em diversos escalões do com­
m&:ndo. Vio-os applicar com maestria e suc­

o por seus discipulos e tambem poude ve­
fcar_ que eram logo castigados por caffir em 

!· U"<;ocs de graves connequ encias ou em er­
, · irreparavois, aquelles que os despresavam. 

E com isso deu-nos m a:s uma de s uas so­
. :bas lições: a confiança qu e devemos ter 

' .. 1 noasos principios e o cr'terio com que de­
• : 11• i;eguil -os. 

E não só . A propria carreira mil 'tar de 
'>' b, ;. sua impeccavel condutca de soldado 
1.•krno. qu~ ncnhmnas st'ducrõ<'s j amais 

'':: ·<'guiram desviar, toda sua v 'da emiim 
,. constilu ·r motivo de meditação p~ra nós.' 

A Defesa Nacional " rende suas homena-
' do grande sol<lado e pensa não poder 

z< 1 <> de fórma m ais expressiva que reprodu­
, ndo 'l'J palavras que so hrc e lle proferi u o Sr 
'N1. Spire Chefe da l\I. :\I . F. e: que trascre­

mo~. rlata venla, de "O J ornal ': 
- - "A vida de Foch é simples e hella como 

do o que 1 grande. 
- ser-

----=-'-'-".._."""'w......iu.~L....l!.-li!.lõ.l.l-.!.i.!.IJ~<i.1.1.L-Mlillil .JL Sll a 

inte lligencia, toda a s ua ener gia. Par a con­
seguil-o - Foch em tempo de paz foi um ho­
mem de estudos . Assim preparou-se para a 
acção . 

No tempo da guerra foi um homem de 
acção . Assim preparou-se para a victoria. 

Re,11.lectiu profundamente sob;re todos os 
problemas da guerra, estudou todas as cam­
panhas dos grandes capitães e assim deduziu 
os grandes pr ' ncipios que são a essencia da 
sua doutrina de guerra. Os acontecimentos de 
1914 encontraram-no preparado; ape"ar de 
sua grande modestia. 

Patentea ra o seu valor nos ensinamentos 
magistraes do seu curso na Escola de Guerra . 

Dcante do inim igo esse valor, brilhou aos 
olhos de todos de fórma indiscutível, tanto 
que, desde os 
personalidade 
plano. 

p.r imeiros acontecimentos a s u a 
destacou-se para o primeiro 

X A G UE H. R A Commauda'\a um 
corpo de exercito no momento da mobilização, 
e lle, um mez mais tarde coruruanda' a um 
destacamento de exercito, depois um exercito 
cumprindo-lhe supportar , na batalha do ::\Iarne, 
o choque dos exercitos allemães no ponto em 
que ellcs dese1n·olYeram o seu maior esforco. 

Desde então e durante todo o perio<lo da 
guen a, ora como delegado do commandan te em 
chefe, orn como conselheiro technico do gover­
noi elle apparece onde qu er que o perigo se 
fazla sentir mais intenso. onere hav·a mistér 
de uma decisão difflcil. até o dia emfim que, 
pelo consentimento geral , sem distincçao de na­
cionalidades foi inveJ;tido do commando su­
premo dos exercitos a lliados . 

Desde esse dia a victoria acampou entre 
os Alliados. 

Foch imprimiu ·ás operações dos ultimos 
mezes um vigor até então desconhecido. Vi­
bra ndo um golpe no inimigo elle prepnra•a logo 
o seguinte, nos ataques succediam-se os ata­
qu es. até 0 dia em que o adversario. tendo 
esgotado tod•ts as suas r eservas, viu-se con­
strangido a uma retirada. precipitada, a uma 
'erdadeira dcrrocach e em fim ao pedido de 
nnn!!.1ticio - un'co meio de poder salvar al­
guma coisa da <:a trastrophe. Foch grnnde pen­
M1dor mllitar. grande chefe de guerra. per­
manecer.t como uma cias figuras dominantes 
da historia . PN><ouifirou ~ Yontade :;;en• ida 
pelo Int elli gencia . 
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o problema da Defesa Nacional 
Pelo Dr . CARLOS SAMPAIO 

(Antigo Pre feito do Districto Fede r a l ) 

>: . R. - Publicamos abaixo 11111 arngo da a 11/oria do Dr. Carlos Sampaio. J>ri/1/1; 
cm O J orna l, des ta Capital . 

S em d uvida i11 co111pleto e r11carai1do ape11as alg 1111s / raças do prob~rma, tc111 pcir,1 r. 
sobretudo, a grande i111porta11eia de 1·evclar mais um sig 11al do desperlar das allr11 çõ.-.t 
11ossas ,;fites para taes assumplos, os magnos assumptos· da Patria. 

E ste primeiro passo dado, isto é, o i11leresse das eogitações sobn~ as q11cstõ.-s 
def esa 11acio11al despertado ao 11ossos ho111e11s di: illlclligc11cia e de e11 /t11ra, essa i11 tdlig,·• · 
e essa c1tlt 11ra e/regarão fa ci/111 c11te a atinar com as 11rccssidadc>s e os meios fa eeis de JJ'u 

fa::el-as . 
O diffieil 11iio é aq11i resolver as qurstões e si111 fa:;rl-as coulr ecidas d"aq 11ellrs q: .. · 

de11c111 so/11cio11ar. 
Fe/i::me11/e ha, ac/11a/111e11lc, 11111 movi111 e11/o sa/11/ar em nossas élites . 

T ransfo1 m e r nos soldats fran ça is, d 'a bord e n 
soldai s ele guerre civilc chez nous, ensuite, en soldats 
au service de la révolution mondiale, c'est-à-dire en 
i:;in les rougcs au scn ·icc de la III" Internationale . 
C"cst un pacif isme étrangc qui présentc lcs aspects 
les plus a ff reux du bcll icismc, un pacif isme à re· 
bours, dont vous dcvinez tout de suite les conséqucn­
ces immédiatcs : la rébcll ion, la désertion, l'avilissc· 
mente de la conscience nationalc, la déchéance óc la 
patr ie. ·· - Clriappc, Prefeito ela Policia de Paris -
l.)iscurso profer ido cm 30 de dezembro de 1928 . 

•Pre pa rar a Nação pa ra se desenvolver tf! 
p rogredir, provocando por essa fórma~ a cobiça 
d os povos em qu e o impe ria lism o do capital ou 
ci o ope ra riado a inda não d esapparece u nem " ta l· 
' ez .. desa ppareça, s em sal vagua rda r-se a pro­
pria existencia com · os e lem en tos de de fesa in­
d ispen save is, - é condem.n a r a nossa patria a 
um ins uccesso lastim avel e desastra do. 

O esta do inqu ietan te em que se e n contra o 
m undo inte iro.. em que o desarm am,e nto d e cad a 
nação é limita do pelas necessida d es da sua d e ­
fesa, m ostra cla r amen te quão, lo n ge esta mos do 
i dea l el e pa z a l me jado por todos. em todos os 
tem pos e en1 tod as as é poca s . 

Acabar, porém, com as g ue r ras e n tre povos. 
atiçar. com ma is fe rvor as g uerras civis e es­
peci a lme n te en tr e classes, toda.s estas essen ­
<·'a e;> ao desenvolvim e n to e ao p rogr esso dos 
povos . é evitar u m ma l m eno r par a a l' m en tar 
C' élÇula r um. cataclys m a que acaba r ia por des­
truir a civilização . 

Por o ut ro lado, cada nação quer r eser var 
pa ra s i o d ire ito de dete rminar o llm· t e d o seu 
d esa rm a mento, fun cção do seu coe~ficiente de 
~' egu ra nça na cl e fe~a . conforme o se u1 caso pa r­
i cu la 1·, um as ju lga n do indis pen save l um exe r ­

c. ito fo r m ida vel , patente ou em fórma poten cia l. 
o u t ras só se consid er a ndo seguras com um 
c·e r to .. s tan da r t'" do seu poder naval ; o ut ra s 
ai nda , r ecor rendo a o pode r s ubma r ino ou ao 
ae r·eo; e . se se o bserva a m a n eira por que todas 
i:e a ppl '.cam á. descober ta d e n ovos m e ios de 
<lestru ição, o u de a pe r feiçoam en to dos exls­
tPntes, cad a vez m a is fo rmidaveis e mortíferos . 
sente-se uma tr isteza inlinda ao comtempla r 
o que se passa no nosso paiz especia lmente em 
rP l:u;ão áa' questões de Marinha e Aviação. 

~aiz com uma imme nsa costa e co°:1 gm• \ 
eles r ios na vega veis que invad em o seu inter•:·, 
nas zonas a s mais r icas , nã o se pode com,p~ 
h enderl a ve rda deira incuria em que se ach:i ' 
nossa ' Armada o utr 'o ra t ão brllha nte e res!)( 
tada. E ' de pasmar até como o Brasil si.;; 

t enta uma commissão nava l a m ericana de (' 
fe ito s u teis incontestaveis e indiscuttlvels. ' 
este bem or ga nizado pr eparo da nossa ll ll:­
t r e e ded icada officialida de só serve pa raj drs.; 
nim ar os nossos officiaes e os fazer abandons 
a ca rreira pe la cre nça e desesperança de veu 
m elhora r um esta do de coisas, que sej lhes r 
vela cada vez rrlj8.is ca lamitoso á m edida/ qu.­
seu es pirita vae sendo escla r ecido com oli r· 
n h ecimen tos qu e vão adqu irindo · u a Escoln ~ 
perior de Gu erra ! ! 

Ad mira m esm o q u e se cont' nue a di~P• 
der nas obras do dique d a ilha das Cobr · 
onde j á se gastou cerca d e uma centena de r. 
lhar ele con tos , a ' nd a muitos ou t ros 1~ilh:i · 

com a prete nção de se cons tru ir a li u m Arsl'r 
que nunca conseguiria t e r á r ea s ufficiente . 
que,, m esmo com o m a is modesto objectiro · 
ser u m;a o fficina d e r eparações, na da ma is 1.-r 
d e r e pa r a r qu and o con clu!do, por fa lta de ·r 
,,ios " a se r em conce r tados, t a l o estado em t.l 
e n tão se devem ach a r as nossas unidad('s · 
g uerra qua ndo m e nos não seja por se tr1 · 
tornado o beol eta s ? ! 

SOLl'Ç.\ O ' NATURAJ, 

!Pois n ão e ra m a is n a tural r eser vn r!'Jr 
as av ultadas sommas qu e se gas tam em 0t 
d e uti lidade disc u t lvel , em conce r tos de na' 

j á. cond em.nados e no incr em ento assombr: 
do n osso funccion a lismo publico, pa r a constlt· 
a base, co mo serviço dei divida, d e uma 0 111 · 

ção fin an ceira que nos perm.:ttisse a renli: :h 
d e um prog r ammai nava l previam,eu te eslu1i: 
e cle t a tid o;? 

Não se te ria mesm o a proba bilid a clo, Rl' :· 

a ce rteza , de que os grq.ndes constru ctores 
,·aes dos dive rsos pa !zes estariam d isposto· 
concorre r pa r a pôr em obra a execução do pi. 
m eüia nte o pagam e n to em títulos dp gor<1 
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brasileiro emittidos exclusivamente para e96e 
fim, tal e missão sendo s ubscripta por esses 
ronstructores os seus banqueiros e auferindo 
juros som-ente d epois d e utilizados os respectl­
\'OS titulos n os pagamentos qu e forem execu­
tados. 

No proprio orçamen to da MaI'inha se e n ­
rontraria m v erbas que m.ais u t ilmente seriam 
appllcadas nesse serviço da divida cont r ahlda. 

Por outro la do, a Marinha m e rcante, que, 
durante a Grande Guerra, se mostro u um a u­
.~ lliar indlspensavel da Marinha de Guerra , 

devia estar so b a. jurisdlcçã0 do Minlsterio da 
:\1arinha, tornando-se uma ronte d e renda, e 
não um sorvedouro, dos dinheiros publicos e 
constituir uma escola pratica para os nossos 
Qt(iclaes subalternos cuja. PIJOmoção deveri;i 
depender do estadio que ahl fizessem . 

.Para t udo isso , porém, é necessario muito 
e multo pa tr.iotismo e uma m elhor comprehen­
s!H> ela parte de a lguns de n ossos officiaes fe-

~ 
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lizmente em muito pequeno nume ro, de, que 
as armas que a Nação lhes confia não devem 
em caso a lgum ser empregadas contra a pro­
pria uação. 

Nós tambem estamos destinados a ser uma 
grande potencia e devemos nos mirar no espe­
lho da figura infra que é o grapblco que m?s­
t ra as despezas navaes das gr andes potencias 
em 19 14 e de 1929 . 

Nii.o é da Argentina, n em do Chile, nações 
com as quaes devemos. ao contrario, ~nter 
as m elhores relações. que n os podem Vlr re­
ceios e sim antes de outros lados que nunca 
pode~ ser previamente conhecidos, porque ª 
historia politica dos povos é ch eia de surpree~s 

Uma nação de riquezas naturaes tão: va r ia ­
das e abundantes e que, portanto, tem sobrei si 
os olhos de todos os grandes! paizes, não pode 
d escuidar de um problema que é incontestave.1-
mente o, "sine qua non" da sua indep~nden~1a 
e por consequencia da sua propria e.ustenc1a · 

~ -... 
;-: ... 
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""' 
dos ~ei" ino tore· • 

Grar>hh:o dcmonstrath •o das for-.·lu:t n1!11tar<'!' 
potencias do u1undo 
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O PAPEL DA UVALLARIA E SUA OR6ANISAUO 
<ondi(õe• pec:ulial'e• ao 

Pelo 1\1AJOR LAPERCHE ,. ,,. 

(Da 1\1. l\I. F. e professor da E. E . :i.\I.) 

A Guerra, que trouxe gr~ndiis modificações 
Jla organisação e nos processos de combate 
de todas as armas, determinou uma trans for­
mação particularmente importa nte na compo­
:;ição e na maneira de operar da cavallarfa . 

E', então, interessante ver quaes são as 
. opiniões geralmente admittidas em rel:.i.ção ao 
eJUprego da cavallaria actualmente e salientar, 
o que representa um valor especial para n ós. 
qnaes são no Brásll as condições particulares 
que cream, para seu emprego, a PROPRDl 
:\TATUREZA. DO PAIZ e o caracter de sua 
utilisação even,tnal. 

+ + + 
Não surprehende que a evolu ção da ca­

Yallaria, imposta pelas condições da guerra 
moderna, seja relativamente mais importante 
que a das outras armas . E' que, de facto, em 
todos os Exercitos , e lla entrou em ca mpanha 
crente de que seu modo de acção norma l no 
combate seria a cavallo e que o combate a pé, 
pelo fogo, não aeria s inã o eventual, .ª~plicado 
quando não fosse possível a borda r o m1migo a 
arma bra nca . 

Algumas semanas de guerra, porém, fo­
ram bastantes para demonstrar que n ão se 
ba• ia a valiado com jus tiça a importancia da 
potencia de fogo das armas modernas. Havi::I 
se desconhecido que a cavalla r ia, muito visível 
e multo vulneravel, não se poderia ma nter a 
cavallo nos campos de bata lh a modernos sob o 
fogo. mesmo de fracos destacamentos 

Então, iniciou-se des de o começo da 
guerra um a transformação t endo por o bjecto 
dotal-a de meios mais adequados ás condições 
do combate moderno, pondo á sua disposição 
uma potencia de fogo conforme ás exigenclas 
desse combate. Era uma necessidade abso­
luta r evelada em todas as fontes. Fazia-se in­
dis pensavel que ella fosse tambem capaz de 
combater a pé com effl cacia , dispondo de 
fogos poderosos para quebrar as rests tencias , 
deter ou retardar a progressão do inimigo. 

Mas, armando-a m elh'Or, fazia-se preciso 
evitar tornal-a excessivamente pesada porque 
se era preciso dar-lhe os meios necessar ios aos 
seus novos progressos de combate, onde o fogo 
representava o papel principal , e ra igualmente 
necessario que ella pudesse transportar rapida­
mente e atravez de qualquer terreno seus po­
derosos m eios de fogo, util !sar a mobilidade e 
a velocidade em s uas. manobras e não perdesse 
a faculdade de combater a arma branca, E s ta 
ultima eventualidade continuava a poder se 
apresentar para certas unida des, conforme o 
terreno e outras circumstancias. 

Assim foi que se m a nifestaram certas mo­
d ificações em seu armamento e em s ua orga­
n isação, definindo uma evolução que con tinuou 
e continuará sem cessar acompanba,ndo os pro­
gressos que forem effectuados na fabricação 
do material de guerra. 

A cavallaria é uma arma Que soffre mais 
que qualquer outra a influencia das melhorias 
introduzidas no armamento, porque ella .tem 
necessidade de possuir engenhos poderoiio!!, 
mas leves e sob a forma mais m anejavel, i;em 
o que não poderá cumprir suas missões effi­
cazmente. O papel que ella tem a desempenhar 
exige que seja dotada de todos os progre!lsos 
da technica, que a modernisem e aperfeiçoem 
nnm esforço constante para accrescer o poder 
ele sua intervenção no campo de batalha, sem 
que ella perca a rapidez de seus deslocamentos, 
a velocidade el e s uas manobras . 

+ + ·t-

Numerosas diacussões têm sido sustentadas 
após a Guerra a r espeito da utilida de da Ca­
va llaria e de seu papel. Por vezes, theor!ns 
extremis tas t êm m esmo chegado a negar-lhe 
a possibilidade de t er emprego na guerra mo­
derna . Apoiados sobre conclusões tira das ex­
clusivamente da guerra de t rincheiras, taes 
thec rias incidem na fal ta de se crêr que o fu­
turo verá a r eproducção da ul tima guerra e 
mais se afastam da r ealidade si se consideram 
o.s extensões dos theatros de operações da Ame· 
rica do Sul que não permittem encarar a even­
Lualldade de uma g uerra sob aquella forma. 

Constata-se, aliás, de outro lado que estas 
polemicas tornam-se ca da vez menos intensas 
e que de todas as reflexões por ellas s uscitadas 
resal ta a fo1·mação de uma opinião geralmente 
admittidn por todos que estudam, com impar­
cialidade, o conjuncto das operações effectua­
das em todas as frentes da Grande Guerra e 
com o m esmo espírito colhem tambem os e11· 
sinamentos de s uas ca mpanhas. 

Actualmente as opiniões concordam, a bem 
d izer-se, em reconhecer que no estado dos pro­
gressos scientificos e dos progressos m ateriaes: 

l <> - Nenhumá outra arma pode incum­
bir-se das missões que sempre constituiram o 
papel principal da cavallarfa; 

2o - Todas as armas novamente creadas 
podem e devem reforçar e completem os meios 
de acção da cavallaria . 

Taes são as conclusões tiradas das expe­
rienclas da Guerra maduramente es tudadas 
em todos os exercitoa e taes são os principios 
ou e orlentam o trabalho r ela tivo á transfor­
mação da cavallaria. Apenas modalidades de 
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~xecução apparecem na tura lme nte relativas 
aos diversos exercitos, em v ista das peculiar i ­
dades proprias aos d iffer en tes pa izes quer de 
ordem puramente mili tar , quer de ordem po­
lll1ca ou financeira. 

A idéa de que nenhu;ma outra a rma pode 
prehencher o pa pel da cavalla ria, e que n enhum 
duvida deixa aos que conh ecem os processos 
de acção desta a rma , é da$ que m ais duvidas 
levantam entre os 'que n ão têm estuda do por 
menorisadamente o caracter particula r das 
m;ssões que lh e são confiada s e o modo porque 
a cavallaria as cumpre . Taes modo de vêr 
z sentam sobretudo na comtemplação dos p ro­
~ressos r eal isados pela aviação e na a da ptação 
1o automovel com o m ateria l de g uerra , fazendo 
•urgir a idéa de uma substituição ;•anta josa 
da cavallaria por estas n o,'ns m'lnes 

N'o que se r e.ferê á a viação , é n°a tural que 
e imagine que ella pode com provei to s ubsti-

1ruir a cava lla r ia. nota damente na procura de 
lnformac:ões, o que é proprio d 'esta ul t ima em 
todas as operações e qu e pa r t icularmentP 
ron11litue uma das s uns missões capitaes -
a rxploração. Mas é su ff lciente cons ider ar -se 
· natureza das inform ações qu e uma e o utra 
:rma forn ecem , pa ra se constatar que ellas se 
•ompletam, não se contradi zem e qu e. portan 
10, no estado actu al das cousas, uma não pode 
••1b~tituir a ou tra 

Obser ve-se a inda que a cavallaria é tam bem 
'<l)laz de fornecer as informações que a avia.­
r;ão vae procura r ao longe, m esmo colhidas na 
urna de r etaguard a elo inimigo, em.quanto 
que a aviação não é a pta a desvenda r os mo­
Yfmentos que es t El faz á noite ou em tempo 
brumoso. a desmascaral-o quando elle se cobre 
•Qnlra as y lsta s aereas . E m taes casos só a 
tal'allaria, q~ ópera no solo, pode descobrir 
r 'n lmigo . t om a r-lb e o con tacto, seg u·r p::isso 

a~00 seus m ovim en tos . 
Sem querer m a is insist ir , podem os conclui r 

' t" aesumpto assignala ndo qu e ca da uma destas 
rl uas ar mas tem s uas aptidões especiaes e for­
nQr.e informações de ordem d ifferente . A avia­
•ão. com seu g ra nde r aio d e acção e a r a pidez 
na transmissão das inform ações, é a a rma elos 
r1 ro11h<><:im.ontos ele ~·ande alcance, os q uaes 
a cavii llaria só tem pod ido r ealizar em cond ;_ 
•õel! bem infer iores . 

Ao contr ario , eolher in for mações nega t ivaR 
'"'rtas ou mesm o pos'itivas sob qualquer t empo. 
'm qualqu er t erreno , m esmo coberto de ma ttos ; 
f;tz,,.r prisioneiros . conh ecer g raças á ma nu ten­
, .,, do contacto, em todos os insanes, a si-· 
' 11at:ao do inimigo . são r es ul tados p roprios 

•menle á cavallar ia . Em outras m issões, 
' m que a pro cura da infor mação não é 
'. princi pa l objecto , muito m enos ainda po-
'·rá a aviação pretender s ubstituir a cavalla­

,,~ E', pois, to ta lm ente erroneo quer er oppor 
.ma a outra e fazêl-as rivaes: ellas se con1ple 
t:nn e n iio podem substituir-se mutuamente . 

Os detractores da cavallai·ia têm igual­
rnrn1e iireconlsado, para cum prir s uas missões. 
· ub:ititu ição ma is ou m enos r a d ica l das di­
rl •P!I de cavallá r ia por u nidade ele infantaria 
' r;in~portada em caminhões e dotadas do arma­
•n1·nto adaptado sobre m a ter ial au lomovel . 

Ainda aqui podemos veri fica r que as con­
clusões exageradas decorrem de um estudo m uito 
s uperficial tirando falsos ensinamentos da 
g uerra · de t rinch eir a, esquecida das experien­
cias da g uerra de movimento, · ainda n u nica 
fórum n ormal da guer r l'..; q u e fo1·n ece far tos ar­
gumentos em favo r da importancia do papel d a 
cavalla ria. pa r t icula r mente nos paizes como o 
Brasil . E', porém , interessan te constatar que 
os m a is fen orosos partidar ioe do motor p er 
tencem aos pa izes que encaram o desenrola r 
das operações event ua es de seus exercitos em 
regiões onde as vias de communicação nu m e· 
rosas e excellen t es permittem uma circulação 
In tensa de a u tomoveis e cujo terreno muit o 
corta do e cober to offerece poucos espaços liyres 
apropr iados a o desenvolvimento das acth·idad~s 
da cavallar ia. Ao· contrario, nos exerci tos q ue 
encaram o desenvolvimento das o pera~ões e m 
tbeatros economicamente pouco desenvoh ·ida s. 
poss uindo uma rêde de estradas de construcção 
summaria e pouco extensa , não se põe em 
d uvida o valor da an ua de cat·allal'ii::,, obser ­
Yaçã o esta que á par t icularmente in teressante 
para 0 E xercito Brasileiro . 

Ali ás deYemos ass ignalar qu e t odas as ex­
periencias que têm sido feitas, a t i tul o d e es­
tudo. após a Guerra. para se a.quila tar a capa ­
rida de da s gra ndes unidad('S nutomoYeis para as 
missões de cavalla ria, não têm dado . m esmo 
nas regiões favoraveis, r esultados sa tis fatorios. 
A mín ima pertu r bação la nçada pelo inimigo 
uuma columna automovel ent rava -lh e conside­
ravelm en te a ma rcha e mesmo corre ella o 
r isco de paralizar -se . Além d isso, n ão ex·s tem 
meios motorisados que perm ittam em qu al q uer 
terreno. in.fo1•mar e cobr ir a s unidades a u to­
moveis em movimento . 

Mas. si nenhuma da s n ovas a rmas po rle 
s ubstituir a cavalla r ia toda s a s novas re:ilisa­
ções devem v;r completai-a e r eforçai-a . to·r ­
ual-a ma ;s efficaz, con t inua ndo a evolução in i 
ciada desde o co01 eço da Gra nde Guerra . 

H oje, a cavall aria não pode m a is desem ­
penha r seu papel, cumpr ir sua s m issões, sem 

se a perfeiçoar incessan temente. aproveitan do­
se dos progressos teclrn icos dia r iam ente r eali­
sados , en1 vista dns qua licl:11les q u o 0 d cseni· 
penho d e t ncs m issões ex:igc . 

Quaes são , com effeito . a s q ua lidades qµe 
della r eclamam as missões a dese mpenhar ? 
Grnudc mobiliclaclc, poclerosu. força d e f ogo, ye­
locidade e }labilidntle cqn ostre. 

Estas cond ições silo contrad ictorias. Si .se 
quer dota i-a de meios d e fogo po derosos. co.r ­
r e-se 0 risco de sobreca rrega r demasiadamen te 
os cavallos, de tornal -n pesada n assim Püo ,se 
obter mais Que wna infa11t.!' l'i a. mo11U.fu1 , tor­
na nd o-a incapaz de preen ch er o pa pel q u e se 
lhe pede . S i. ao contrar'o, q uer l'e lhe con ­
servar toda. sua mobilida de, toda s ua aptidã o 
ã velocida de, corr e-se o risco de não obter 
senão uma potencia. de fo go dem asia damente 
redu zida. 

Àllar , em j usto equilibrio , os m eios qUe 
lhe permittem agi r iwln. fol'<:a e pela Sll.l'pl'esa, 
eis em que consi~te, portant o, todo prohl eriia 
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proposto aos que têm a res ponsabil idade de 
irna organisação. 

Aproveitando os progressos r ea lisados p ela 
industria do armamento e Cio material de guer­
ra. os differentes paizes, conforme as inte nções 
e as condições que lhes são pecul iares. têm 
-dosado em proporção variavel a introducção 
das armas novas nas grandes un ' dades de ca­
' a liaria . 

Uns, em visla de condições financeiras e 
d a reducção do tempo de serviço militar, pro­

-c·uram diminuir o numero de suas unidades a 
cavallaria , unidades c ustosas e que requerem 
um tempo mais longo para uma ins trucção 
completa dos hom e ns qu e as outras. 

Tal couducta lhes é facilitada quand<>, 
-0omo vimos, seu d esenvolvimento economico e 
sua situaçã.o militar lhes facultam appellar 
para a intervenção em maior escala d a tracção 
~utomovel . 

Outros, inversamente, razões de ordem 
<:ontraria conduzem a não diminuir mas até a 
augmentar os e1'fectivos das tropas montadas. 

l\Ias quaesquer que sejam as soluções ado­
ptadas pelo dive rsos paizes p ara a organiS'açll.o 
rle suas grandes unidades de cavallaria, os 
princíp ios admittidos nos s eus exercltos são 
os mesmos: dispor d e meios necessarios para 
dominar pelo fogo os cffeitos do fogo inimigo 
q ue se oppõem á cavallaria no cumprimento de 
s uas missões; ter uma mobilidade bastante 
para permittir-lbe, por movimentos rapidos e 
flexive ls, co nduzir o mais perto possivel do 
inimigo seus meios d e acção; e . emfim , con­
servar aos cavalleiros a l eveza e a habilidade 
indlspensaveis para poder manobrar e eventu­
a lm ente atacar a a rma branca. 

Resumindo, a transformação capital ope­
rou-se por um accrescimo consideravel em seu 
a rmamento, salvaguardando-se no maximo s uas 
antigas propriedades de velocidarfo e ele 
"" a lia nt··. Elia precisa com ef[eito continuar 
a ser audaciosa , mantendo suas qual;dades es­
J>eciaes, as que se vem ajustar uma potc11da d e 
fogo que no combate a pé lhe con cede uma 
força, tornando sua interveção comparavel á 
da infantaria. 

Defendamos-n os, pore m, da idéa, que é pre­
ciso combater com grande cuidado, de que a 
cavalla1 ia desceu em nossos dias á comUçiio de• 
n1C'1~1- infantaria n1ontmln Nada existe de mais 
fal so. A principal de s~as propriedades con-
1lnúa a ser a aptidão ao movimento, a mobili­
dade, a facil idad e em seu s d eslocamentos, a 
veloc'd acle de s uas man obras, sem as quaes e lla 
perde a razão de existir. Pode-se-llle boje att r i­
llui r, desde que e lla apeie, um papel analogo ao 
do infante, mas o cavalle iro se distingue porque 
9 CU cavallo permitte-lhe infiltrar-se rapida­
mente pelo terreno, utllisando os melhores 
camJ nba rne ntos para chegar d e surpresa até 
o nde se acha o inimigo. Uma cavallaria que 
apelasse aos primeiros liros de fuzil ad ver­
~rios daria uma prova grave ele lncompre­
l1ensão de seu papel . o que justamente a d~ s-
1ingue das outras a rmas é esta aptidão em es­
capar-ee ba:.tante a tempo, tanto tempo q u anto 
JJOSsive l, aos e f!eitos do fogo inimigo; em não 

engajar o combate a pé seuão quanto já nl· 
cançou as ultimas cobertas que a separam do 
inimigo, quando não lhe é mais possível pro­
gredir a cavallo; em romper bruscamente o 
combate para ir, graças aos seus cavallos, le,·ar 
a outro ponto 0 poder d e sua acção. De uro 3 

sem elba n te acção só ella é capaz com a con­
dição, porém, d e conservar todas as qualidad~· 
equestres. Só e lla tem sobre todas as outra~ 
armas essa superioridade de mover-se com H · 

locidade em terreno variado permlttindo-lb• 
aproveitar as m ascar as e cobertas para mano· 
brar até a 1m.mediata proximidade do inimigo . 

Sem querer prejulgar vãmente, podemo; 
dizer que será preciso ainda muito tempo par3 
que os progressos a se realizarem permlttol!l 
a o automovel e ao tank mover-se com a mes· 
ma agilidade da cavallaria em todos os terrt>­
nos e assim pod er chegar de surpr esa ás bor­
das do inimigo. Actualmente o camJnhão nu· 
tomovel deve dete r-se desde que chegue á %-OD3 

em que pode ser alcançado pelo fogo ini­
migo; o tank continúa a ser uma arma par• 
o ataque inapta porem, para as acções isolada• 
ou longínquas . 

Assim o objectivo a a lcançar, com a tran­
sformação da cavallaria, consiste em faz.e!-• 
evoluir mantendo todas suas tradicc:onaes qua· 
lidadas que elevam ao maximo sua potencia · 
Suas opportunidades de acção acham-se mui· 
tiplicadas e suas acções ganharam a força QU<' 

lhes fazia falta sem perd e r a facu ldade do d · 
feito d e surpresa que lhes d á um valor pn· 
mordia! . 

Esta forca nella se accresce cada dia mai• 
pelo a ugmento de armamento: - mctralbJt· 
doras pesadas que são bem as armas especLil· 
mente apropriadas ás operações da cavalloris 
em suas acções de surpresa e sobre grandc­
frentes; metralhadoras leves para o combal : 
a pproximado ; p elos canhões de slla artilhar!~ 
a cavallo; e tam bem pelo r e forço de suas cli' 1 
sões com infantaria tornada 0 ma.is mo\Tel t><_.. 
sivel 

Sua mobilida de, e lla a conserva graças :ll" 
cuidados · pelo valor de seus cavalleir~ e M 
seus cavallos. Augmenta, ainda seu raio tl•' 
acção e a rapidez em manobrar pela adjuncç.à•' 
de el ementos de aviação ás suas grandes uni 
dades . 

+ + + 
Assim. em vez de a encontrarmos ditn' 

nuida em seu papel e substltuida por no•·'· 
armas , vemol-a, ao contrario, conservando tod 
i;úa importancia anterior e evoluindo, adqll' 
rindo um novo valor pelo aproveitamento th1 • 

progressos que d iariamente se realizam . 
Pelo facto, porém, de s e have r torund 

.r.ials com plexa, d e se haverem multlp!icn.:. 
s uas opportunldades de intervenção, sua or 
ganlzaç~o material e sua instruoção exig,•1 
aperfeiçoamentos e cuidados ainda maiores qu· 
outr'ora . O officlal e o cavalleiro devem po~ 
suir hoje conhecimentos mais extensos, porqll' 
lhes é lndispensavel assimilar em grande pari 
conhecimentos proprios ás outras a rmas, llt'I' 

prejuizos dos estudos e aptidões particulor«• 
da cava llaria. 
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Si d e facto to rnou-se seu combate no1·m.al, 
o combate pelo fogo , não é m enos evidente 
que todas as missões d e cavallaria comporta m 
uma proporção de m a nobras e oper ações a ca­
rn llo que na maioria dos casos r epresen ta m a 
maior parte de seu tra balho. 

Por isso em todos os exe r c itos admitte-se 
que unida des de cavallaria mais ou m enos 
importa n tes, conforme as opiniões dominantes 
no paiz, te rão a inda occasiões ele atacar o ini­
migo a a rma bra nca, occasiões estas para o Bra­
sil tanto m a is provaveis quanto são e llas fa­
vorecidas pe la extensão dos theatros d e oper a­
ções qu e offe r ecem vastos terrenos livres e fa­
Yoraveis ãs acções por s urpresa . 

E' necessario, então, desenvolve r a ltabili­
<lade eq uestr e, o espírito ca valleh'o , l'en.tru.in e 
l'allant, qu e só se adq uirem por uma instru­
<:ção a cava llo muito cuidada e d esenvolvida . 

Emfim, o cavallo, que precisa ser capaz de 
fazer, sob urna grancle car~., longas marchas 
e movimentos r a p idos, em andaduras vh-..s 
atravez de qualquer t erreno , não poderá corres­
pond er a estas duras exigencias se a cavallaria 
não continu ar a cuidar de s ua r emonta tanto 
q uanto no passado, ao m enos, e do mesmo 
modo não se esmerar pelo ensino dos seus e<t· 
,·anos e a p erfe ição de seus arreinmentos. 

Em resumo, todos os exer ci t os traba lham 
actualmen te pela evolução e pelo aperfe içoa­
m en to de suas cavalla rias, porque s ua tarefa 
que sempre foi d elicada e clifficil tornou-s.i na 
guerra m oderna mais complexa. Assim, e lla 
qu e foi sempre delicada e difficil de empregar , 
r equer agora, que se tornou uma a rma d e pos­
sibilida des d e acção tão diver sas, uma a ptidão 
maior e conhecimentos ma is extensos aos que 
têm as responsa biUdades de a organizar , de a 
insh ·uir e de a co1runand1l).· . 

Mas, nlng"ue'm põe em duvida que o papel 
de uma cavallaria instruida, equipada e com· 
man dada a moderna, conserva toda sua imp~r­
tancia preponderante e m erece uma attençao 
multo especia l. 

11 - C:ONDIÇõE8 J>ECULIA ttES AO 
BRASDJ 

Cada pa iz t.em s uas car acterist icas pro­
prias: s ua geogra.phia physica, sua situa~ão po­
l!tica, seu d esenvolvimento economico, e tc· 
Todos estes e lem en tos r eagem sobre a orga­
nização dos exercitos e part.".culannente exer­
cem consid eravel influencia sobre a importan ­
cta e a organização da cavallria. 

O Brasil possue um imru enso territo 1~o· 
com fronteiras muito extensas . Em razao 
mesma desta gr a ndeza n ão poud e ser dota d_o 
ainda ele uma r êde ferrovlaria e rodovla rla mu~­
to desenvolvida e em grande pa r te, o terreno fi­
ea livre ao mov'im ento d e grandes unidad e~· 
Dahi r esulta immedia tamente para a cavalla na 
um valor particula r . EJ ' e lla a un tca arma que 
pode, de um la do. deslocar -se rapidamente 
a t ravez de todos terrenos e que, de o utro, não 

e ucont.ra obstaculos que se oppouham á ~ua 
libertiade d e manobras como se d á nos paizes 
~1 ~ situação economica muito desenvolvida. 

Só ella pode, graças a seus cavallos, d es. 
locar rapidamente s uas g randes unidades com 
todo seu material e todos os seus meios de 
combate. 

Nenhuma outra arma, cons tituída em for­
mações importantes, poderá rivalizar em mobi­
lidade com as divisões de cavallaria, m esmo 
com o emprego da locomo<;ão a utomovel quP 
em g uerra. Será. então, g raças aos elementos 
audaciosos. Aqui. a loco moção a utomovel não 
pode ser encar ada para talt>S grar.:liosidadNI 
porque a s estradas são muito pouco numerosas 
e insufficientemente r esistentes em vista de um 
t ra fego intenso e pesa do como o que occorre 
em g uerra. Será, então. graças aos e lel)lentos 
exclusivamente hippomoveis que as gr!'iJlde.< 
unidades fie cuvalla r•ill poderão no estado 
actual (e o exercito deve ser adaptado ás pos­
sibilidades presentes ) possuir e uzar suas q ua­
Jidades características: - n1.ohili1kclt• e sur-

pt'f'Sll. 
E ', a liás. interessante constnt~r os rt•sulta-

dos das experiencias Ceitas depois da guerra 

110r certos exercitos. em virtude de campan~as 
se de1;envolvendo sobre t heatros d e o peraçoes 

·as condições d e terreno apresentam grandes 
cuJ 1 ·as com os nossos. No decorrer da cam· 
a nal og~e Ma rrocos em 19 26 a cavalla r 'a d emon­
P~~ rn. todo seu valor em meio dns cliffkulcl::drri 
~ r :.útbilidndes qu e tornara m muito prN•ar10 o 
~::iprego d e m ater iaes auto moveis . E' n:esta 
ordem de idéas que a França qu~ reduz10 o 

de r egim entos de cavalla r1a metropo· 
n ume ro f · o· que lita na augmentou o d a fio Norte A r1can • 
a Russia. pa iz ele g randes e:i.:tensões e de com­

. aço-es pouco desenvohridas. longe de re-m untc 6 ·nn· . a a rma d e ca valla rin., ap s os ens1 . 
duz1rt da guerra de 19 2 O contra a •Polonm. 
men os . li ui 
a dmittio a fol'mac:iio d (• cxerctt~s ile cit \ ' U i li · 

li 1a n Brãsil re-A importancia da cava ar. . o 
. . da mais evidente s1 uos estudamos 

saltara a m d es linhas as prine·paes missõe;i 
em s uas g ra n d 

li poderão caber no curso e uma cam-
que h rn ventu a l e como as desempenhará. 
pani a cºonclu iremo!'I mais facilm ente as t~e­
.Ass m. · f ·gn 1•zaç·to cessidades a que dpve sat1s azer a oi i ' • 
de suas grandes unidnde!õ · 

+ + + 
No inicio das hostilidades. a cavalla ria ~l'nt 
· -

0 
normal d e assegurar a cober tura. isto 

a missa • d ô ~e · é de proteger a construcçao e e opp r-~ •'' 

t
• tativas do inimigo para transpor a fron-en , t · · .- ., teira. ('onto execu tara <'lla es a m1 .. sao . . 

D~spondo d e destacamentos leves ~stend1-
dos sobre uma frente muito larga, apoiada ua 
r etagua rda por fortes r eservas promptas a se 
lançarem rapida mente sobre os pontos amea-

çados. . - r ·rt : . A cooperação da av1açao. ac1 1 _ara gran-
demen te a tarefa da cavalla r1a, ass1gna_lan_do· 
lhe os pontos im'Porta ntes da concentraçao rn 1· 
miga, a marcha e a direcção de s~as columnas. 

E sta cobertura só a cava~lar1a a pode as 
segurar, em grande parte, no Brasil. Nos paize. 
ricos em vias de commu nicação, é possivel con 
s t ituir r eservas a serem rapidamente transpor 
tadas em a u tomoveis por numerosas vias d 
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1·ocad a que as permittirão conduzir ao ponto 
desejado, mas aqui só o cavallo dará ãs r eser­
vas a mobilidade necessaria e indispensavel. 

Esta missão defensiva, que é uma modali­
dade da segurança execu tada pela cavallaria 
em favor das ou tras armas e que achará nu­
merosas applicações no deconer d as operações, 
poderá igualmente comportar o exerc·to de 
acções r etardactt·izcs em relação á progressão 
ão inimigo. Ainda aqui, só a cavallaria pos­
s ue qua lidades pa r a conduzir a bom termo se­
melhante empresa . E ' que se trata em tal by­
pothcse de , uma vez conheci das pe las informa­
ções da aTação e da descoberta terrestr e os mo­
vimentos das tropas adversarias, levar o mais 
longe e o mais r apidamente possíve l, dean te 
dellae elementos que ofíereçam resistencias á 
s ua marcha. Isto não quer dizer m a rcha r ao eu,­
C'Onl r 0 do inimigo mas a lcançar o mais rapid n­
m ente possível o mais long ínquo corte do ter­
reno, que é possivel a lcançar em tempo util e 
favoravcl a o estabelecimento de uma primeira 
resisten cia. 

l\Ia is a inda . a rma r apida para ganhar ter­
reno, arma poder osamente dotada pa r a oppor 
ao avanço inimi go uma barragem de fogo, 
arma flexivel e movei capaz de actua r sobre 
os flancos e até sobre a r etagua r da, sobr e 
qualquer pa rte em que o inimigo a presen te um 
ponto vulneravel. a cavalla1_.a possue toda ca­
p r.cidacle de acção para tirar proveito das op­
portunidades. 

Além dieso. o ponto delicado para o exer ­
cício das acc;ões retardactr izes é i1lterrompcr o 
combate. para ir organizar á r ectagu a rda uma 
nova resistencia. Graças á mobilfdade dos 
seus cavallos de mão. e lla pode desprender-se 
rapidamente do combate, e, por s ua velocidad e, 
dispor de tempo e espaço que lhe permittam 
estabelecer-se sobre uma outr a posicão, de an­
. m -o halisada. 

('' mesrnoc; elemen to'! podem na cavallar·a 
;r n<'~"'"l:ir a 11ov1. poslt;fLO emquanto que para 
outras armas seria preciso abi empregar outras 
11·on<is para acolher a'! nu0 tr.m <'Omhat ;do na 
posição anterior e offerecer nova bnrrn~Pm, 
porque n ij.o disnondo de velocidade ellas não 
podPm escapar rao"rlamente como oq cavallei­
ros :í pressão no inimig0. 

Deqde o inic'o das operações pode tambem 
a <'avnlla 1_.a ser. do meqmo modo. emnrpg::ina 
off• nsivamente. Por exemplo. si o com m ando 
n uer lançar a perturbação na mobilização ou 
na C'on<'entração do inimigo, pode da r a gran­
<le~J unidades de cavallaria a missão d e pene­
irar a força em seu territorio para transpor­
tarem-se a determinadas r eg\ões e a lcançarem 
certos pon tos, operações que si:"to mais fructuo­
!'aS nos paizes de fraca r êde de communicações, 
::ic-creucenclo a importancia dos pontos de p::issa­
':.. -m forçada e dos nós fcnovillrlos 
" Desde o oomeco Igualmente, receberão as 
grpndes unida d es d e c~vallarla a missão d e se 
lo nça rem em cxploraçoes para preclsar, pelo 
contacto cm t E>rt·a, as informações fornecidas 
pela descoberta aerea. Hoje, como se proced o 
n csta exploraç'1o? 

Em ronsequencla da facilid a de com que 
rrac·oo..: <'l<'m<'11fo<; ele fogo pod<>m d r>te1· os or-

~ãos de <lcscoberta aclmitte-se que os desta· 
::amentos que a operam deverh ter força para 
quebrar um a r es's tenc ia e leveza para se 
mover facilmente. Elles serão, então, cousti­
t.uldos d e um ou mais esquadrões, ou mesmo 
de e lem entos ma is fo rtes àispondo de artilha· 
ria . O g rosso da div isão, no caso em que 
estes destacamentos sejam contidos por forças 
s uperiores a de que e lles dispõem, deverá 
achar-se prompto para intervir abrindo-lhes 
as portas. 

Ne!ltas grandes opeTações, ind ependentes, 
nós vem os ainda tomarem relevo estas cond ·­
ções - mobili<lnde e fot·ça ; m ol>i1 icfo<l t• que 
permitti r investigar uma zona por toda parte. 
rapidamente a procura do inimigo e seguir de­
pois seus movimentos; fo1•ça sem a q uai a ope­
r ação ser á interrompida an tes de r ealizar seus 
objectivos e sem a qu al n ão poder ão os ele­
mentos in cumbidos da missão permanecer nn 
r egiões inter essantes ás pesqu'sas. 

Com o corre r d as oper ações d e guerra. a 
todas estas formas d e activida de que encon­
tram numerosas opportunidades pa r a se repro­
duzirem, tem ainda a cavallaria d e accrescer 
ás suas incumbenclas e coopart"cipação 11"- hr ­
talba. em intima ligação com as outr as armas· 

Antes, durante e d epois da batalha ella é 
no Brasil. mais que em qualquer outra pa rte 
·'a a rma d o Chefe", que ne ll a encontra a força 
m ovei, unica apta ás missões numerosas e Ht­
riadas cuja execução é indispensavel ao c-..er­
c"cio do com mando. 

Fornecer constantes Informações sobre a 
situação do inimi go. r etardar-lhe a marc~a, 
operar contr a seus fl ancos, de surpre~a: m­
tervir rapi damente sobre todos os ponto« sen­
sivei'l do adversario · tapar um lntervallo nue 
se abre ou uma brédba que se produ za no dii;­
nn«Hlvo do exer cito: ou. ao contrario, apro\:!''­
tsi.r um1. brécha q ue se manifest<> no d'sp<' •i tivo 
do ini migo para p Pnetrar por alia e m ais e,n­
fraquecel-o; são a lguns exemplos de opportu­
nlda des em que o commando pode achar so· 
mente na cavalla ria o elemento possuindo a 
potf'nC'in élo fo~o necessaria e bas tante mo\"el 
p::ira com ell e prcpnrnr a batalh a- e condnzll -n. 

Quando o momento ela decisão se apprn­
x!ma cm vir tude dn mobilidade quP. seu« <'""" !· 
los lhe em prestam e d a poten cia de seus fogos. 
a cava lla rla age nor uurprP.sa sob1·e os flnnMq 
e r i> tai:cna r <'hl'I aclversaq. apressand o ::\ solncão. 
a ugmonlando a desord em materia l do inim 1l!:O 

. já abalado. Em fim . ~rac;as á sua lcv<'za ella 
pode SP Jtgal' ás columnns do in imigo em 1:e ti­
ra da. 'mpr:id il-a<; r'." qp ro~n7.f"'.,"'" ("ll"Pl'er]<>!·P.S 
em suas linh as acolhim en to, dispu tar-lhes os 
pontos de passagem fo r çada. ncalmr sun dC'sor­
;:?m1fzsu:iio. E' a persogu'çií.o qu e Pêrmltfp n 
C>avalla r ia b em commnndacln <' b em inst:·ui<l~ 
obte r r esulta dos cons'deraveis o que podel)I ter 
uma importancia d ecisiva. 

Em todos estes empregos. nós vemo<; !:ICm­
pre uma com binação intima da m obili<lll<l c e 
do fogo e, portanto pod emos concl uir que um a 
cavallaria sem estas propried ad es não poder n 
p restar os serviços que se esperam della. 

S«m. 111.obiJi<l:ul<', s uau operações, fazendo-
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Sl lentas, serão pre:ientidas pelo in imigo que 
terá tempo de se prepara r con t ra e llas e. assim, 
não haverá sm'ln·esn ; sem a potencia de fogo, 
ficará ella desarm a da em face do adversar·o, 
que facilmente poderá ba rra r-lhe a estr ada, e 
então s uas intervenções na batalha serão sem 
etfeito apreciavel. 

A •guns exemplos nos indicam, particular­
mente para as vastas extensões que podem vir 
a ser theatro para o emprego da cavalla r :a bra­
sileira, cujas g randes unidades teriam freq uen­
temente miosões longinquas e ind ependen tes a 
rumprlr, o que necessita a orga nização das dl­
Yisões, como devem ellas ser la rgamente do­
tadas de tudo o que é necessar io a suas opera­
ções e a seus r eabastecimentos de toda na tu­
r eza. 

Além disso, será possível confor me as cir­
cumstancias at.tr ibuir-lheo r eforços das outras 
armas, o que r equer possuam ellas estados 
maiores basta nte importancia, capazes de fa­
zerem face ao accrescimo de trabalho d'ahi r e­
s ultante . 

Uma d ivisão de cavalla ria deYe ter effecti­
vos 2ufficientes para poder cumprir suas mis­
sões, qu e comportam geralmente destacamen­
tos mais ou m enos importa ntes lançados em 
descoberta , unidades encarregadas de mano­
brar. reser vas disponiveis na mão do chefe· 
Para co rresponder a estas necessidades, a com­
posição que geralm ente se adm itte como sendo 
a melbor é a da divisão a tres briga das de dois 
regimentos. Tal organisação attende ás possi bi­
lidades cio commando por um só chefe e é suf­
fic iente para conduzir a bom termo uma ope­
r ação el e cavallada. A a rtilha r ia que lhe é af­
fecta deve possuir um m aterial bastante leve 
para poder seguil-a a todo tempo e possuir u m 
numero de g r upos em. r elação com o das bri­
ga das. 

Um serviço que m erece attenção particular 
no Drasil é o das transm issões. que atteüde á 
necessidade de fazer chegar rapidamente as 
Informações e pormi tle, nas operações isoladas 
e longinquas, m anter a ligação com o alto 
commando e com o Exercito a que taes opera· 
ções mais dlrectamente inter essam. 

Na maior parte dos casos, a cav-a ll aria tem 
grande interesoe em possuir um apoio de in­
fantaria que traz a vantagem de iíão Sõmente 
augmentar a potencia em s uas acções .de comba­
te mas tambem ·de a a liviar consiaéravel menie 
em numerosos caoos, tomando a si a guarda dos 
bivaques, a occupação de pontos impor tantes. 
a segurança das communicações e tc. No Brasil 
o ponto delicado neste assumpto é o transporte 
cles tes elem entos em bôas co ndições ele velo-. 
cidade para que não constituam elles um peso 
morto para a cavalla ria. O automovel e a bi­
cycleta que satisfazem no caso como meio de 
locomoção em mui tos pa izes, não podem ainda 
ser encarados como solução bõa para o Brasil. 

E' uma solução dotar-se as divisões de ca­
vaJlaria de batalhões de infa ntaria montada. 
mas não é isenta de in convenien tes, entre os 
quaes os pr inclpaes são : - veloci<lr,de r 1'1lnz idn 
<nfto se pode contar com velocidade mRiOr que 
a rlo passo- difficu ltando o acomp:rnfiamento 
da cavallaria em seus des locamentos; 

- ncct'ssidadc de consumir effectivos para 
guarda dos cara llos de m io. 

Ao contrario, esta solução tem a Yantagem 
de ser ecouomica, em t empo e dinheir o, quan­
to á constituição destas unidades. cuja im:stru­
cção é mais facil e cuja remonta não precisa 
ser tão cuidada como a dos esquadr ões. 

tima outra solução poderia ser a de· re­
força r o a rmamento de uma elas brigadas de 
ca,·al la r 'a e seu equipam ento. d ando-lhe uma 
aptidão maior para o comba te a pé. Esta for­
mula. porém. a presenta g randes defeitos ; r e­
quer os mesmos cuidados de organização e de 
ins trncção qu e a s o u tras un ' dades de cava lla­
rla; a especialização ao combate a pé e o maiefr 
peso inevitavt>l para augmenlar sua potenc·a 
de fogo, ti ram-lhe em pa rte s uas qual '.dades 
cavalleiras . 

E'. um a questão ctu e merece um estudo 
aprofundado e cuja solução só a experiencia 
pode decidi r do modo mais vantajoso. 

Emf' m . a diYisão de cavallaria deve ser 
dotada de meios para o reabasteêimento e o 
r emunicia meuto necessarios á s ua l iberdade de 
acção e capazes, portanto. de garantir-lhes as 
faculdades de viver e combater qua lquer que 
seja a amplitude de seus mov imentos . 

Aq ui tam bem apparece a necessidade ele 
dotar estes serviços, de cap!tal importa n cia. da 
m ohilid:ule in<lispcnsavel. 

N'eote caso pelas razões j á expostas não se 
pode pensa r aindR em recorrer ao a utomo•el 
que mais das Yezes . atravez de muitas regiões, 
não poderá segu'r a tropa. 

li.Ias, como antes el e tudo é preci so conser­
var á ca,·a lJor ia sua mobil'da de, surge a ne­
cessidade d'! ostnd'.l. r n o r '!:m ização de co 1 um­
nas h~ ppomoYeis batante ligeiras e capazes de 
se adaptarem a todas as circumstancias de ter­
reno. e de afastameuto das Laues de r eabaste­
cimento. 

.l COllSI it nirvo blll"C' da D . e . é esLabelecida 
de modo firme mas deve pe1 m i tt·r-li1e r eceber 
r eforços de unidades de todas as armas cuj a 
importa ncia utr'ará com a natureza da missão . 
I'o r exemplo. a aviação r epresenta um pape l de 
p1·ime1ra grandeza em proveito das oper ações 
de cavn lla rla . uotadamente no B ras il onde a 
immousiclade elo territorio dá á rapidez de seu s 
r econheci mentos um va lor con!=:ideravel na 
orientação elau grandes unidades sobre as zonns 
interessantes para ollas, evitando-lhes um tra­
halho ele pesqu'sa que reta rda sua intervenção . 
Conformo o caracter ela missão , o reforço <IE: 
uma grande unidade cm aYiação deve ser m a ·s 
ou m enos forte , cio mesmo modo que d o verilo 
\'al'ia r 011 reior çc,,; que lhe serão concedidos e m 
infantaria e artilha ria. 

To<l as estas considcraç'>es devem consGlni r 
objt•cto de fH'l'YiSÕ<'s, assim como d esde o tc·m­
Po e i>az dcYe igualme1lte ser regulamutacla 
a forma<:iio c,·eutual ele corpos de cavallar ia 
l't.la rcuniüo de vnrias divisões . 

IParticularmente, como havemos já assigua­
laclo , nu compol'ii<:iio do'J E. !II das grnndcc; uni­
dad es de C'l nliluria, eleve-se t e r em conta a 
CYCIHUa l tlndc llc l 'llsOS. tüo \·:11 ia \'( '1S: a ÍlU-



240 A DEFESA NACIONAL 

provisação em campanha é sempre defeifuosa 
e m esmo n efas ta. 

+ + + 
Mas , se é pe rmittido e ncarar um pa pe l de 

importancia accrescida pela e volução da caval­
laria e por seu progresso , é indispen savel tam­
bem ter e m cons ideração as novas difficuldades 
trazidas por su a organização e por s ua ins tru­
cção e que se pode resumir: 

- no ponto de vista da organização 
qualidade dos cavallos, aneiamento, equip a ­
mento dos homens, ti·ans porte do armamento. 
mobilidade da artillia ria; 

- no ponto lle \·ista da inst:ruccüo - co­
nhecimento dos officiaes. a ptidão do~ cavallei­
ros a cavallo e a pé, destr eza no t iro, treina ­
mento e estado dos cavallos; qualidades qu e 
têm dado provas d e valor no passado e as 
quaes se vêm juntar todas que são inhe r entes 
á s novas formas de pos!! ibilidade de acção. 

Mate rialmente. é preciso con sider a r a qun­
Ji<.lnde •tos cnvallos que d eve m ser capazes dos 
mesmos serviços qu e no passado mas sob uma 
car ga maior, proveniente do a ugmento das mu­
nições, u tens ilios e t c. . de ve m ser robustos, 
ageis e tambem de um t,\·po kv<', particularmen ­
te no Bras il , porque o cavallo que t e m muita 
massa é m e nos agi! e se fatiga depressa nas 
andad uras vivas e nos t e rrenos variados e é de 
outro la do. um cons unúdor ele for1·agem., cujo 
estado decáe r apidam ente qua ndo so brevêm dif­
ficuldades no reabastecim e nto. 

E. preciso a inda um arreiame nto cuidado­
sam ente estudado. bem equilibrado e forte; e. 
para cada selln um perfeito ajustamento ao 
lombo do cavallo sem o qual sobrevêm fe ri­
m entos e excessivas pisaduras. 

As m esmas atten ções m e recem o fardamento 
e o equipamento do cavall e iro para que estes 
possam ser , p or tempos <' <'limas varlave is tão 
aptos a cavallo como a pé . 

A maneira de tran s portar os fuzis m e tra ­
lha dores, as m etralha doras, a escolh a do m a­
terial da artilharia a cavallo capaz de permit­
fil-a acompanhar a cavalla ria por toda pa r te 
e em to das as andaduras, são o u tras questões 
qu e não admittem a m enor n eglige nc ia. 

Em r e lação á ins trucção, as funcções d o 
Qtticial de cavallaria têm sempre exigido co­
nhec_iment?s, r:lpid0'1.: cJ e julgamento, espírito 
de iniciativa tao desenvo lvidos quanto possi­
Yel, porque seu pape l é mais complexo que nas 
outras armas. Alem do mais, e lle é e mpregado 
em num erosas c irc um;itauc ias em missões iso­
ladas e lo n gínquas que r eclamam uma h a bili­
dade profissional e um espírito d e d ecisão á 
a l tura das responsabilidades de taes missões· 
e lle precisa a inda conhecer os processos d~ 
combate d as outras armas. notadamente da in­
fantaria e saber o que se pode espe rar dos ar­
mamentos novos; sabe r trabalhar e m ligação 
com todos os e le m e n tos que constituem os mo­
de rnos ex er ci tos e m campanha. 

Analogas exigencias d evem ser feitas e m 
r e lação aos gr a duados e cavall e iros. Ser á n e­
c:essar io ass ig na la r, a titulo d e exemplo as 
qualid aclo!l que d evem t e 1· os officiaes, os gra-

d uados e os cavalleiros no e xercício de um!! 
missão d e desco be r ta. a importa n cia que se chi 
á uma informação e ao s uccesso de s ua t ran­
smissão ? 

Para que o cava lleiro possa utilizar tocln 
sua aptidiio é preciso conside r a r como base ele 
formação a instrucção eq uestre. E' assim que 
•emos e m todos os exercitos um cuidado cada. 
vez maior com a instr ucção a cava li o; em de­
senvolver o espíri to 111·1·ojndo e vivaz da cavai· 
la ria , a ha bilida de e a udac ia dos cavalieiros. 
a educação e o treinam en to dos cavallos. T bdas 
estas cond ições são fuuda mentaes. 

Sem um a ins trucção equ estr e d esenvolvida. 
o ca va lle iro se fatiga. fere seu cavallo. é in­
ca paz de pe r co rrer um terrreu o variado em 
a nda dura viva e ele u t il ' zar s uas a rmas e ca· 
vallo. Sem as qu a lidad es do infante, e lle não 
pod erá conduzir a bom termo no combate a pé 
uma acção que exige ha bilidade no tiro, capa­
c idade d e m a r cha r a pé. t reina me n to nos tra­
balhos com fe rramenta de sapa. 

Esta s imples exposição mostra qu a nto é 
complexo o t rabalho d o cavalleiro e como é 
arduo o pape l elo official de cavallaria Mas 
n enhuma de taes condições pode ser desp1:ezada 
porqu e a cavallaria que n ão soube r r ealizal-aM 
de um modo compl eto ser á um instrumento 
inutil . 

E ' a inda preciso n otar que contrariame nte 
ao Que se passa para as outras a rmas que rece­
be m . nlme rosos reforços no dia da m obilizai;ão. 
ai:: g r a nd es unidades d e cavalla ria Ila rte m pa ra 
D ca mpanh a com os e le me n tos que e llas têm em 
tempo de p az: ellas d ev<'m estar 1>rom.ptas. 

Isto co nstitua uma vantagem para o chefe 
ele unidade que a tem prepa rada cuida dosam en­
te mas acarre ta-lhe o dever d e velar em todos 
os instantes por su a instrucção e seu t r.ei'ua. 
m e nto. in.qufrindo n todo momento se n. tro1Jôt 
~ol> sna 1·('.o; po11s 11bilidad<' c•stii 11>1·om1it11 t p117'ti1· 
intmedia.t 11 n1onte pm·a caanpauha. 

A formação, a prepar ação e t r e ina m ento 
de uma cavallaria são obras d e grand e rol ego, 
c?mo se p od e fac ilme n te clepreh end er cio que 
dissemos. 

Uma cavalla r ia dign a do papel particular· 
m en te importante que tem a d esempenha r no 
Brasil t e m . pe lo que expuze mos . a n tP.s que 
tudo ele r eali zar a R condl ções m ateriaes que são 
a base el e seu va lo r . E', portanto, particula r­
m~nte importante investigar se este grande 
paiz possue os e le m e n tos d esejados para dotnr 
seu exer c ito com uma cavallaria capaz da ta· 
re,fa pre pond era nte que lh e caber á numa guer­
ra futura. 

Sem h esita r pod e-se r esp ond er af!Jrmat i­
vamente e m esmo dizer que o Brasil se e n­
contra entre as nações privilegia das no que se 
refere ao nume ro e m esmo a qua lida de dos r e­
cursos n ecessa rios. 

No ponto d e vista da r emonta, o paiz en­
con t ra e m s ua creação nacional cavallos que 
possuem bôas qualidades d e resiste n cia d e des­
treza e rus ticidade qu e formam o ca'va llo de 
g u erra. Basta ver as r emontas <1t1,..~~­

lar ia r ece be, a co~ ·-a e certos esqua­
.d.!·" -- , -mf' nu m e.rosos exemplares de sel ecção 
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fornecidos p elo paiz p a r a a valia r-se o res ul tado 
que se:ia colhido por um serviço da r emonta 
~ncarregado d e seleccionar e encora jar uma 
rreação correspondente ás n ecessidades da 
arma. 

Um outro exemplo, a este respeito, pode-se 
ter nos productos o btidos pelos proprietarios 
que os fazem a dmlirar nos hyppodromos como 
tspeclmenc; irreprehensive is da creação na­
rional. 

Seria desejavel qu e um certo numero de 
provas d e steeple c lw se mi:it1Hes conv~dasse 
o publico a se inter essar pelos pf'rform.anccs 
dos offic'aes e ncorajando, r ecompensando e 
estimulando os esforço s dos creador es de ca-
1allos para o Exercito. 

Aliás, num muito inte ressante artigo publi­
cado u ltimamente em " A Defesa Nacional ., 
sob a assignatura de um a u tor particularmente 
qualificado, mostra-se que a remonta no Brasil 
não de ixa de ser estuda da por personalldaçles 
cuja competencia permitte as melhores espe· 
ranças n o futuro. 

No que se refere aos home ns , o r ecruta­
mento fornece-os possu indo. por uma q ti estão 
mesma de raça, as qualidad es ph yslcas que ca. 
recterlzam o cavalleiro delgados, ageis, apeos 
a todos os exercicios do corpo, constituindo re­
crutas particularmente faceis de pôr n ca.vallo 
e de bem assou.tal-os na seU21 . Se se acr.r?s­
centa que e lles t êm j á e m grande parte hab~to 
•lo cav1dlo e qu e montava m antes de serem in­

corporados, vê.se que facilidades, ma.iores que 
muitos outros paizes, se offerecem aos offi­
claes para a instrucção equestre d e seus cav!'-1-
lelros, qu e adestrados u l timamente no~ pr m­
cl pios que car acte r izam a equitação millta r as­
seguram a homoge neidade das unidades e 0 

va lor dos esq ua drões 
Não é inu t il t ambem IemlJra r a importa~:~ 

vantagem que se apresenta par:i o Exerci 
nrasileiro d e poder constituir, sobre o lmmenso 
territorio do paiz. campos tão numerosos _e ex­
tensos quanto é n ecessar io á in strucçao de 
rombate de gra ndes unidades. E' nesses c~m­
pos que se poderão reunir. completas as d~~ 
sões de cavalla ria o que é in dispensavel P 

' • nppro-que ellas se exercitem em condiçoes se 
xlma nclo ao m aximo das de guerra · 

As m esm as facilida dits encontram-s~b~: 
Iodas as r egiões para a execução de ma~ que 
ele <'Onj uncto ; é al:ísolutamente n ecessar cºornbi­
:1!! D. C. tomem parte em m anobras .. .. 

Nota da Redacção 
Devido a um embaraço de ul tima hor~ não 

uos foi possivel inserir neste numero a .contmu~ 
cão do tra ba lho do Cap. Ar Y Silveir a -
1 i 1·0 1111. Artilharia el e Costn 

Por essa fa l ta pedi mos desculpas ao autor 
<' aos leitores. 

F icam para ser publicados no pr~ximo_ nu· 
mer o, entre outros trabalhos, os segumtes. 

--' Os E st:iclos 1\faio1·cs e os Sel'viços 
C'el .Jasseron ; 

__, A..<; 1nm1.0ln·as d e ('11 \ •11 lln 1·h1 ua 3ª Jlc. 
g liio - Cap. Orosimbo . 

nadas, de todas as a rmas, para se habituarem 
a trabalhar em ligação com e llas. 

Pode-se e ntão dizer, sem temer errar , q ue 
o Brasil entre suas innume raveis riquezas. 
possue todos os recursos necessarios para dotar 
seu Exercito de uma cavallaria capaz da ta­
re fa primordial que ella terá de prebencher 
em ca mpan ha e digna dos a ltos d estinos e rlo 
glor ioso futuro de;;te grande paiz. 

+ ·!· + 
Deste modesto e rapido apanhado não p::.­

rece exaggero conc luir que a cavalla ria g raças 
aos prog ressos j á realizados, e ao proveito que 
e lla pode rá tirar sem cessar. dos processos te­
chnicos do futuro, vé suas possibilidades de 
acção a ugmenta das consideravelmente. 

Além disso, h a notadam e nte no caso Bra­
s ile iro. missões de caracter v ita l para um 
exercito que não podem no estado actual de 
cousas ser desempenhadas por nenh uma outra 
a rma, porque só a cavallaria possue. com a 
potencia de fogo. as Qua lid ad es de mobil'dade 
e velocidade, que o cavallo lhe dá e que só elle 
pode dar em nossos dias. Não é duvidoso Que 
num futuro mais ou m enos proximo. o mara­
vilhoso d esenvolvimento do paiz, conceda á 
cavallar'a bra sile ira melhora r a inda seu a rma­
mento e seus serviços pelo emprego dos t 1'an­
spo rtes a utomoveis. mas isto não ser:\ mais que 
uma nova ph ase d e evolução constante desta 
a rma que de\•e dia a dia ada.l)lar seus meios. 
de modo o usufru ir todas as possibilidades pro-
p1·ias em que vive. . . 

Ma is a inda que o utros pa1zes. o Brasil tem 
necessidade de uma !orte cavalla ria e mais que 
outros. do m esmo modo, possua el~ e os e le­
n;entos, todos os recursos qu e cond ic10nam seu 
valor. 

Emflm , a propr1a natureza e a extensão 
do territorio offerecem a esta a rma opportu­
nidades e condições de emprego as mais fa. 
vor avels permittindo aqui esperar resultad os 
muito m ais impor tan tes que em muitos outros 
theatros de operações. 

E', então, com uma inteira confiança no 
valor e importa ncia de seu t rabalho e no suc-
ess assegurado á seus esforços patrioticos 

e o h" t · Clt•e. em todos grãos da hiera rc ia •. os ~ue em 
a nobre responsn bllidacle da orgamzaçao e da 
lnstrucçilo da cavallnr ia podem cousagrar-se a 
esta tarefa eleva da . 

;-~-.. .... .. . ,.,..."':;oo .. ~ ... .. .... 

GUARANÁ 
IODO KOLA 

NUTRITIVO MUSCULAR 
TONICO DOS NERVOS -RECULARISADOA ao CQRAÇAO 
SILVA ARAUJO & C 1 .. A 
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•• 
os Ql:JADROS DOS OFFIOIA.ES na .1llUfàDA xo COXGRESSO 

Pelo Commandante :.\IUKIZ B.\.RRETO 

(Con,t inunção do 11. 183 ) 

rm accrescimo de cer ca de 60 officiaes s u­
periores no quadro ordina rio do Corpo da Ar­
mada, virá prejudicar o tirocínio necessario, 
incUspensavel, essencial ao exercício do alto 
Commando obrigando a conserva r menos tempo 
embarcados os officiaes desses postos com o 
r eduz 'do material flutua n te d e que podemos 
d ispor. 

Ha-.erá um meio de evitar-se esse prejuizo, 
mantendo-se. ao mesmo tempo, as van tagens 
-Oo projecto apresenta do pelo Sr . Senador L a u­
ro Sodré? !Parece que s im. Possíve l será a inda 
- e con venien te - ampliar-se, m esmo o que 
encerra elle de vanta joso, sem os malefícios 
que uma pura e s imples dilatação de quadros 
-viila certam ente acarretar. 

O projecto leva ao inconveniente de englo­
ba r <>nt um m csIUo quadro ordinario todos os 
Capitães de Mar e Guerra necessarios ás diHe­
r entes fun cções que corr espondem hoje a esse 
posto, o mesmo podendo d izer-se sobre os Ca­
pitães de F ragata, integralmen te, e, embora 
em m enor e~cal a, tambem aos Cap itães de Cor­
-veta. 

Basta corre r o m appa qu e acompanha o 
l)rojecto, pa r a veri ficar-se que, das 3 4 com­
missões des tinadas aos officiaes do prime~ro 
desses postos, apenas 6 são de cmbm·que ! 

Das 59 que competem aos Capi tães de Fra­
gata, sómente 14 liles correspondem a bordo; 
e das 129 destinadas aos Capitães de Corve ta, 
unicamente 3 8 não são d e t erra . 

Succeder á inevitavelmente que, perten­
-eendo todos esses oftlciaes ao mesmo qua dro, 
destinando-se ao comm ando e aspira ndo ao a l­
mirantado, deve rão elles forçosamente fazer o 
tirocinio d e bordo como m anda o Regulamento 
de p romoções : 2 annos pa r a os Gapitães 
de Corveta e de F ragata, e 1 a nno para 
os Capitães d e Ma r e Gu ena. E sses pra­
zos, que constituem simplesm ente marcados na 
l ei de accesso, são mlnimos; é a administração 
naval deve sempre proV'idenciar para que todos 
r•ossa m completal-os o mais cedo possível. 

Começa ahi a s urgir o primeiro inconve­
niente ela dllatação elos quadros. Haverá que 
s ubstitu ir-se. logo ao cabo de 24 m ezes, um 
c·xcollente commandante, cuja ma ior pe rma-
1;e ncin 110 cargo sorla va nlnjoaa ao aorviço o 
lhe daria maior experioncla para ascender ao 
g eneru lato, - porque um outro, muitas vezes 
de valor inferior, não raro de capacidade m e­
diocrc, sem g rande enlhuslasmo pela pro fissão, 
tem de embarcar e co mmanda r para poder ser 
promovido, encarando apenas esse embarque 
como o caminho de chegar ao pos to lmm ed ialo, 
para J'P formar-se, en tão, com m elhores vanta­
gen ;;. QuP espec'e rl e a lmirantes pode espe rar 
um.• :\farinha que, pura US offic iaos dos rlo !s 

ultimos postos de commando, dispuzer apena' 
de 20 comm'.ssões para e lles em s ua esquadra ~ 

Qual o proveit o que se aufe re para a pro­
fi si?ãO g uerr eira , para a formação da m ental . 
dade milita r e technica, para a cultura pro­
f iss iona l, com o per passar de annos. de u1:: 
comma ndante pe las cap itanias d e portos, po~ 
certos cargos l:tJirocratlcos sem fe ição tech­
nica. sed entarios , nas Directorlas do Pessoal. 
I'ortos e Costas, por exemplo, na Blbliothen 
e na Imprensa Naval ? 

Se todos esses cargos com plementares d.1 
carr e ira na va l fo ssem occupados por otriciar• 
que não mais se destinassem ao commandl' 
sem obrigação de completar embarque, eni 
uma activ idade r estric ta, seriam conseguido> 
dois g r a ndes proveitos em pról de ma ior efií­
ciencia dos qua dros: - nem esses of!ic'a.:• 
f ' cariam mais constrangidos a fazer embarque 
to mando Jogar a outros; nem se !orçaria .: 
a nda r por funcções accessorias da carreira. no• 
<'Ommandantes que pelo seu valor t echnico r 
Jnte llectua l estivessem naturalm ente indicado;: 
a completar o se u aperfeiçoamento no exerri· 
cio effectivo d.o comma:ndo ou em comm'ssõl'· 
tccbnicas d e importancla militar. 

Aquelles, tambem., cuja a ptidão pby2icn j. 
Bilo mais permitta o desempenho catial das fun· 
cções de comma11do no m a r. aind a validos. en­
tretanto, para os serviços sed entarioa. podi-ln1 
ser nellea ap r ove' tados, independ entes daa clau· 
sulas nccessa rias á carreira do· Comma11do . 

A presumpção d a inaptidão pbyslca pela 
edade, essa " inva lid ez r elativa", é · variavel 
<'onforme a natureza da funcção a Rer exercida. 

O ahaixamento do lim ite da edad e hoje es­
tabelecida para o ser viço activo é medida qm' 
ae impõe . A ina ptidão presumida para a ";dn 
do mar, caracter 'zada n a época da reformn 
compulsori a , níLO é absolu ta para todos n~ 
funcções da carreira; e lla é r ela tiva a pena" 
aos t r abalhos mais arduos, ás privações, ao des­
conforto da permanencla a bordo e do nde~­

tramen to n o oceano, fóra da r elativa commo­
didade da séde. 

Muitos cargos sedentarios, muitas commie. 
sões de caracter militar r estrlclos. em terr .. 
pode r ão ser d esempenha d os pelos officiaes qu!l 
a edacle e o clepaupern mento fazem afasla r do 
ambiente trabali1oso e materialmente abso1·­
vente de bordo, m as cuja experl encl:t. pondt'­
ração e hon esto empenh o em ser vir ao palz in­
d lcam o sou aproveilamen lo consonute a~ t>ner 
gias aprecia veis que a inda lhes r estam. 

Na Ame1;ica do Norte, ha uns doze annos . 
escr evia com justa r azão o Álmirante F letcher: 

"Isso de abrir vagas á força par 1 

a selecção, e mandar descançar os re-
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for mados ganhando dinheiro do Esta­
do desperta no Congresso a mesma op­
posição que encon trou o "plncki.ng 
b oard". 

"Apresentem ao parlam en.to u.m 
Pt'?cesso pelo qual o officia l, uma ycz 
dei.'-'.ando o quadro ordi.nario, continue 
a prestai· se1·viços que justiliqucm os 
vencimentos que r ecebe, e não se1·íl 
certa1uen te nega.da á Marinha wua. lei 
que jpor esse meio lhe fé!.ci.Lite maior 
i·apidez de accesso, perm.ittindo o ex-
travasamento do excesso de cada 

posto." ( Army and Naval Journal -
.Maio 1916). 

Dizia. ainda o a rticulista, qu& o •Pr esiden­
te deven a ser a u torizado pelo Congresso e 
transfer~ 1·.'.. a nnualmente, até quatro por cento 
<los Cap1taes de Mar e Guerra, de Fragata e de 
Corveta do quadro ordinario (active list) para 
o u t r oa sen•iços do Governo, e accrescentava: 

"Ha muitas funcções no serviço do 
Esta do que os of.ficiaes da marin ha 
podem desempenhar e, muitos delles, 
Já exercem de regra. 

Estão ellas no serviço de pharóes, 
levantam.qn_ltos hydrograpllicos, iMpe­
cçâo de machinas, o certas funcções 
na Secretaria de Estado e suas repar­
t ições (Na vy Department) e a rsenaes. 

Não haveria difficuldade em en­
contrar-se duzen tas ou trezentas com­
missões dessa especie, que perfeita­
mente canalizariam o excesso do qua­
tlro orninario" . 

E m 1915 era tal a crise dos quadros de o C­
flciaes na Marinha nor te-americana que o Al­
mirante Selfridge escr evia : 

·•A presente estagnação é uma 
ameaça que se levanta contra a effi­
ciencia da Marinha, e que augm.enta a 
ponto de tornar-se intoler avel ·•. 

E continuava elle, nos Annaes do Inst!-

tuto Naval dos Estados Unidos, de :\Iaio - Ju­
nho de 1916: 

"Ta ml>em reconheço que a effici­
encia da marinha depende em alto grão 
ela s habilitações pro flssionaes . do zelo 
e vigor dos officiaes subal ternos, per­

mittindo-se a todos os officiaes pl1;:.-si-
camente aptos, e em certo limite de 

edade, a s ua passagem para o quadro 
activo da r eserva , no posto acima·· . 

"Um plano de pr omoçãÓ por sele ­
cção exigiria qu e esse limite de e dad e 
para os diversos postos fosse de 40 
annos para os Capitães Tenentes. 45 
pa ra os de Corveta, 50 para os de F ra­
ga ta e 5 5 para os de Mar e Guerra.,. 

E' qu e a Lei de Meyer, votada em 1910, 
precisava ser modificada. 

Assim, nos Estados Unidos. de 1915 a es ta 
parle muito se vem debatendo a questão dos 
qua dros, do accesso, das reservas. E' o paiz 
elo mundo em qu e m ais se tem discutido o a s­
sumpto, e desse debato vem surgindo com fr e­
quencia numerosas considerações da m ais alta 
relevancia. 

E ntre nós, a r ecente lei de 31 de Dezembro 
de 1928, tornou extensivo á Marinha a re­
sena de l n Classe creada em 1917 para o Exer­
cito e poderá resolver satisfactoriamente 0 pro­
blema, se a edade ele transferencla do serv' c;:o 
activo permanente para o quadro d a r esel'\·a 
!'ôr r eduzida de a lg uns annos. Se uma regula­
mentação adequada, a par disso, d etermina r 
desde logo quaes as funcções burocraticas e se­
dentarias que competem aos offjciaes reservistas, 
se uella ficar estabelecido que, depois de feitos 
accessos dahi decorrentes, não serão preenchi­
das as vagas que occorrerem, até á vol ta dos e ffe­
ctivos hoje em vigõr, que são per,feitamente 
sufficientes nos postos s uperiores, para as n e­
cessidades do serviço, uma vez que as Capitanias 
o Commando das escolas de aprendizes e ~ 
maior parte do'I serviços das Directorias do 
P essoal Portos o Costas, Navegação fiquem a 
cargo dos ofíiciaes ela r eserva . 

BRIM KAKI INGLEZ MARCA "FORTALEZA" 
Falbricado especialmente de accordo com os cadernos de 

encargo do exercito e da m~rinha e com certificado da Ca­
mara do Commercio de Manchester. O mais resistente, côr 
absolutamente firme e acahamen to garantido . 

GRANDE QUANTIDADE EM DEPOSITO 

Cia. Importadora de Tecidos 
llua ~i•c:onde de lnhauma n. jf> 

• • 
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Notas sobre .a 
no quadro do 

ínstruccão 
li 

regimento 
de conjunto 

de cavallaria 
Pelo Major CoLIN 

(Da M .M.F . e professor da E . P .C.) 

(Continuação d o n. 188 ) 

EXER-01010 N. 2 (DE ~ R .C. - P .M.) 

(Depois de ter recebido informações positivas da descoberta e da segurança afastada) 

R.E. C.C. - 4ª PART E - ARTIGO S 53-76-78-82 -119 -120 

THE'M.A 
I - T rava-se uma batalha na frente Palmeira-Jgt«Jssú -Jacutinga . 
Um destacamento de cavallar ia inimiga de O., cuja força a inda não foi avaliada, foi assignaladc-.. 

bivacando hontem a cerca de 20 kms. O. de Sta. Cnu;. 
Uma Bda. Cav. amiga de léste marcha ao seu encontro com a missão de : 
1° - tomar seu contacto ; 
2º - retardar a sua marcha para léste em proveito de um destacamento amigo de todas as arma~ 

que deve chegar no d ia seguinte na região de Aiu:/iie ta e ao S ., onde se installará defensivamente para 
cobrir o flanco S. do E~ercito . 

A resistencia deve ser organizada de modo a impedir ao inimigo a transposição do a rroio Sar11f'11/1. 
a ntes da tarde do dia seguinte. 

II A intenção do Gen. de Bda. é 
1º fazer tomar, por uma descoberta, o contacto do inimigo o mais longe possível ; 
2º retardar o inimigo, estabelecendo-se successivamente: 
a) na região Campo Gratule; 
b) nas entradas O. dos desfiladeiros da região de Saiilissimo e.. ao Nor te ; 
e) sobre o ar roio Sarapuhy. 
Em consequencia a Bda. de Cav. marcha pelo itinerario : ... Ricardo de Alb11q11erq11e, G11araciabc, 

estrada N . c O. da cota 60 (S. da Fac. do Eng . Novo), morro de São B rnto, etc . 

{

Sob o commando do 
V .G. ( l º, 2° E sq. e P .M. do 1° R.C. Cel. commandante 

do l º R .C. 

{

l º P el. do l º E sq. do 2º R . C. sobre 

do Ccmi tcrio, E st. do Boqueirão. 

o it inerar io: 
Cabral, CoL 

Cober tura dos flancos.. ... ... . 
{

Norte . . . . . . . . . . . . . . . . A nchieta, Faz. do Ba.1ia11al, F az. do 

IJO.S 

{

l º P el. do 4° Esq. do 2º R .C. sobre o 
Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . itinerario : Deodoro, V il I a M ilitar, 

Realengo, Bang1í. · 

A Bda. i."stá informada por um destacamento de descoberta de 1 esquadrão (3º Esq. do 1° R.C.). 
O GC11. de Dela. marcha a traz do grosso da V . G. 

J1': F 01UI AÇÃ0 A RESPEIT O DO TERRENO MA NDADA P E LA DESCOBERTA 

Ao N. das pontes N .O . do morro de Siio Bc11/o, o ar roio Sarapuhy é intransponivel, 
pontos seguintes : 

- 800 111t"tros S. do canto N .O. do Ca mpo de Instrucçiio (passagem diffici l) ; 
- canto N .O . cl_o Campo de lustrucçãa ( prmte cm máo estado); 
- pontes entre <..:oi. do T rem e Col. do ll rrcm ( p1.;ntes cm bom estado). 

excepto. 

SITUAÇÃO NO IX l CIO DO EXERCI CIO 

A's 9,10 a s ituação da Bda. Cav. é a sc~uinte : 

1º - V .G. ( l º, 2· E~Q. - p .M . DO l º R.C.). 



Ponta (2ª Esq.) metros O. da cota 60 S. de Faz. 
{

Ao trote, vae abordar a cota 4-0 (500 

de E11g. Novo). 

Pd. Tcsla-Po11ta ( l º Pd. do 2º Esq.) T esta (o resto do 
pelotão) . . . . . Collo entre cota 60 e esporão ~.O. desta cvta . 

• 

Prlolão c11carregado da sc-
9uro11ça dos fla11cos da 
V.G. (2º Pel. do 1° Esq.) 

Cmt. do l º Pel. - X o observatorio (vertentes X. O . da cota 

Pa;r11l/1a de 1 cabo -{Attinge as vertentes N. da cota 40 (500 
esquadra . . . . . . . . . . metros O. da cota 60). Foi desta­

cada da cota 60. 

Patru/110 de 1 sargento{Cota 40 (S.O. da cota 60). Foi destacada 
- 1 esquadra . . . . . . . de Gunraciaba (veja estudo da marcha do 

Grosso da V. G. ) 

lCrosso do P elotão (2 
esquadras) . . ....... .. - Com o 1° Pel. ( lcsla-po11la) . 

e e . do 1º Esq. e P. :M. (Entre cota 60 e Faz. do E11g. Xovo). r3° 4º p 1 

Grosso da V G 12• E · • ~sq.uadrão [E ntre cota 60 (S. da Faz. do E11g. Novo) e cota 60 (N.O. da 
Ca 1.1·a d' Agua.] 

l Ccl. Cn1t. da V . G. ( K 0 observa to rio - ,·ertentes N. O. da cota 60) . 

2º - PELOTÕES F. G . 

;• Pel. do 1º Esq. do 2° R. C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • - Região Coll. do Cabral 

1' Pcl. do 4º Esq. do 2• R. C. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - Região sahidas lés te de V ilia 11-0..a. 

3º - GRosso DA BDA. : 

Dtsemboca de Guaracraba 

{

pelo caminho que vae de Guara-. {º 2• R . C. ciaba (ponto 36 para as ver-
tentes S. E. da cota 60 

. . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · {pelo caminho que 
o 4º Esq. do 1• R. C. segue a tinha de 

bondt·. 

4º - O GENE;RAL DE BoA.: 

Chega na cota 60 (S. da Faz. de Eng. Novo) . 

60). 

I NF ORMAÇÃO DA DESCOBERTA 

A's ? horas e 10 minutos e estando a Bda. na situação aci~ indicada, v Gen. de Bela. recebe;: em 
tGta 6?. a informação seguinte do Esq. de descoberta (3º Esqu.adr~o) : . 
,, Elementos de cavallaria inimiga attingiram Ed• st. Padc.11•11cr~ e enCcrupz1lhGada dda E st. dos Pa/111or•'S 
· m o encanamento de S ta. Cruc • 7 h ras marchan o em irccçao a 0 111 o rmr e. 

Retiro-me gua rdaudo 
0 

c~n~!cto: 0 
2 pelotões pelo Est. R•·ol, 2 Pel. ao Norte." 

ESTUDO DA V.G. DE UMA TROPA DE CAVALLARIA 
(depois de ter recebi.do · f -es positivas da descoberta 011 da scg11ra11ça afastada) 

m ormaço 

'- . A 1pa~tir do momento em que se sabe que a descoberta otu segurança afas!ada to~ou_ codntacto, ~ fdis-
nc1a re ativamente curta em q frente ella opera, o empo necessano a tra11sm1ssao e suas m or-

' _ . ue, para • eh · · · d d b · -. :a~ e, e~f1m, como no caso presente, 
0 

facto de mar ar o 101m1go a)o endcon1tro b ~ ~co erta, 1mpoe, 
• e· escalao da tropa considerada (destacamento de segurança .e grosso a up a o ngaçao : 

- de progredir com precau -
0 

maior ( recon~ecim.e~to mais completo, formações mais abertas) ; 
- ~e progredi~ "em guard~, isto é, num d1spos1~v,o que perm1tta a cada um destes escalões uma 

ac~ão rap1da no sentido da sua missão particular ou da 1dea de manobra do chefe . 

{

Reconhecer 

No que concerne á V. G . a missão permanece a mesma Cobrir. 

• 

E lia, porém, deve, a partir deste momento: 
- redobra~ a vigil31ncia, isto é, esquadrinhar o terreno com maior minucia; 

, , . - pro~red1r num dispositivo tal que possa r qpida mente na. frente da operação do grosso, rcco11heccr e 
·olm o mais completamente possi,•el nos limites dos seus meios. 
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DEFIXIÇÃO DO P.\PEL .. RECOXHECER .. 

Como comprehender o papel " reconhecer ·· ? 
_-\ funcção " reconhecer " apresenta diffcrcntes pllases: 

l ª PHASE - E m l º Jogar e graças á acção de certos meios de iirvestigaçclo ·uisual (elemento;; ('U:-
ticos de cavalla ria, obser vação aerea) apparecem AS DTJTE!l"SOES DO JlÇ/M!GO: 

- contorno apparente; 
- elementos de sua profundidade. 
Porém, os elementos. ligeiros e plasticos de ca valia ria enca rregados de determina r o contorno :i~ 

rente, a observação aerea. encarregada de determinar a pro fundidade f icam detidos ou peiados, aqucl! 
pelo iogo, esta, pela artilharia anti-aerea e a aviação inimiga, e ambos pela difficuldadc de obscn-ar -
inimigo que procura, na utilização do terreno e das suas cobertas, a occultação dos seus meios e da • 
progressão . 

Em co11sequencia, essa primeira phase em que só opera a vista não pôde fornecer a respeito do iti_....,. 
go senão: 

- um contorno apparcnte ; 
- alguns elementos da sua profundidade. 
E lia não dá, pois, informações completas a respeito ela sua força . 

2• PHASE - A 2ª phase da funcção "rrco11heccr" consiste em avaliar a força de um inim·­
que r eage off ensiva e defensivamente . 

E' pois a lucta que se empenha e é de toda a e,·idencia que não se póde .conhecer o valor relat:· 
da força desse inimigo senão depois de tel-o vencido ou de ter sido vencido por elle. . 

A fun cção "reconhecer co1tdu::, pois, dirccla111e11te para o combate offensivo, combate q~e, pn:~. 
piando pela descoberta, será proseguido pelos destacamentos de segurança, para, cmfim, ser termmado r­
proprio g rosso da t ropa - Da descoberta ao grosso, as possibilidades deste combate que pouco a P' · 
vae re,·elar a força exacta do inimigo ficam evidentemente proporcionaes aos meios dos elementos sue.: · 
si vos que o conduzem. 

Porém, da descoberta ao grosso, cada elemento deve encarar este objectivo, tomar as suas dispv~i<: 
cm ,·i::.ta delle e, de baixo para cima, cada escalão se deve esforçar por prepara r a entrada em acçã,, · 
escalão superior. 

Xuma palavra, e a partir dos primeiros contactos, o mesmo espirita offe11sivo deve manifcst:u · 
cm profrmdidade e no mesmo seu tido: o da missão geral recebida pelo Grosso. 

No que concerne á Vg. (assumpto cm estudo) ella deve logo que os seus elementos ligeiros, pia;· 
cos tomaram o molde do contorno inimigo, empenhar-se sempre vigorosamente e encarar a sua acção co~ 
uma etapa prcparatoria para o grosso, de modo a facil itar ao ma..."Ximo a entrada em acção deste ulhr' 

- acções offensivas parciaes proprias pa ra informar sobre o valor dos contactos tomado~ ~· 
seus elementos avançados; 

acções offensivas pa rciaes proprias para se apoderar dos pontos do terreno cuja pos~e ~ 
favorecer o ataque do grosso. 

A presença ou a proximidade do Commando Superior (que marcha com a Vg.) facilita este papel \ 
fiei!, graças á possibilidade que tem este ultimo de communicar ao Cmt. da Vg. as suas intenções, qu,· · 
tornam a inda mais claras pela vista do terreno e pelo conhecimento que tem a respeito das primeiras <

1 

posições do inimigo. 

A - DECISÃO TOMADA E ORDE M DADA PELO CMT. DA BDA. 

I - REFLEXÃO 

1 º - Onde se aclia o iliimigo . 
O inimigo (verosimilmente descoberta do destacamento de cavallaria que bivacou, hontem, a cm:· 

20 kms. O. de Sta. Cruz) atingiu, ás 7 horas, a rcgiãode Est. Paciencia e ao N. mar chando cm din:cç:. 
Campo Grande . 

O meu esquadrão de descoberta retira-se diante deli e . 
São agora 9 h. e 10 minutos e essa cavallar ia pódc, por conseguinte, ter attingido a região E't ' 

tiador Vasconcellos, Faz. do Rio da Prata do M e11d1111lza. 
Um encontro é, pois, possivel nas sahidas léste dos desf iladeiros O. do arroio Sarapuhy . 

2º - De que se trata 't 

A Ild~., dep.ois de t er tomado o contacto. do ini migo tem por missão retarda r a sua marcha para 1 
de modo a 1mped1r-lhe que transponha o arroio Sara pulr-v antes de amanhã. 

O ra, até agora só se tem o contacto de descoberta inimiga diante da qual se retira a nossa. 
Trata-se, pois, e em 1º Jogar, de repellir essa descoberta afim de tomar o contacto do destacam 

d e ca\·allaria assignalado, que a Bda. recebeu a missão ue retardar. 
Tomado o contacto, é mistér oppôr ao seu avanço rêdes de fogos successivos afim de retanlil-1, 

limites de tempo prescriptos pela ordem. 
Ora, dadas as informações de hontem (bivaqucs de caval laria a cerca de 20 kms. O. de Sta. Cr. 

de hoje (elementos avançados de cavallaria ás 7 horasna reg ião Est. Paciencia e ao N.), é de esperar r 
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ô.ltingir com o g rosso da Bda. e antes dos g rossos inimigos as entradas O .. dos desiiladeiros da n •giã" de 
·:~tissimo e ao 2\., região cm que o Gen. de Bda. pre\·iu uma re:-istencia (veja thema: intençã•> do 
I~. de Bda.). 

Em resumo t rata-se: 
- de levar o ma is ra pidamente possível o Grosso da Bda. para a região de Sa11tissimo em condições 

t;, inkrdictar ao inimigo a entrada O. dos desfiladeiros. 

a) Como agir para isso rcali::c11·? 
E' ele toda evidencia que, dado o ambiente creado pelas in iormações recebidas a marcha ela Dda . não 

• 'J• proseguir nas mesmas condições e, por conseguinte, no mesmo dispositivo de até agora. :\ão ~" t1;11l 

·~formações precisas a re!\peito da descoberta inimiga diante da qual se retira a nossa e ella póde ser Íllrt<: . 
O inimigo (descoberta) foi assignalado a uma hora e a uma clistanc.ia taes que ha probabilidade~ de 

• tncontrar nas sahidas lés te dos desf iladeiros a O. do arroio Sarap11hy. 
.. A despeito deste inimigo, o Gen. quer transportar rapidamente a sua Bda. para a região de , c111t isúmo 

<11m de ahi retardar o avanço dos Gr ossos ela cavallaria inimiga . 
Para isso realizar é necessario assegurar desde logo: 

- que a Bda. possa desembocar a O. do a rroio{papcl que incumbe á \'g. emquanto que o~ 
Sarapulry e ela localidade de Ba1191í........... ... des:acamen_tos de ílanco cobrirão a ope­

raçao ao 1\. e ao S.; 
• - que o Grosso esteja em ct>ndiçÕe!i para inten ·ir l 

d iicazmente, caso a Vg. seja detida quer antes,Jpapel eventual do grosso resultante da idéa de 
quer depois do ar roio Sarap11hy; bra do Gen. de Bda. 

b) Co1110 adaptar cssc1s necessidades ao tcn-.·110 r 
~ • Ü1!1 olhar 11'!- carta mostra · logo que para desemboca~ a O. do ar roio Sarap1d1y e da localidade <i"' 
"~IJ11, e necessan o estar de posse das alturas que dominam a O. esse arroio e as orlas O. de Raur1 :í 
Ii>p<'I da \ "g.) : 

- vertentes S.E . do morro do R etiro; 
- cotas 60 ( S. E. do morro do Ret i,.o) ; 
- cota 60 (0. de l3a11g 1í ). . 
Além disso, sendo o arroio Sarop11/iy transponivel nas passagens indicadas pela descobe~ta ( n~Jfa"' ~l.1 ::­

.a1 é neccssario que a operação seja coberta ao N. na reg1ao collina do Capão R cdo11do, collma do -, < 
1 º" 

'Jlépd da F. G. Norte). 
A carta mostra lambem que em caso de encontro do inimigo, o 11.:rrcno plano situado ao S. do mnrro 

Süo Br11to e occupado pela localidade de Ba11g1í se presta mais a uma acção defensiYa (graças J<l':> bc> i~s 
~nip<Js de tiro offerecidos pelas ruas de Ba11grí) do que a uma i-cção offensirn (diff iculdades 0 apnio 
;..i. íogo). . . 

. \ região 1\ .. de Bangú ao contrario, g raças ao morro ele São Bento em primeiro Jogar e depoi,, c)s 
.... 1. 60 (S.E. do morro do Retiro) permitte um apoio diicaz pelo fogo emquanto que o terreno ª · 
1: \:!) ultimas cotas não oiferece ao inimigo possibilidades nenhumas para a defesa. . . 

Diante dessas condições de terreno o Gen. de Bda. decide manobra r pelo • •. caso seJa nec.:"ann · 
Embora seja eventua l esta manobr~, a idéa do Gen. de Bda. a seu respeito tem. como. vere mos, 

'•ndt: importaucia no que concerne á actuação da Yg . e de\'C ser conhecida do Cmt. desta ult ima· 
Além disso, é em funcção dessa idéa que será regulado o deslocamento clu grosso· 

e) Repartição das forças: 

2º esquadrão 

Grosso . . . . . . . . 3º esquadrão 

:. ::~u·a·d·r·ã·~ .. ( .. ~~:1~~ .. ~ . -~~l : ~ :·::::::::: ::::: : ·::: ::: : : : : : : : : : : : : 

\ "g. 

r 1 º esquadrão .. . .. ... . ............. . ........... . ............... · l 

· ... . . · · · · 12Pº. esquadrão ...... . ........... ........... . . ...... .. . .. .. ...... ~do 
).f. . .............. ... ................. . ................. .. .. J 

l º R.C. 

2º R . C. 

l º R . C. 

Cobertura dos flc111cos .. ........... .. ... . ... r· Pel. do 
40 E~q. ····· · ···· - do 

20 
R.C. 

LI" Esq . .. .... . . .. . . ... .... .. - do 2º R.C. 

. {A Bda. continúa informada pelo seu 
fofor111açcío . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . destacamu1t11 dl• de~cnhcrta (3" 

E~q. do lº R.C.) 



24S 

d) Qua11do iniciar a acçã,. ? 
Immedíatamente. 
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II-DECI SÃO 

Ordem ' verbal ( typo n. 1 : movimento). 
E! '1 _ o 3° Esq. do 1º R.C. tomou ãs 7 horas o contacto com a descoberta inimiga na região 

Pacirncia, entroncamento da Est. dos Palmares com o en~amento d~ ~ta. Cruz e ret~ra-se diante della. 
E ' minha intenção transportar a Bda. para a reg1ao de Sa11t1ssm!o e_ao N. afim de retardar os sr· 

sos inimigos nas entradas O. dos desfiladeiros que desembocam sobre o arroio Samp11hy. 

li) 

b) 

2 - Em consequencia : 
transportar-se-á para a região das vertentes S. E. · 

morro de São Be11to e da cota 50 (léste d~ 
morro) . f 4º Esq. - do 1º R.C .. ........ ...... . 

Jti11erarios: 

{

por cota 60 (S. de Faz. fa1g. X~. 
4º Esq. do l º R.C. cotas 40 a O. dessa cota, cotJ ~ 

(léste do morro de São Br1:~: 

{

por V illa Nova e 3 r 

O Grossol2º E sq. } 
3º Esq. do .Z- R . . C. . ............... . 
4º Esq. 
P.M. 

Coberto por 

Vg. 
1° Esq. 
2º Esq. 
P.M. 

lº R.C. 

2º, 3º, 4° Esq. e f .M. do 2º R.C. trada N. da linl1' · 
tiro ele Reale11go. 

[

Missão - Afim de permittir a desembocadura da .!);< 
a O. do arroio Sarapuhy e da localidade de Bo''. 
a Vg. occupará defensivamente a linha: Encri:: 

• lhada SOO mts. N. E . do morro do R etiro, arl' 
Sarapuhy, cota 60 (0. de Ba1191Í). 

. ...... ...... · 1 Caso não puder 

0

attingir essa linha, a minha 
1 tenção é de manobrar com o grosso em direcçãt! ' 

lmorro de São B e11to, cotas 60 (S. E. do morro · 
Retiro), cobrindo a minha operação ao S. nas of 
O. de Ba11g1~ e ao N. sobre o arroio S arapulty. 

F.G ...... · .. · · }do 
2
• R.C. (Missão - Cobrir ao S. de Ba11.Q1Í em ligaciio .-. 

. . . . { a Vg. a desembocadura da Bda. a O. do arr· 
Iº Pel. do 4º Esq. l Sarapuhy. 

F.G. J (Missão - Cobrir na região collina do Capão .' 
do 2º R.C .... .. ... ...... { dondo, collina do H ero11 a desembocadura da l 

l º Esq. l a O. do arroio Sarapuhy . 

e) A Bda. continúa a ser informada pelo 3º Esq. do 1 º R. C. ao contacto 

3 - Marcharei atraz da Vg. no eix o da columna do N. 

4 - O P. C. seguirá para Villa Militar ( sahidas S. O.) onde esperará ordens . 

III - EXECUÇÃO 

.-\ ordem acima é dada á vista (a cota 60 dá para isso vistas sufficientes) : 
- verbalmente, ao Cel. cmt. da Vg. com todas as indicações necessarias para lhe perm.ittir cn1ri 

a St!a missão no sentido da acção geral <."Oncebõcj,4 pr!o Gen. de Bda. ; 
- por intermedio do Cel. cmt. J .1 V g., ar• cmt. do 1 º Pel. do 4º Esq. do 2º R. C. : 
- verbalmente, ao Cmt. <lo l º Esq. do 2º R. C. desde a sua chegada na região da cota GO ( 5 

Faz. E 11g. Novo) por intermedio do Cmt. do 2° R.C.; 
- verbalmente ao grosso da Bda. 

IV - FISCALIZAÇÃO 

. O G~n .. _ele Bda. assiste ás ordens dadas pelo Cmt. ela Vg. em execução da m1ssao que lhe 1l­
Ass1stc ao m1c10 da execução pela Vg. Dá suas ordens ao grosso e desloca-se para a frente segt1nd• 
itinerario da columna do N . 

B - ORDEM DADA PELO CEL. CMT. DA VG . 

I - PHASE DE REFLEXÃO 

1") 011de se acha o inimigo f 
H.esposta: - Posso encontrar a descoberta inimiga na região: Ban.gtí- morro de São Be11fo-3rn 

.\'t1rc1f' 1tliJ•. 
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2~) D e que se trata ? 
Resposta: - E u trabalho em proveito da minha Bda. que se transporta para a região de Sa11tissimo . 
Jlissão da V g. : R econhecer-Cobrir. 
Para cobrir, eu devo em 1 º Jogar permittir o desembocamnto da Bda. a O. do arroio S arap11/1 y e da 

localidade de Ba11gú e para isso assegurar-lhe entre a encruzilhada SOO mts. N. E . do morro do R etiro e 
as sahidas S .O . de Ba11g 1í a posse da linha das a lturas que commandam este desembocamento. 

Para reconhecer, eu devo abordar toda essa í rente ao mesmo tempo com elementos de reconheci­
mento susceptiveis de serem logo apoiados. 

Emfim, si a Vg. fôr detida, a intenção do Gen. de Bda. é manobrar, com o g rosso, em direcção ao 
morro de São Be11to, cotas 60 (S . E . do morro do R etiro). 

Devo, por conseguinte, se não puder attingir a linha fi..'-'.ada pelo Gen. de Bda. facilitar a manobra do 
:! ros•o apoderando-me, pelo menos, das a lturas que dominam a léste as passagens do arroio S arapulty. 

a) Como agir ? 
Resposta : - Pa ra reconhecer e cobrir na frente fix ada pelo Gen. de Bda. (3 kms. mais. ou menos~, 

é necessario desenvolver a Vg. Para eventualmente facilita r a manobra do grosso é necessano ser mars 
forte ao N. em direcção ao morro de São B e11lo. 

ô) Como adaptar essas 11ecessidades ao terreno f 
Resposta : - Dando a cada unidade, além de objectivos sobre a linha a occupar, zonas de acção 

bem nitidas : 

{

encruzilhada 500 mts. N . E . do morro do Retiro, cotas 
l:njdades do N . - Objectiv os. ..................... 60 (S.E. do morro do R etiro) ~ntes 800 ,n~ts. N.O. 

da Est. de Baiigrí sobre o arroio S arap1111'J. 

mts. N .O. da Est. de Ba11gú sobre o arroro 
, {Sahidas N .O . de Ba11g1í (inclusive a ponte 4<?0 

:Unidade~ do S. - O bjectivos. . ......... . .. . .. . .... . das Tinias). 
Arroio Sarap11hy. 
Cota 60 (O. de Ba11g1í ) . 

{A 

. E O que atravessa V i/la S ova (arroi? 
. rror?. . . . . d R l <nflO orlas ri: . 

Limiu:~ das zonas de acção entre as 2 umdades . . . . . . 11[ em11hq), lmha de tiro e ca · ' 
de Ba119ú. 

r ) Q11al o effe ctivo a empregar ? 60 (S E do morro 
Resposta : - E' preciso ser forte ao N. da região morro de S ão B~nlo! cotas ·- 0 · ~tes do ini-

<lo Retiro) quer par a não perder um palmo de terreno caso seja possível attmg ird essa reg~a cuja posse faci­
migo, quer para agir offensivamente no sentido da missão e conquistar pontos 0 terren 
litará a acção do grosso . d Bd ) facili ta a defesa ; -

. -'.'-º S . na região de B a11g1í, o ter.reno (veja o estudo !cito . pel? Gen. e ª;ada a ;,,se do morro 
a lem disso, um recuo em Ba11g1í não tena grandes conscquencias s1 for bem assegu 
<le S. B ento cuie domina a localidade : - 1 E sq. será sufficiente. 

-~o .N., ao contrario, é preciso mais fogo : 1 E sq. -o P. ).f. 

r. ) Q11a11do úiici01· a acção ? 
Resposta: - Immediatamente. 

II - PHA SE DE D EC I S A O 

) · tvpo n. 2 (altitude defensiva)· O rdem v erbal - typo n. 1 (movimento e depois ,, 
. . . . a na região de E,,t. 

1 - O 3º E sq. do 1º R. C. tomou ás 7 horas o contacto da di:scoberta rmnug 
P acimr.ia e ao N. e retira-se diante della . . posse da linha : E ncru-

A Vg. vae transportar-se para a região Ba/' fJ 'í-S. Bc11lo afnn de asseRgu;~.r )a arroio S arapuh:y, cota 
zilhada 500 mts. N . E . do morro do R etiro, cota i. 60 ( S. E. do morro do e 11 0 

• 

-00 (0. de Ba11g1í). 

2 - E m consequencia a Vg. vae marchar no seguinte dispositi\·o : 

F d En Novo) as 2 cotas 40 

{

cota 60 ( S. de · e g . • 0 (L' do morro de 
(o da cota 60) , cota :> • 

· · · · · · · · • · ··· · · • · d S Bruto S. Br11lo), morro e · · 

I 
Itinerario 

. . l\ E do morro do Retiro, 

{

encruzilhada SOO mts. · d · R 1 "o ) pontes 800 mts. 
P M Ob. · t 60 (SE do morro o e 11 • • 1 . . 1ectivos . . . . . . . . . . . . . . co as · · B , b e 0 arroio Sarap11 ' ". 

l 
N.O. da Est. de a11g 11, so r -

d b . f vos indi-

{

asscgurar a posse os o J CC 1 • 
cados ou pelo m e n o s das c ristas 

M. - ( de S Br11fo cota 60 ·- 1 km. issao . . . . . . . . . . . . . . . . . morro . , d . 
E. do morro do Retiro) que ommam 
a lésk o arroio Sarapuliy . 

.e) ]• Esquadrão e 
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f 

· { Cota 60 (S. da F az. de Eng. N ovo) sahida 
Itinerario . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L. de Vi/la Nova- Escola Militar - Est. 

Real. 

2º faquad,ãol {

Sabidas N . O. de Ba11g 1í. 
Obj ect ivos .. . ...... . . . .. ... .. .... . .. ~;~i~0s("o~'~;' Baug ú). 

{

Assegurar a posse dos obj ectivos indicados 
l Missão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ou pelo menos cobri r em Bangrí o flanco 

S. do l º E sq. e do P .M. 

b) Cada esquadrão fará a sua propria segurança. 

c) A Bda. continúa a ser informada pelo 3º Esq. cm contacto. 

3 - Marcharei com o 1 º E sq . 
L igações - Entre os esquadrões: 
- na transversal de V ilia Nova ( 300 mts. L. da mangueira da cota 40 - 1 . 300 mts. O . S . O . da 

cota 60 (S. da Faz. Eng. Novo). 
- na linha a occupar em fim de movimento. 

E xecução - J mmediala . 

III - PH A SE DE EXECUÇ Ã O 

E ssa ordem é dada á v ista e verbal111eiite a cada capitão. 
Em cada esquadrão: execução ao trote e sem incidente . 

I V - PH AS E DE FI SCA LI ZAÇÃO 

O Cel. Cmt. da Vg. assiste ás ordens dadas pelo Cap. Cmt. do 1º Esq. e desloca-se com ellc. 

C - ESTUDO DA OPERAÇÃO DO 1° ESQ. DO 1° R .C . 

R .E. C . C . - 4º P arte - A rt igos 196 a 205 

T H E M A 

S ituação geral - Veja a do 2º exercício (continuação) assim como a ordem dada pelo Ccl. 
Cmt. da Vg. 

Situação particular - A' s 9,20 a situação do l º E sq. e do P.M. do 1° R . C. é a seguinte : 

Pelotão Testa-ponta (1° P el. do l º Esq. ) . ... .. .. . . 

. 

{

Ponta (2º Esq.) : at tinge ao t rote a cota 50 1 L do 
mor ro de S. Bmto) na r egião da bica (B. ) . 

Grosso do P elo tão: ainda na cota 40 (600 mts. E. da 
cota 50) . 

Patrulha de Flanco ( 1 esqua-} 
dra do 2º P el. do 1 º E sq. A ttinge as vertentes S. da Col. da T orre. 
com 1 sargento. · 

Patrulha de Flanco (1 esqua-l 
dra do 3º P el. do l º Esq. ~Attinge a cota 30 (1 km. S.E. da cota 50) . 
com 1 sa rgento. J 

Grosso do l º E sq. (2º, 3º, 4° P el. e P. M.) . . . . . . . . . . cota 40 da mangueira ( 1. km. {

Atting iu o pé das vertentes E. da 

E. da cota 50) . 

O Cmt. do Pel. testa-ponta (com o seu ordena nça) na cota 40 (600 mts. E. da cota 50), promptcr 
para sahir para a cota 50. - O Cmt. do Esq. (com o seu grupo de commando) na cota 40 (600 mts. E. da 
cota 50) com a testa. 

!1iformações recebidas ás 9,20: 
" E lementos avançados de cavallar ia inimiga desembocam ás 8h,55 m. na r egião Santissimo, morro. 

do T aq11ara{, marchando para L. - A nossa descoberta retira-se diante delles. " 

Decisão do Cmt. da Vg . ( no que concerne aos 1° Esq. e P. M . ) 
A Vg . vae cobrir o desembocar da Bda. a O. do a rroio Sarapuhy: 

{

Encruzilhada 500 mts. N. E . do morro do R ei ro. 

{

P ôr a mão sobre As 2 cotas 60 ( S.E. do morro do R et iro). 
1 º Esq. e P. ~[. . . . . . . . . .. . . . . . . . os objectivos se-

guintes : As 2 pontes (800 mts. N . O . da Est. de Ba11rrú 
sobre os arroios das T intas e Sarap11T1:J' . 

l 

_ _J 
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O Cmt. do 1 u Esq. e do P. }.f. estão na cóta 40 ( 600 mts. E. da ·cóta ::o) com a testa. 

I - P R A.SE D A REFLE.UO 

1°) 0 11dc se acha o i11imigo ? 
Resposta: - O inimigo desembocou ás 8h,55 m. na região S a11tissi1110-morro do T aquaral, marchando 

•-ra L. - A nossa descoberta r eti ra-se diante deli e . São 9h,20 m. 
O inimigo póde estar a cerca de 2 a 3 kms. a O. do a rroio Sara f> uhy, isto é, distante deste arroio tanto 

'.JalltO o esquadrão . 

2") De que se trata ? 
Resposta : - A missão é assegura r a posse da linha balisada por : 
- encruzilhada 500 mts. N.E. do mor ro do R etiro; 
- cotas 60 (S .E. do mor ro do R etiro) ; . 
- pontes 800 N. O . da E st. de Ba1191í sobre o a rroio Sarap11f1y ou, pelo menos, das cris tas (morro 

-!• S Be11to-cota 60, 1 km. E . do morro do R etiro) que dominam a léste o ar roio Sorapuhy . 
E' . pr~ciso, pois, em primeiro Jogar, reconhecer successivamente essas 2 linhas de alturas com e.te­

:mt~s _ligeiros, mante1:do o g rosso prompto para apoial-os, conforme os acontecimentos, no ~enudo 
-!:. m1ssao. 

Emfim, dada a s it uação provavel da cavallaria inimiga. faz-se necessar io ag ir depressa de :; k. ª 
•rocurar attingi r antes delta a linha que a ordem m anda occupar. 

a) Como agir co11for111e o t erreno ? 
Resposta : - Os elementos ligeiros de reconhecimento j á estão or ientados: 

Pd. testa-ponta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . deste morro sobre o arroio S arapulry , cnt:i.s úO 
{

Direcção: ~forro de S. 8 111110 . passage11;; ~ · Ü 

' S.E. do morro do Retiro) . 

. 1recçao: co a ·m. 
JD

. - t 60 ( 1 k E. do morro do 
1 patrulha do 2° ·P el. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Retiro) , encruzilhada 500 metros X· O· do 

l morro do R etiro . 

' {Direcção : linha de tiro do R ealr1190 - passage:is 80> 
1 patrulha elo 3° P cl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . metros N . O . da Est. de Ba11g1í sobre o arroio 

Saraf'ulry. 
Kada a mudar nesse d ispositivo . 
Estes elementos in forma rão a respeito das duas linhas de alturas acima indicadas . d . l , 

. Quanto ao g rosso do E sq. e ao p . ?t.f . devem ficar em condições de apoiar os elementos e rc".m 
1

" ­

.. nr:nto. Devem, pois, estar na r egião das yertentcs E. e S . E. da cota 50 (L. do morro de S . F;n.to) · 
::iquanto o pelotão- test~-ponta e patrulhas de flanco effectuam o seu reconhecime!1to . Ness: .~~g 1~·: ~: 

• !otões do grosso estac1oharão de tal modo que cada um possa cYcntualmcnte apoiar com aci 1 ª e 
t: .mcntos de reconhecimento que destacou (2° e 3º pelotões) . 

,, ) Qual o effectivo a empregar r 
Resposta : - Questão resolvida. 

e) Quando iniciar o acção ? 
Resposta : - Immediatamente . 

· II - PHASE DA DEC I S .;\Q . 

O rdem verbal - Typo 11. 1 (11107•i111i:11to - dada á ·vista) 
· d b a n ás 811 5 5 111. - A descoberta informa que elementos avança dos de cayalJaria inimiga eseru ocar 1 

n:g1ao Sa11tissi1110 - morro do Taquaral marchando para léstc . 
A descober ta retira-se d iante delles . 
O l º E sq. e o P. M . têm por missão assegurar a posse da linha balisada por: 
- encruzilhada SOO metros N . E. do morro do R etiro; 
- cotas 60 ( S . E . do morro do R etiro): 
- pontos 800 mts. N. O. da E st . de Ba11gú sobre o arroio S c1rap11f1y 0 11, pdo menos, da;: c:-istas 

1rro de São Bento, cota 60 (1 km. E. do morro do R cti1·0 ). 

2 - E m consequencia : 
a) o grosso (2°, 3°, 4° P els. P . M.) transportar-se-á para a região das Ycrtentc:. E . e S. S. da 

~ · , 50 (L. do mor ro S ão Br11to ) · ' f pelas ver tentes S.O. da cota 40 (l •m E . da c tâ. ;;o) 
2 . 4º Pcls. P .M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cota 40 ( hOO mts. E . da cota 50) para a r~ião 

l coberta a F . da bica da cota 50. 

Pd. 

í pelas Yertcntes S.0. da cota 40 ( t ••0 E . da cnt., 50) 
j e o va ll l' c11titprchen1h<lo entre a cota 40 (600"' I· .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , d<1 cota 50) e a cota JO ( 400m ~ . I:. dessa ui tinia) 

l pa ra a n •gi;in cnber ta situada entre as cota-; 40 .lo00'" 
E. ela cnta 50) e JO t ·tOOm S.E . dessa ult1,.1a) . 
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b) coberto por : 
j 

· {Morro de S . Bento-pontes K. O. do morro de .\J• 

{ 

D irecção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • B ento sobre o ar roio S arapuhy-cotas 60 (S. E. &l 
morro do R etiro) . 

10 
PeJ. . . . . . . . . . . . . M i"ssa-o {Reconhecer : morro de S . B mto, passagens X .O . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , desse mor ro sobre C1 a rroio Sarapuliy, cotas 6'J 
(S.E. do morro do R etiro). 

{

Cota 60 ( 1 km. E. do morro do Rttir~l. 
Direcção encruzilhada 500 mts. S. E . do morro d 

Retiro . 
1 patrulha do 2° P el. ( 1 sgt. - 1 esquadra) .... .. ... . 

1 patrulha do 3º Pel. ( 1 sgt. -1 esquadra ) 
{

L inha de tiro de Reale1190, 
D irecção N . O . da E st. de BangtZ 

pontes 800 mt:· 
sobre o arrO!·' 

Sarapuli)' . 

e) Informado pelo destacamento de descoberta ao contacto. 

3 - M archarei com a testa. 
Execução immediata . 

II I - PHASE DA EX E C UÇÃ O 
Essa ordem, depois de um giro de hot-izonte, é dada: 
- á v ista ao Cmt. do 1 º Pel. ; 
- ao grosso por intermedio dos agentes de ligação ; 
- as patrulhas de flanco já estão or ientadas . 
Neste momento ouvem-se t iros em dir ecção ao morro de S . B ento . 

!Y - PHASE DA FIS C ALIZA Ç ÃO 

O Cap. Cmt. do 1° Esq., assiste da cota 40 ( 600 mts. E . da cota 50), á partida do l º P el. e ao des~m· 
bocar do g rosso a O. da cota 40 ( 1 km. E. da cota 50). 

Transporta-se depois para cota 50 com o seu grupo de commando . 

JN FORMAÇõES RECEBIDA S PELO CAP. A O ALCANÇAR A COTA 50 ( AS 9\30º' ) 

a ) do Pel. testa-ponta (1º Pel. ) - Ao descer as vertentes N . O. do morro de S. B e11to, ponta rect" 
bida a tiros de 1 A .A. collocada na cota 60 ( 1 km. S.E . do mor ro do R etiro ) . E ntrei em ligação c()!ll 

1 Pcl. do 3º E sq. localizado no morro de S. B ento (ver tentes 0.). Segundo as informações deste ultitn' 
o inimigo occupa as cotas 60 (S.E. do mor ro do R etiro) assim como as duas passagens N . O . do morr 
<ie S. Brnto sobre o arroio S arapuhy . P rosigo na minha missão . . 

' b) da pat n 11/1a do 2º P el. - Patrulha recebida a tiros de fuzil ao desembocar a O . da cota 1 

(1 km. E. do morro do R etiro). P onte do ar roio S arap111iy, immediatamente ao Sul da região pantan0-J 
O. da cota 60, occupada pelo inimigo assim como a margem O. desse a rroio ao N. dessa ponte . 

e) da patrulha do 3° P el. - Pude atting ir a pinguella 500 mts. N . da Est. de Ba119ú sobre o arf\u· 
.das Tintas donde prosegui a pé, a pinguella não dando passagem a cavallo . 

Depois de t er transpósto o a rroio' das T intas a minha patrulha foi recebida a t iros de fuzis, partind·' 
<las vertentes S. da cota 60, immediatamente ao N . O. da pinguella . 

E stou agora detido por tiros partindo da região da ponte 800 mts. N .O . da Est. de Ba119IÍ sobre " 
arroio S arapuh;>• em que o inimigo parece mánter um pequeno elemento . 

Entrei em ligação com elementos do 3º Esq. que occupam a ponte 400 metros N. O. da Est. d: 
Ba119,í ~obre o a rroio das Ti11tas . 

ORDE1<C DADA P E L O CAPITÃO A O R ECEBER ESSAS I NFORMAÇÕES 

I - PH ASE DA R EFLEXÃO 

l") O nde se acha o i11i111igo r 
Resposta: - O inimigo occupa as 2 passagens N. O. do morro de S . B e11Jo sobre o a rroio Su1 .. 

puhy, as 2 cotas 60 (S. E . do morro do Retiro) e a passagem 800 metros N .O. da Est. de Ba119 1í sobn­
-0 arroio S arapuhy. 

?º Pel. e patrulhas dos 2º e 3º Pels. não puderam atting ir o arroio . 
l'm Pel. do 3º E sq. occupa as vertentes O. do morro de S. Be11to. 

L.') De que se trata ? 
Re!>posta: - Missão recebida (Vejam ordem precedente) . 
Ora, até agora só foi atti ngida a linha ele altura balisada por cota 60 ( 1 km. E. do morro do R,•f:i. 

morro- de S. Bento)· . _ 
Os tlementos ligeiros de reconhecimento não puderam alcançar as object.ivos fLxados pela minha 1111ss.111 

encruzilhada 500 mts. N.E. do morro do Retiro, cotas 60 ( S.E. do morro do Retiro) , pontes 800 111<" 

t ros N . O . da Est. de Ba 11gú sobre o arroio S amp11!1y, onde é preciso cobri r o desembocar do grosso a O. 1\ 1 

a rroio Srwapuhy . 
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O que os elementos de reconhecimento não puderam fazer, talvez que o grosso o possa . 
Necessario é, pois, procurar attingir os objectivos e para isso atacar a resistencia inimiga que se 

r evdou . 
Além disso, trata-se de uma missão de reconhecimento e o ataque fará um e.-.,:cellente reconhecimento. 

a) Com o agfr? 
Resposta: - E' evidente que é preciso abordar ao mesmo tempo toda a frente que a ordem manda 

Teconhecer e manter, isto é, uma frente de 1 .000 a 1.200 metros. 
3 pelotões bastarão para isso . 
O P . M . e o P el. do 3° E sq. - apoiarão a progr essão destes P els. e assegurarão, além disso, em 

·caso de insuccesso a posse do morro de S. Bento e da cota 60 ( 1 km. E. do morro do R etiro) . 
Emfim, em caso de bom exito é indispensavel poder guardar o contacto e reencetar o movimento 

:para O. Para isso, g uardar uma reserva a cavallo. 
b) Como adaptar isso ao t erreno f e) Q ual o effectiv o a empregar f 
Resp.osta : 

{

As 2 passagens N.0. do morro de S. Be11to sobre o 
1 Pel. ( l º P el.) - Obiectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . arroio Sarapuhy. 

As 2 cotas 60 (S. E. do morro do R t!liro). 

íEncruzilhada 500 mts. N.E. do morro do R etiro . 

l P el. ( 2º Pel.) - Objectivo ~ • . · · .. · .... · · · · . . .. · ... lVertentes S . E. do morro do R etiro . 

í As 2 pontes 600 metros N. O. da 
1 Pel. (3º Pel.) - Objectivo ... .. ... .. ...... . ..... ~ Est. de Bangú sobre o arroio Sa­

l rapuhy. 

1 P d. (4º {

Resér va a cavallo. P el. ) . {Entre cota 50 e morro de S. B ento prompto para 
Situação inicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . se deslocar quer pelo N. quer pelo S. do morro 

P .M. 

de S . B ento . 

de S . Bento e vertentes O. da cota 60 ( 1 km. E . do 

!
Vertentes N . O.. do morro 

morro do R etiro) . 

f 
Apoiar a progressão dos pelotões a O. e N . O . do 

· · · · · · · · · · ; · · · · · morro de S. Bento. 
Missão .. . . .. Em caso de insuccesso assegurar junto com o Pel. do 

· " .... " .... .. · 3º E sq. a posse do morro de S. B ento e da cota 60 
L ( 1 km. E. do morro do R ctiro ) . 

d ) Q 11a1uio iniciar a acção ? 
Resposta : Immediatamente. 

II - PHASE DA DE C ISÃO 

Ordem v erbal - Typo n. 1 (attitude offensiva) · 
Es · · 'ertentes O do morro de S. Bento e 

1 - Os elementos de reconhecimento do q. a~ingtram as ~ roio · Sarapuhy 
da cota 6~ . ( 1. km. E . do morro do Retiro) mas n~o P~or~1:~e trsnh~i~toº s~~re 0 arroio S~rapuliy, as cotas 

O m1m1go occupa as d~as passagens N .O. 0 n O da É st de Bangií sobre o arroio S a1·afnil1y. 
70 ( S . E. do morro do R etiro) e a ponte 800 melros N · . · · .11 d SOO metros N E do morro do 

O 1° Es p M - se apoderar da l111ha: encruz1 la a : · . . q. e o . . vao procura r . 
800 

t s N O da E st. de B011gu sobre o a rroio 
Rct1ro, cotas 60 ( S . E. do morro do R etiro) , pontes me ro · · 
Sarap11hy. ! 

M - no serruinte dispÓsitivo: 
2 Em consequeucia 0 E sq. e o P . . atacarao "' 

{

As 2 pontes N . O . do mor ro de S. Bento sobre 
1 º Pel. Obi' ectivos . . . . . . . . . . . . . . 0 arroi? S arapuli.\', cotas 60 ( S. E. do morro 

· · · · · · · · · · · · · · · · do R cf1ro) . 

· {Encruzilhada 500 metros N. I.::. do 
-,_. o morro do Retiro, vertentes N. E. 

Pel. - Obj ectivos ... . ........ . .... · · · · · · · · · · · · · do morro ·do Rvtiro. 

{

Pontes 800 metros K. O. da Est. 
Jº Pel. - ObJ·ectivos . . . . . . . . de Bangrí. sobre o arroio Sara-•.• .. • ••• • • • '... . ... . . J>11h.1·. 

!
Apoia r o desembocar dos P els. a O. e N ·O. do 
morro de S. Be11to. 

l 
. . . . . . . . . . . . . . E m caso de iusucce,,so manter a posse do morro. de 

Missão . . . . . . S. Brt1to e cota 60 ( 1 km. E . do morro do R etiro) 

P . M. .. . .. .. .. . . .. .. .. . 
0 

Cint. do l j unto com o Pel. do 3" Esq. 
P . M. procurará. posições de tiro nas vertentes N. O. do morro de 

S. Bento e yertentes O. "da cota ú{). 
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4• P el. . . .... .. . .. ....... {Reserva ª cavallo. [Entre 0 morro de S. Bc11to e cota 50, l?rompto 
Posição inicial ....... .. . . ~ para se deslocar ou pelo N. seja pelo S. do 

l morro de S. Bc11to. 

{

Apoiará a progressão dos Pels. do 1° E sq. 
O P el. do 3º Esq. - Missão ....... .. . . .... : ...... Em caso de insuccesso, manter juntament'" com e 

P. :NI. a posse do mor ro de S. Bento . 

r durante 
3 - P.C. do Capitão . . .. ........ ~ 

o ataque - Yertentes N .O. do morro de S. Bento. 

Execução i111111edia ta. 
{

Cofio entre morro 
de conquistado o obj ectivo do Retiro e cota 

60 ao S.E. 
LDepois 

III - PHA SE DA EXECUÇÃO 

Ao alcançar a regiao das vertentes E. e S.E. da cota 50, os Cmts. de pelotão (2º, 3º, 4º ) e d" P.!.I. 
ouvindo tiros reuniram-se ao Cap. ( na cota 50). 

E' deste ponto que este lhes dá verbalmente a sua ordem: 
- em l º Jogar ao Cmt.• do P.M. (afim de accelerar a sua entrada em acção); 
- depois ao Cmt. do 3° Pel (caminho maior para percorrer ). 
Transporta-se depois para o morro de S. Bento (vertentes N.0.) onde dá ordens aos Cmts. dos l ', 

2º e 4º Pel s. (á vista) e ao Cmt. do Pel. do 3º Esq. 

I V - PHASE DA F I SCALIZAÇÃO 

O Capitão assiste do morro de S. Bmto (vertentes N.0 .) ao desembocar dos l º e 2º P els. \!ás db­
posições t omadas pelo P . M. 

EXERCICIOS PARA AS SUB-UNIDADES 

(110 q11adro do c:i-crcicio de co11j 1111to do 1° Esq. e P.M.) 

PARA CORRlGlR OS ERROS CO~I METTIDOS DURA1'TE O EXERClCIO DE CONJUNTO DO E SQ . 

R. E. C. C. - 4• Parte - A rtigos: 220 a 223 - 230 a 236 - 238 __:__ 240 e 241 

PELOTÕES 
1° P elotão 

Desembocar do lº Pel. a O. do morro de S. Bc11fo : 
actuação da ponta ; 

- actuação da testa ; 
- informação . 
- ataque a pé deste pelotão (ordem do Cmt. do Pel.) ; 
- o 1º Pel. consegue apoderar-se das passagens- N.O. do morro de S. Be11to sobre o arroio Sarapulzy; 
- elle attinge' a ultima coberta mas não a póde ultrapassar ; 
-d ligação com o Capitão. 

2º Pelotão ·. 
- o seu apear; 
- o seu ataque (ordem do Cmt. do Pel.) ; 
- o 2º Pcl. consegue sobrepôr-se á r ésistencia inimiga da passagem do a rroio Sarapu/iy, immedia-

tamente ao S. da região pantanosa O. da cota 60 (1 km. E. do morro do Retiro); 
- elle attinge a ultima coberta mas não a pócle ultrapassar; 
- ligação com o Capitão. 

3• Pelotão 
- marcha a cavallo do 3º Pel. até a pinguella 500 mts. N. da Est. de Ba11g 1í sobre o a rruio da, 

Ti11tas. 
- o seu apear; 
- a sua progressão a pé em direcção ás pontes 800 mts. N. O. da Est. de Bang1í sobre o arruio Sa-

raprt!zy (ordem do Cmt. do Pel.); 
- o 3º Pel. consegue attingir com elementos seus a região das casas localizadas entre a ponb! t800 

mts. N . O . da E . de Ba11g{i) sobre o arroio Sarap11/iy1 e a cota 60 (S.E. do morro do Retiro); 
- abertura do fogo sobre as r etaguardas da r esistencia inimiga da cota 60 . 
- o 3º Pel. occupa as pontes (800 mts. N. O. da Est. de Ba11gú) sobre o a rro io Sa.rap11'1y e d:í conta 

a() Cmt. do Esq. 

4• Pi•lotão 
- localização inicial deste Pel. de res. a cavallo ( entre morro de S . Be11/o e cota 50); 
- a sua articulação; 
- a sua ligação com o Capitão. j 
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} . Jf. 
Ordem do Cmt. do P. i\I. : - instal lação; 
- marcha de approximação a caYallo das S.1L 
- apear; 

- abertura do fogo; 
- ligação com o Capitão. 

As 9,50, o fogo inimigo das cotas 60 (S.E. do moro do Retiro) apaga-se. 
. Patrulhas de combate mandadas pelos 1° e 2° Pcls. progridem em direcç.'io ás cotas 60 sem serem 
111qu1eladas. 

O inim i~o abando~1ou essas cotas como o coniirma uma informação do 3º pelotão. 
P rogressao dos primeiro e segundo P els. para seus objectivos. · 

. Remessa, pelo C:ipitão da res. a caYallo (4º P el. ) para o eixo de marcha ( est. sul do morro do 
Retiro) como novo pcloti'ío testa-ponta, emquanto os Cmts. de Pel. e do P . 2.I. mandam avançar os seus 
ca\·allos de mão, afim de montarem novamente e reencetarem a marcha. · 

As 10,5 o esquadrão e o P.U. f icam promptos para continuar o movimento para Oeste. 

EXERCICIOS PARA AS SUB-UNIDADES 
(no CfU:\ÚO da operação do 1 º Esq. e P. 2.I.) para corrigir os erros commettidos durante o c..xercic io de 

conjunto ele esquadrão 

Para '-' l°, 2º e 3º Pr:ls. Para o ·I° pelotiio 
- actuação das pat rulhas de combate . - ligação da resen·a a cavallo com o capitão; 

- desembocar da reserva a cavallo . - occupação dos obj ectivos. 

Para o 1•, 2º e 3° Pels. e P. 11!. 
- ligação dos P els. e das S.M. com os caYallos de mão. 
- chegada dos ca,·allos de mão; 
- montar. 

OBSERVAÇÕES 

iV111.icro fim. - Quando diante da acção da Vg. o inimigo se retrahe, incumbe aos elementos do 3º Esq. 
(destacamento ele descoberta) guardar o sru contacto . 

. N11 mcro dois. - O 1 º factor de um successo nesta operaç.'io reside na rapidez de execução; o 2º na 
at!Jtude do Esq. ele descoberta . 

O Cmt. deste u ltimo, ao chegar na região de Ba11g zí , sabendo que a Bda. está a chegar, deve, a todo 
o transe. agarra r-se no morro de S . Bento, cujo valor apparece logo. 

Fazendo isso, fa licita consideravelmente o papel da Yg . e tah·ez o da Bda. 

S11 111 ero Ires. - O presente exercicio mostra que o engajamento dos primeiros elemen~os de caval­
lariã tem geralmente por fim o combate pelo fogo. .\lguns desses elementos serão logo detidos na sua 
progressão a cafallo, outros poderão prog redir mais longe. . 

. Cns e outros devem transportar os seus meios de fogo a ca\'allo o mais depressa e o mais longe 
poss1,·el. numa palavra, explorar ao maximo o moYimcnto e a plasticidade da a rma montada antes <le r ecor-
rer ao combate a pé. · 

Senão, a cavallaria tornar-se-á infanta ria montada. 

CRITICA DO EXERCICIO DE CONJUNTO DE ESQUADRÃO QUE PRECEDE 

(A titulo d,· c.rcmplo) 

EKGAJ A1IENTO DE U M E SQGADRAO DE VG. E PM. 

Pelotão testa-ponta. - Recebidos a t iros, os ca \'<tlleiros da ponta (exploradores de frente e de flan-
c1J), galopam até o lº abrigo, apeiam e co11tinrtam a sua 111isstio a pé. . _ 

Um elemento de segurança ou de reconhecimento que só apeia para se abrigar, aLand,ma a sua !11!ss310. 
Xi'ío aproveitar da mais proxima coberta para se apciar é aban_donar pontos de terreno que o immigo 

occupará . 
- O pc.lotão testa-ponta que encontra o contacto não tem ele tra,·ar o combate, ,mas ele tom:i-r: e_ste 

c-nntacto para mformar o Capitão. Essa tomada de contacto pelo pelotão testa-ponta pode levar o 1111m1go 
a se retrahir se estiver fraco . 

:-.enãn, o pelotão testa-ponta detido no eixo de marcha permanece uo contacto para servir de base ao 
dcsc1wol\'Ímento do esquadrão . 

O apear. - O a pea r executa-se atraz da ultima coberta (á prova de balas) . 
- Os g rupos de ca,·allos de mão nunca devem estar descobertos atraz dos atiradores (mesmo atraz de 

u~a wgdação que não protege contra o fo~o), afim de não receber as balas destinadas aos atiradores 
<lc1ta<lo;. 

Disposições prcparatorias para o c11[1nja111c11to a p,:, - E111q11a11to (e não depois) o chefe recebe a 
sua orckm e faz o seu reconh1,;cimcnto, o seu substituto: 

faz apear a tropa; 
- f ixa o Jogar dos cavallos; 
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- reune os combatentes a pé; 
- e, toda vez que a direcção do engajamento é conhecida pelo chefe, antes de part ir para o reconhe-

cimento, dirige os comba tentes até a ultima c;oberta, numa formação apropriada e deseofiada . 
Ganha-se, assim, algum tempo, factor importante nos engajamentos de Vg. 

Jielralhadoras. - Na ofíensiva, quer se trate de combinação de fogo e de movimento a pé, ou de 
combinação de fogo e de choque, são as metralhadoras que devem entrar em acção em l º logar. 

O chefe deve, po is, facilitar a sua entrada em acção : 
- dando-lhes um logar conveniente no dispositivo de aproximação (as unidades de 1° escalão - me-

tralhadoras - unidades em resen•a) ; 
- dando-! hes ordens cm 1 º Jogar. 

Progressão a pé. - Procurar a invisibilidade nas prog ressões a pé. 
J\ ordem dispersa é a regra. 
Um elemento que conseguiu prog rerur e desbordar uma rcsistencia inimiga que detem o seu vizinho 

tem o dever de auxiliar este ultimo. 
· Elle deve ag ir de flanco pelo seu fogo contra a resistencia inimiga emquanto mantivar a permanencia 

na sua propria direcção . 

Pcr111011 c11cia da observação, do co11/acto e da i11for111ação. - Unidades detidas pelo fogo só pódem 
dar conta que o terreno se tornou livre depois que as suas patrulhas de combate tenham verificado não só 
a cessação do fogo, mas a par/ida do inimigo. 

Reservo o coval/o. - Uma tropa de cavaUaria encarregada de uma missão de segurança ou de desco­
berta e conduzida pela s circumstancias a engajar um combate pelo fogo afim de abrir uma porta para si 
deve sempre guardar uma reserva a cavallo para retomar o mais cedo poss ivel a sua missão e o contacto. 

- O chefe dessa tropa deve pois orientar de antemão o Cmt. da reserva a cavallo a respeito da sua 
futura missão. 

- O Cmt. da reserva a cavallo de,·c fazer tudo para estar prompto para agir . 

Cavai/os de mão. - O g rupo de cavallos de mão é um e/emcnlo dr combate (elemento de mobi­
lidade, de remuniciamcnto, reserva de pessoal) de uma tropa de cavalla r ia que combate a pé. 

A sua ligação com o chefe deve ser constante. O seu Cmt. deve procurar manter-se ao par do que 
se passa na frente ( iniciativa) . 

O Cmt. da tropa deve ordenar : 
- collocação inicia l ; 
- conducta a manter em caso de progressão ou de retirada. 
O Cmt. dos cavallos de mão dá ordens cm funcção da situação e prescreve medidas de segurança. 
- Na instrucção, cuidar da instrucção dos graduados no papel de Cmts. dos g rupos de cavallos 

de mão; 
- ligação constante com os combatentes a pé; 
- evitar como pontos de estacionamento encruzilhadas e de modo geral, os pontos de reparo facil. 

Dissimualção dos g rupos . 

Retomada da acção a cavai/o . 
1 º) destacar a reserva a cavallo como nova descoberta ou nova V g.; 
2°) ao mesmo tempo aproximar os grupos de cavallos de mão dos combatentes a pé cuja missão 

está determinada. 
Conclusão : Ligação constante entre o Cmt. da tropa, as unidades engajadas, o Cmt. da resen ·a a 

cavallo e os Cmts. dos grupos de cavallos de mão. 

Redoeção dos ·i1~for111oções. - I mportancia do po11/o e hora de par/ida da informação. 
- A informação deve ser legivel. 

Evitar manda r informações de pormenores inuteis ao chefe a r espeito do que se tem feito. O esta­
feta assim empregado talvez faça falta quando se tratar de uma informação importante. 

,,._ ... ,,,, ,,,., ,.. . ... ...... ... .,,.,,,, ... .,. ~~ .... .., .... 

"Ainda mala uma vez, a Victoria é o apa­
nagio dos Exercltos que manobram, i sto, é, 
elos qu e são mais tns truidos. Dia a dia, ella 
e~ige de .todos o Saber'. (Marechal Foeh). 

"Quando um h omem de guerra tem a con ­
vicção intima de ser instruido, quando sabe 
que por m elo ela instrucção adquirida poderá 
facilmente orientar-se nas circumstanciaa dif­
flceis que se ihe a presentarem, seu caracter 
se rebustece; adq uire a faculdade de tomar a 
tempo resoluções nitldas e de pol-as pratica­
mente em execução. 

(Gen .. Pewke1-. 

"''"'.., ... ....., w"-"' ...., ., ..,,.. ,. , • 
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'Escolas Militares na Inglaterra 
N . R. - O que em. segwida, z • • t ' : ,J " de Ma,dr id d . se e e ex 1·a1tu•O de La Guerra y su ,,,1·eparacio i ·-

' on e se encontra uma excelle? t , . d · d . r . ' Hes panha Ten e l. E u t e C01I espon encia o addido m ilitar de 
"riquez'a inglez: ... ,,spa airgas, 61n Londres. O l11x o de escolcis correspondentr cr 

lar Existem na Inglaterra duas Escolas Mili­
es, a d e Sandhurst (The Royal Miliun· , COI 

::~e ) p~ra infa ntaria, cavallar;a, tankes l e in: 
ndenc1a; e a de Woolvich (The Ro,·nl l\lili 

'ª'"' Aca<lc ) J • 

1 
• • • _ my para artilha ria , engenharia e 

tansm1ssoes. 
O estudo feito nestas escolas n ão visa for-

~~cer todos os conhecimentos indispensaveis 
s que querem seguir a carreira militar e sim 

fi°rnecer uma primeira etapa de estudos que 
'r.n·m ser continuos. Assim o estudo nellas 
:ierto visa fornecer: conhecimentos geraes e nú-
tares basicos: uma instrucção individual do 

~old.nclo~ completo 1?anejo e emprego das armas, 
qu1taçao, gyronastica e tudo m ais que um per­

foito soldado deve saber. A instrucção para 
° Commando de pelotão e secção é dada nos 
r:gimentos ; nas escolas presta-se mais · atten­
~ao ao en sino, que não pode facilmente ser 
feito nos corpos. 

Os alumnos fazem nessas escolas um curso 
~e 18 mezes onde estudam: Arte e Historia 
~lilitares, Hygien~ Militar, Organisação do 
tÍxercito, L egislaçao penal militar ; Mathema-

ca, 'Physica, Chlmica, Biologia (Electricidade 
e traballlos em L aboratorios) · Constituição In­
gJeza, Assu1D1Ptos Nacionaes' e Estrangeiros 
lh lstoricos, polit!cos geographicas e economi­
ros); Questões d e atualidade· Jogos athleti­
~~~. Alem dest es assumptos 'mais dois esco-

1dos livrem ente entre os seguintes: Francez, 
Allemão, Mathematica superior Chimica Al> 
JJl!cada á guerra Engenharia Mechanica Ele: 
ctrlcidade e Radiotelegraphia 'e estudos d~s Po­
tencias Européas. Os Jogos athletlcos n ão são 
obr!gatorios m as se lhes a ttribue grande im­
llortancia. 

1 
O e nsino é essencialmente feito no terreno, 

aboratorios, officinas e salas apropriadas sob 
~ ajuda e direcção continua dos professores. 

odos os alumnos são obrigados a tomar notas, 
IJue são depois exam'lnadas pelos professores, 
•llcluslve das a ulas e confe r encias dada<:1. . 

Nos horarios r eserva.se tempo sufflciente 
llara os jogos athleticos e procede-se de modo 
ª que todos tomem parte nestes jogos evitan­
•lo.so o seu mouopolio p elos mais nota veis. 

Nota-se qu e nestas escolas ing lezas deixa­
" pouco tempo ao trabalho do alumno par 

"cin ta propria. Em geral, o proiessor procura 
1·n.udar e t r a ba lhar m ais que o alumno, para fa­
r!lrtar-lhe a tarefa, parece caracteristico da 
JIPdagogia ingleza. 

Dá-se muita importancia a q ue o cadete 
aprenda a e nsina r para fazer-se bom instru­
ctor. 

Finalmente faz-se nestas escolas grande 
rruestão de uma irrepr eh ensivel condu cta, de 
uma elevada mora l e de um profundo senU­
lllento do dever militar. B tal é a importancla 

attribuida a estes assumptos que parece. v!si­
velmente. pretender-se an tes de tudo formar 
nestas escolas verduclcfros homens, couductor es 
de homens. perfeitos cavalleiros. E por isso 
os a lumnos sãb denominados officialmente 
"Gc•ntlemcn Cndets". 

+ + 
A selecção pa r a as matriculas é rigorosa. 

O candidato deve ter 1 8 annos de idade 
possuir o curso de humanidades e prestar • exa­
m es de certas matarias d eante de uma comruis­
são especial . Todos os candidatos são inicial­
m ente julga dos por uma Junta que examina 
os antecedentes pessoaes do candidato e os de 
familia e sem cujo beneplacito o candidato não 
póde submetter-se ás outras provas. 

Um certo numer o de matriculas, em cada 
escola. é exclusivamente r eservado a pe!'soal 
selecc' onado nos corpos de t ropa. 

+ + . 
Em a mbas as escolas as installações ma­

teriaes são boas e completas sem ser em l uxuo­
sas. Os a lumnos não residem em dormitor10s 
communs e sim em aposentos simplesme nte mo­
biliados. IPor companhia existe um pavilh ão com 
banhos, duchas e privadas. Existem ainda ca­
sinos, em media, um para duas companhias, 
dispondo-se de salas de conversação, le itura. 
b ibllotheca, bilha r, restaura nte , etc,, com ho­
r as determinadas de fu nccionamento e lim1 -
tações a respeito do uso de a lcool . Existe 
tambem um cine-theatro , onde a lgumas vezes 
trabalham os proprios a lumnos e por vezes pro-

fl ssionaes. 
Para a ins trucção as escolas dispõem de 

campos de tiro. picadeiros cobertos, magníficos 
gymuasios, Iocaes para esgrima e jogos athle­
ticos, foot-ba ll, tennis, corridas de obstaculos, 
natação etc . Alem disso ;is escolas são pro­
vidas de la boratorios de physica, chimica. 
gazes, electricidade, radiotelegraphia e de of­
,ficinas de m echanica, motores e armamento, 
dando ao trabalho dos a lumnos um caracter 
completam ente pratico. 

-!• + 
Reina nest as escolas a mais severa disci­

plina., ao par de um tratamento da maior dis­
tincção social . Os alumnos podem usar traj~s 
civis !óra das escolas e podem entrar e sah1r 
d ellas em taes trajes. Os refeitorios são or­
ganisados como restaurantes sem luxo, ofl'Ue 
comem alumnos e professores á mesma hora, 
sem distincções especiaes. Todo sei·viço inte­
rior é feito pelos a lumnos ·ao ultimo anno (3 ° 
semestre) 86 se admitte a repeti~ã.o de um 

('lll'SO . 

+ + 



258 A DEFESA NACIONAL 

Os alumnos que terminam o curso são clas­
sificados e promovidos a 2o• T enentes pela or­
dem de seu merecimento, ordem que é jres 
peita d a para a escolha. dos Jogares vagos nos 
corpos onde vão immediatamente servir . Ahi 
são .elles, durantes dois annos a inda, especial­
m ente instruidos por o.fficiaes do r egimento. 
Os de artilharia, engenharia e transmissões 
a ntes de entrar no r egim ento vão frequenta r 
os seguintes cursos: 

a1-tilhada - 4 m ezes na E sc. de Art. de 
L arkh ill; 

c·ngenhF.;ria - 2 annos e 10 mezes nas E sc. 
Eng. :.\Iilitar de Chatlam e Universidade de 
Cambuidge ,civil-; 

transm.issões - um anno no C. e s ignaes de 
Catterick . n 

Todos estes officiaes assim formados, para 
q ue possam exercer certos cargos (Comma n­
dos, E. :.\1. Fabricas etc.), devem ainda ad­
q uirir os necessarios conhecimentos em corres­
pondentes escolas militares ou civis, conforme 
o caso particular. Assim tambem se faz ao se 
tratar dos accessos ulteriores . 

~ão são ellas senão escolas para o recruta­
m ento ela officialidade. 

+ + 
Existem ainda: 
A"Semúo1· O.fficer s School - em Sheer­

Jlers, tendo por objectivo ensinar tacctica e as­
segurar uniformidade ao methodo de applic!L­
tão dos regulamentos; assegurar aos chefes 
opportunidade para a troca de impressões em 
r e lação aos modernos methodos de instrucção 
e administr ação das unidades; dar instrucção 
tactica aoe chefes de unidades ; in,formar sobre 
a capa cidade dos chefes para conduzir a instru­
cção de um batalhão ou unidade equivalente. 

A esta escola devem vlr todos comman­
dantes (majores ) antes de serem promovidos 
a Ten. cols. 

Seu curso é d e cerca d e 3 m ezes e a in­
strucção é theorico-pratico, fazendo tambem 
visita a outras E scolas e Centros de Instrucção. 

O "Shaffe College" de Camberley - é a 
Escola d e E stado Maior . A matricula é nella 
r egulada pelo Con selho elo Exc>rcito. O curso 
6 de 2 annos pa ra um numero medio de 120 
alumnos, dos quaes cerca de 30 são do E. 
Inctlano, da ::\farinha e da Aeron{lut1ca. 

" O Imperial Defense College'~ de Londres, 
:toi creado em 1927 tendo por objecto o estudo 
das questões de defesa do Imperio por offi­
claes seleccionados do Ex.. da Aer. e da Ma­
rinha e funccionarios civis, os quaes devem ap­
prender os largos conceitos da estrategia impe­
rial. O seu director de estudos é o Chefe de E. 
M . da Juntn de D e.fesa do lmperio sendo a ad­
ministração !eita pelo Almirantado. Matri­
culam-se annualmente cerca de 5 offlclaos do 
Ex., 5 d a Marinha, 5 da Aeronutica e 1 5 são 
dos Exercitos coloniaeo e civis. 

·!· + + 
Existem ainda muito numerosissimas es­

colas para o Ex. Inglez. Enti-e estas contam--se 

as escolas de armas combatentes, escolas r 
os serviços e escolas especiaes . 

Entre a s esolas de armas citam-se: 
Small Arm.s Schol - para o ensino de l 

m as portAteis, a utomaticas e telemetria, 1t::. 
indo as experiencias com as armas referidl: 
Em. 1928 frequentaram esta escola 150 
raes e officiaes, notadamente capitães de ·· 
fantaria e cavallaria e 260 graduados ; 

Equitation School de. Weedon para n f. 
mação de ins tructores de equitação, sobrt 
doma. O curso dura 8 :Ih m ezes; sua freQt 
ncia é de 20 officlaes e 2 0 gradüados. 

Riding EstabUshment R-0yal Artillery r· 
instrucção a cavallo dos artilheiros , antes 
r ecrutas seretn enviados aos corpos ; 

School ot A.rtillery para o ensino de tar' 
de artilharia aos generaes e chefes de toda;. 
armas e tactica e tiro aos offlciaes e gradua­
da arma, inclusive para estes topogr111Plú' 
inform.n,ções ; 

Coast A.rtillery School como a anterior r 
s ó para o que se r efer e á artilharia de coi· 

School of A.v,ti-A.rigrMt D e.fence - par· 
estudo do emprego d a artilharia antiaeren. r 
jectores etc. ; 

School of Signals, pa r a ligações e tran~r' 
sões. 1 

Scool of ?tlilitary of Engineering parn ! 
mação de officiaes de engenharia; 

R u,ilway Training Centre para lnstrut' 
do pessoal relacionado com questões ferrll' 
r ias. . 

Scbool of Electric LigbtiD.g para o pe~; 
da defesa ele costa que lida com proj ecton'' 
para ins trucção de e lectricidade ao pessoal · 
gentieiro . 

"Royal Tank Cot1ps Cen,tmls School· f 
prepa ro do pessoal elos T a nks ; 

"Obim.ica Warfnrc Cchool" para pre~ 
ção ele instructores d e d efesa contra os g: 
e tambem para cursos de demonstração, 1" 
generaes e ch efes, dos progressos ela gu1 

chimlca . 

+ + + 
As principaes escolas para serviços sf11' 

"Royal Army Medical Coll~e" parn r 
clicos antes de sua promoção a major ; parn r 
cllcos novos, e para graduados do serviço 
saucle; 

"Anny School of H~'giene' para o est 
das questões de Hyglene para offlclaes ele tr· 
e para medicos. Os medlcos fazem um cu 
de 4 m ezes, durando 3 sem anas para os ou! ~· 

"Scbool ot Despensing - para os pi 
maceuticos militares ; 

"Royal Army Service Corps, Tralning l 
Iege" para o estudo das questões qu~ se r. 
rem ao serviço de intendencia, aquartelamer 
remonta etc; 

"Royal Army Ordonance Co1•ps Sohool 
Inst1·uction" para as questões que se r ela• 
nam ao armamento, munições, equ!pumer 
fardamento e material em geral; 

"l\1illtary College ot Scieucc que é li r,. 
ao anterior e se occupn com o preparo do 1 
aoal liga.do á. fal.Jrlcnção e conserva do 
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o Regulamento geral da 
j 

Educação Physica 
Pelo Cap . BERNARD 

TRADUZIDO DE '·LA REVUE D'INFANTERIE" PELO CAP. BARBOZ.A. LEITE 

I P ARTE .. 
S U l\I :\I A R I O 

l - O Regulamento geral de educação physica publicado pelo ilfinisterio da 
Gu r.n·a 6 o 71rimeiro docwmento of licial que se destina a resolver, tmi seu conjunto, 
o importante proble?na da educação physica integ1·al e que propõe unn methodo geral, 
applic<J1Uel a todos os francezes, stMn distincção de idade ou de sexo e, o que é mais, 
pe1·jeitamente adequado ao temperamumto nacumal. 

II - O methodo f rancez, exposto po1· este regulannento, não deve ser consi­
de1·ado conw uni syste11ta artificial de invenção recente; não é obra de wm cerebro, 
nem m esmo de uma instituição. Elle 1·epresen.ta cem annos de esforços, de pesquisa.s 
pe1 tinazes e de progressos penos(l!}nente realizados, dos qua.es participara'11i, da ma­
n eú-a mais activa., o Exercito e, desde 185!! a Escola de Joinville. E' o fructo de 
uma longa experiencia e de wnur. rica docwmentação scientifica já conhecida e apre­
ciada por grande nt111nero de especialista.a cstn·angeiros. 

III - O methodo exposto pelo Regitútnnento geral é eclectico, elle não exclue, 
a priori , n enhwm dos processos capazes de contribuir, efficiente?nente paro o desen­
volvi1ne11to physico e ha1'numioso do h~mem. Contrario ~ todo dogmatUimo elle 
ad11iitte que cada experiencia nova deve const·itiii1· mn marco a mais na estrada do 
p1·opresso. 

EM 1_881 George Demeny, preparador no Col-
legio de França, e cujos trabalhos estavam 

talhados para influir "de maneira bastante con­
sideravel na educação physica con*mporanea, 
escrevia: "entre nós ha o habito de considerar 
a gymnastica sob u m ponto de vista muito 
nestricto, em vez de se lhe dar o caracter de 
generalidade que a torna interessante". 

"Uns vêem nella apenas os effeitos exagge­
rados, o desenvolvimento excessivo dos musculos, 
a procura da dextresa corporal levada até á 
~eridade. ..Outros encaram-na apenas pelo 
prisma militar e patriotico". 

"Ha, de cada lado, uma maneira de ver 
exclus~va! insufficiente, que diminue seu alcance 
e preJud1ca seu desenvolvim ento". 
. E, depois de indicar em ligeiros t r aços, os 
inconvenientes dessas concepções erroneas, De­
meny accrescentava: 

"Tal não aconteceria se, desde a escola, o 

ensino da gymnastica 1·evestisse uma fórma 
menos especial e fosse apresentado como um 
conjuncto de regras de hygiene, tão razoaveis 
como as da moral. 

"Este é o unico ponto de vista sob o qual 
deve ser encarada a educação physica, unico 
digno de in teresse por isso que encontra, na 
vida, applicação diaria. 

"O ponto de vista militar é decorrente delle 
e cons titue uma especialização facil de realizar; 
para isto não serão precisos longos al).nos de 
serviço nas fileiras. Alguns mezes de instru­
cção militar serão mais que sufficientes para 
fazer, de um homem cujo adestramento pbysico 
lhe assegura perfeita saude, um soldado de tem­
pe1·a resistente, o qual, mesmo reintegrado em 
sua profissão civil, continuará sempre pr epa­
rado para as fadigas da guerra porque nunca 
mais abandonará a pr atica dos exercícios physi­
cos ensinados na escola, p1·atica que passou a 

....,._,,,___~·~""""'..,..,.~""'~---""'...,..,..,......,....._......, 

mamento, Investigações e experlencias . Ahl s~ 
formam engenheiros iudnstrlaes. 

"Royal Army Veterenary School' para a 
instr ncÇão dos veterinarlos, ferrado res etc. 

Alem destas escolas existem m uitas outras 
que se occupam de varlos assumptos taes como 
iiolicia, bombeiros etc. 

+ + + 
Aae1·011.nutica comprehende tambem varias 

ef.lcolas e academias. 
As academias são: 
"Royal A.i.t• Force Staff College" que cor­

responde á escola de E. l\I . da Aeronautica; 
"Royal AJr Force Caclet College" que cor­

responde á. Escola Militar. 
Entre as escolas no tam-se: 
"School of Army Co-01wrntion para o es­

tudo da coopera~ão com o Exercito: 

"School of Naval Co-ope1•ation" para o es­
tudo da cooperação com a Marinha ; 

"Roynl Avi Force School of l'hotog1·apby 
para o estudo de interpretação de photogra­
phias; 

é frequenlada por officiaes do Exercito 
"School of '.l'cchnical Training, Apren.tices'' 

para aprendizc-s de mecanica, de 15 a 17 
annos; curso de 3 annos inclusive instrncção 
geral; . 

"Sebool of TeebnJcal Train.ing, l\len" para 
a formação tle engenheiros aeronauticos em. 
comblnaçiio com escolas civis . 

A acronautica occupa ainda mais 13 es­
colas inclusive a "General tmd Voca.tioual Tra:i-
1>,iug" para preparar officiaes qne aspirem fazer 
estudos superiores e tambem ajudnr officiaes 
e tropa que- se prc-param paru desempenhar 
certa 111·ofis~ i\o em seu regre ~so á Yida civil. 
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fazer parte integrante de sua vida privada e 
que, por isso mesmo, tornou-se p ara elle, uma 
verdadeira necessidade". 

chegaram a ser conhecidos esse documento não 
logrou ser publicado. 

Esta concepÇão tão logica e acertada, se­
gundo a qual a educação physica deverá alcan­
çar o homem desde sua infancia, adaptal-o pro­
gressivamente ás suas possibilidades e necessi­
dades preparando-o tanto para suas funcções de 
soldado como para as de cidadão, capacitando-o, 
em summa, para produzir trabalho util e dura­
douro por toda sua vida; esta concepção verda­
deiramente racional infelizmente não t inha sido 
realizada até então. 

E' innegavel que os regulamentos officiaes 
publicados pelos minis terios da Guerra e da In­
strucção Publica ha viam codificado a educação 
physica da mocidade das escolas e o adestra­
mento do soldado, mas esses regulamentos não 
foram inspirados por uma doutrina unica, não 
se baseavam nos m esmos princípios de physio­
logia e pedagogia e, o que é mais, não se liga­
mentos, em Paris e nas grandes cidades, presta­
vam pelos laços de continuidade que seria de 
desejar. 

Alguns annos mais tarde foi organizada 
uma nova commissão presidida pelo Gen. Aupich, 
contando, entre seus membros, o Cel. Aruoros e 
~ano1eão Laisné que além das funcções de de­
senhista executava os exercícios para a prepa­
ração das figuras. O trabalho progrediu rapi­
damente e, em 24 de Abril de 1846, o :'vlinistro 
da Guerra approvava o primeiro regulamento 
francez de gymnastica, dest inado a os corpos de 
tropa e estabelecimentos militares. No mesmo 
anno foi feita a publicação desse regulamento 
e tomaram-se todas as medidas para que en­
trasse em vigor immediatamente. 

Por tudo isso devemos considerar como 
marco inconfundivel na historia da educação 
physica franceza, a publicação, pelo Ministerio 
da Guerra, do Regulamento geral de educação 
physica, cuja primeira parte, recentemente 
apparecia, se propõe resolver, em conjuncto, o 
problema do desenvolvimento physico, integral, 
do homem. 

Um rapido golpe de vista lançado sobre as 
nossas tradicções gymnasticas formadas no longo 
decurso de um seculo, mostrará, á evidencia, 
quanto se deve esperar desse regulamento, unica 
organização que possuímos, presentemente, capaz 
de beneficiar generosamente nosso paiz coope­
rando, da maneira mais efficiente, para a re­
generação physica da raça franceza tão dura­
mente experimentada na ultima guerra. 

Desde 1820, com effeito, numerosos regi­
mentos, em Paris e nas grandes cidades, presta­
vam-se com interesse, algumas vezes mesmo com 
enthusiasmo, ás experiencias do primeiro me­
thodo de gymnastica -:franceza, lançado pelo Cel. 
Amoros, hespanhol de nascimento e naturalizado 
francez, cujos conhecimentos pedagogicos, genio 
inventivo e dedicação desinteressada, fizeram-lhe 
merecedor das mais i·aras honras, taes como o 
premio Montyon e o titulo de chefe da escola 
franceza de educação physica. 

Seus discípulo~ e continuadores de sua obra 
foram dois officiaes - os capitães d' Argy e 
Desmontils - e um sargento de engenharia -
Napoleão Laisné. 

Quando, em 1838, Amoros sentiu o traba1ho 
da destruição que, contra seus esforços, prati­
cavam seus inimigos, abandonou o magnifico 
Gymnasio Normal civil e militar da praça Du­
pleix, cuja construcção havia custado mais de 
um milhão de francos dos quaes uma bõa parte 
sahira do seu proprio bolso. 

Foi então, o Exercito, o primeiro a reconhe­
ce1· que um esforço tão g1·ande não devia, de 
maneira nenhuma, ser abandonado. O Ministro 
da Guerra nomeou uma commissão presidida 
pelo Gen. Conde de Rocheret e a encarregou de 
redigir uma instrucção r egulando o ensino da 
gymnastica no Exercito. P or motivos que não 

Entretanto, desde logo, a experiencia veiu 
demonstrar que um r egulamento de nada vale 
quando não se possuem instructores em condi­
ções de applical-o. 

Obedecendo-se ao mais elevado espíri to de 
ordem ficou decidido, desde 1849, a creação de 
uma E scola Normal de Gymnastica Militar em 
Fontainebleau. 

Todos os planos )á estavam delineados pol' 
d' Argy e Laisné, m as não chegaram a ser postos 
em execução porque com a questão politica de 
restauração do Imperio elles receberam ordem 
de abandonar essa empresa. 

Tres annos mais tarde ficou assentada de­
finitivamente a fundação da E sco1a Normal de 
Gymnast ica em J oinville-Pont. As adaptações 
necessarias fo1·am r ealiza das promptamente e. 
em 1852, Cmt. d'Argy, auxiliado por Laisne 
como professor, recebia a primeira turma de 
120 alumnos. Dahi por deante esta escola nãG 
cessou mais de fornecer um trabalho scientifico 
consideravel e digno do renome que conquistou. 
para si e para a Fra nça , até mesmo nos paizes 
mais afastados de nós. 

• 
De 1852 a 1900, o verdadeiro espírito amo­

rosiano não cessou de animar os instructores e 
monitores de Joinville. 

A physiologia applicada aos exercícios do 
corpo e o es tudo da mecanica humana apresen­
tavam muito pouco progresso porque até então 
ainda não tinham despertado a attenção dos sá­
bios. O ensino na E scola Normal foi, sobretudo, 
pedagogico e pratico. 

Levados pela attracção dos exercícios de 
acrobacia em apparelhos, tão em moda em todas 
as sociedades de gymnastica da França e de 
além Rheno, desejosos de dar provas, em toda,; 
as opportunidadcs, de sua indiscutível supe­
rioridade physica, encorajados neste caminho 
pelas acclamações do publico admittido a assistir 
suas demonstrações, os mon itores de J oinville pa­
r eciam t er esquecido um pouco, principalmenk 
en tre 1870 e 1890 que, segundo O preceito de 
Amoros, a "gymnastica se detêm onde começa 
o funa mbulisrn,o ". 

Realmente estes exercidos de selecção con­
stituem seu "sport" de apresentação e as si'is 
tradições pedagogicas do começo continuava m a 
ser r espeitada s na prepa ração dos alumnos dn 
E scola . 

A partir de 1880 os espí ritos se orientam 
por uma nova estrada. As pesquisas de Maray 
sobre a rnecanica animal e o metl}odo graphico. 
os estudos originaes e persistentes de Lagrange 
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sobre a phys iologia dos exerc1c1os do corpo, for­
necem, aos pedagogos e praticas de Joinville os 

' elementos necessa r ios para corrigir o empirismo 
']ue r egulava um g rande numero dos seus pro­
cessos e os impedia de progredir. 

O Cmt. da E scola Norma l e seus instructo­
res se~uem os tra balhos do circulo de gymnasti­
ca r acional f undado por Georges Demeny e to­
mam. parte nas discussões e trocas de idéas que 
reuni ram Triat, Paz, os Drs. Dally e Laborde, 
etc. 
. Assim elles se puzeram a o corrente das 
investigações feitas na Suecia, em 1890, pelos 
Drs. Lagrange e T issié, por Demeny e Rugues 
Lecraux. 

A Direcção de Infantaria, perfeitamente 
informada das novas tendencias, publica, em 1º 
de F evereiro de 1893, um manual de Pvmnastica 
que deve melhorar o ensino desta art·;· no Exer­
cito. 

Estagia rias bem se leccionados são mand"l­
dos a Joinville; os programmas de ins tr ucção 
!'offrem g r andes modifica ções e augmenta-se a 
praça destinada á pratica dos desportos . 

E m 1900 um congresso in ternacional instai­
la-se em P aris . O Exer cito faz-se r epresentar 
nel.le por varios officiaes que seguem com assi­
duidade seus t r abalhos. Seus r e latorios são sub­
mettidos a um minucioso exame no 1\iinisterio da 
Guerra e, em 7 de Agosto de 1902, um decreto 
presidencia l modifica profundamente a organi­
zação da E scola de Joinville, ao mesmo i.empo 
que o manual de gymnastica é s ubstitu ído por 
um regu lamento approvado pelo Ministerio da 
Guerra em 22 de Outubro do mesmo anno. 

A novidade mais palpitante consagrada pelo 
decreto de 7 de Agosto foi a creação do Jogar 
d~ professor de physiologia applicada, na Escola 
Normal de Gymnastica. E ste cargo é confiado a 
Demeny que conseguiu preparar um Jaboratorio 
para lhe permittir continuar as inter essantes 
pesquisas com as quaes chegou a tornar-se no­
tavel. Além disso Demeny colla borou tambem na 
redacção do novo regulamento de gymnastica, o 
Primefro publicado em França, com fundamen­
tos scien t ificos reputados sé rios . Esse regula­
mento se dividia em duas grandes partes: 

1" - A gymnastica de desenvolvimento e 
il~. flex ionamento comprehendia "todos os exer­
<: 1c1os que têm por fim principal o desenvolvi­
mento methodico das differentes partes do corpo, 
1rmdo em vista augmentar a força de resistencia 
rio homem e f lexional-o " . Esta primeira parte 
Ha toda inspirada na gymnast ica s ueca. 

2• - A gymna stica de appl icação, compre­
lwndendo .. todos os exercicios prop1·ios par~l 
rl<=~cnvolver o valor do soldado e inspira r-lhe 
f·cinfi~nça em s ua força ". E sta seg unda parte, 
ilr-.;cript:i em poucas paginas, repreaentava tudo 
,, r1uc se t in ha considerado como apróvei tavel da 
1·,·mnastica de Amoros. 

annos tinha s ido bastante para e:lqmrgar o 110 ,·o 
regulam~nto de tudo a quillo que certos processos 
suecos tinham de artificial e pouco adaptaYel ao 
temperamento francez. 

De 1902 a 190G Demeny continuou no la­
boratorio da E scola de Joinville insistindo nunn 
série de. estudos sobre physiologia e mecanismo 
dos moVJmentos, chegando á conclusão de que o 
methodo sueco ~ão constituía um dogma intangi­
v_el e que, i·azoes ponder aveis, de ordem meca­
mca. _e p_hysiologica, indicavam uma proíund!l 
mod1f1caçao de seus elemen tos . antes de os incor­
porar definitivamente num regulamento f rancez. 

Elle se bateu, em encarniçadas polemicas 
com os partidarios do sys tema sueco até então' 
acceito e praticado em toda sua pure~a original ~ 
Seus adversarias mais irreductiveis foram o Dr. 
Tiss ié e o Cmt. Goste. 

Ao assumir, este ultimo, o conunando da E s­
cola, Demeny a bandonou o logar de professor de 
physiologia, continuando, por ém, por sua p1·opria 
con ta, uma nova série de pesquisas que muito 
conti·ibuira m para fazer progr edir a sciencia da 
educação physica. 

• 
O Regulamento de 1902 apresenta\·a falhas 

que se r evelavam á medida que ia sendo exe­
cutado; os princípios estavam mal definidos e os 
exer cicios mal classificados; a instr ucção indivi­
dual era a r egr a, emquan to que, a instrucção 
de conjunc to, considerada num p lano secundario 
e sómente para a lg uns exercícios, não era mi­
nis trada a g rupos homogeneos; os exer cícios que 
constituíam os fundamentos da antiga gymna­
stica foram radicalmente eliminados e percebia­
se que esta i·eacção tão forte excedia seu objc­
ctivo; não seria preferível utilizar e desenvolver 
as qualida des excepcionaes dos individÜos j..i 
adestrados nas sociedades de gymnas tica que r e­
uniam um grande numero de jo' cns e prestavam 
r eaes serviços ao paiz? 

Por outro lado, as experiencias proseguem 
no laboratorio da E scola de Joimille, onde con­
tinuam a ser utilizados os apparelhos r eunidos 
e, em grande parte, inventados por Demeny. A 
21 de J aneiro de 1910 o )finistro da Gue1·rn põe 
termo a este periodo ele hesitações app rovando 
um novo r egula men to de educação p h!:'ica que 
reflecte um progresso real sobr e o precedente. 

Os exercicios phys icos , at.é então des ign:.ldos 
pela palavra '· gymnas tica ·-, passam a ser tr-ua­
dos, ma is expr essivamente, por "educação phv­
sica"; assim se deixa perceber, de uma manei{·a 
mais nítida, que a for mação physica do indh·i luo 
deve, i ~1discutivelmente, entrar 110 quadro de su·1 
educnçao ~era!. E, como, segundo a fo rmula de 
Pestallozz1, "? espíri to da educação de,·e :.er. 
em todas as c1rcul'!1stancias, o mes mo··, pa r a , ue 
separar a eclucaçao physica da educação in td­
lectual, ~m ,·ez de s ubmettel-as ás mesmas r eirn!' 
pedagog1cas ? 

O Regulamento tle 1010 subdivide-:;"' em 
tres grandes partes : 

Em verdade, deve dizer-se que a gymnastica 
dP desem•olvimento e de f lexionamento, contida 
11a primeira parte do r egulamen to er a bem uma 
inspiração, como dissemos antes ~ não a tradu-
1·ção fiel do systema sueco. ' 

1" - A gymnas tica ed11catiua que "flexiona, 
desenvol~e, s ustenta, fortifica e prepara p at':t a 
gymnast1ca de applicação ... 

Nella s e encontrava bem n ítido o cu nho elo 
trabalho de Demeny, cuja e:xperiencia de 20 

. E sta parte que rorresponde á gymnasfü a de 
flex1ona mento e de desenvolvimento, no R··~· 11-1-
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mento de 1902, continúa a ser inspiração da 
gymnastica sueca. O methodo de Ling ahi se 
apresenta, portanto, mais bem comprehendido e 
mais fielmente exposto do que no regulamento 
precedente; 

2• - A gymnastica de applicação que é a 
continuação da gymnastica educativa depois de 
t er sido prepa rada por esta. 

Ella tem " por objectivo ensinar o soldado 
a vencer as difficuldades que se apresentarem 
em campanha '·. Ao contrario da gymnastica 
educativa, cuja bôa execução repousa no m aior 
trabalho, a gymnastica de applicação é regida 
pela lei da economia de forças; 

3ª - Finalmente, a gymnastica de selecção 
que comprehende exercícios athleticos nos diffe­
r entes apparelhos e alguns desportos (rugby, 
foot-ball, hockey, etc.) e que é r eservada aos 
indivíduos mais particularmente aptos, aos quaes 
se proporciona, a ssim, o meio de "exercitar ou 
de desenvolver suas excepcionaes aptidões.,. 

Muito sábiamente esse regulamento a ccres­
centava: "A gymnastica de selecção, destinada 
a augmentar o vigor physico de uma elite, não 
deve ser levada a ponto de desenvolver certas 
qualidades em detrimento de outras aptidões 
necessarias ao s oldado em campanha". 

·•Os exercícios da gymnastica de selecção, 
podendo conduzir a exaggeros perigosos, capa­
zes de causar lesões organicas e de produzir 
exgotamento, devem ser empregados methodica­
mente e fiscalisados pelo instructor com a ma­
xima attenção ". 

• 
Em summa, com o Regulamento de educação 

phys ica de 1910 o Exercito ficou provido de um 
bom instrumento de trabalho; a formula ecletica 
pa r ecia feliz; elle tirava do methodo de Ling 
os processos educativos já experimentados na 
Suecia e conservava da gymnastica de Amoros 
a s applicações cujo valor utilita rio era evidente; 
elle conservava um logar razoavel para a gy­
mnas tica de selecção em apparelbos, e aos des­
portos, t endo em vista o aperfeiçoamento physico 
dos indivíduos normalmente adestrados. 

Demais, em sua applicação pratica, a rigi­
dez reprovada, em geral, nos exercícios suecos , 
a chava-se cons ideravelmente atenua da em con­
cor dancia com a s theorias de Lagra'nge e de 
~emeny, bem conhecidas dos pedagogos de· Join­
v1lle. 

Emfim, a 1 º de Setembro de 1912 o Minis tro 
d~ G~erra, publica a instrucção sobre a orga­
mzaçao e o funccionamento da E scola Normal 
de Gymnastica e E sgrima. 

O objectivo da E scola fica ahi bem definido 
em detal~es_ e,_ de co_n~ormidade com o parecer 
da comm1ssao interm1msterial creada por decre­
to de 22 de Dezembro de 1904, para "unificar 
os m ethodos nas escolas , gymnasios e corpos de 
tropa". 

Não é talvez, demais, reproduzir aqui, in­
tegralmente, o artigo 1 º da instrucção de 1° de 
Setembro de 1912, para r ecordar o papel impor­
tante desempenha do pela E scola de Joinville na 
ela boração do Regula m ento Geral de Educação 
P hysica : 

A r t. I A Escola tem por fim: 

1° - - Ensinar aos officiaes tudo que diz 
respeito á educação physica da tropa; 

2º - Formar monitores e instructol'es de 
educação physica para as escolas militares e 
corpos de tropa; 

3º - Preparar os professores, em serviço 
nas fileiras , para a sua funcção; 

4° - Preparar os alumnos da E scola nor­
mal superior de ensino primario de Saint-Cloud, 
nos methodos da educação physica da mocidade; 

5º - Procurar, com a cooperação do pessoal 
de serviço auxiliar e contando com o pequeno 
E stado Maior da E scola, os meios e method~s 
que permittam o melho1·ament o physico dos nu· 
li tares desta categoria ; 

6° - Formar mestres de armas para o en­
sino da esgrima ; 

7° - Finalmente, estuda r os aperfeiçoamen· 
tos a introduzir nos m ethodos da educação phr· 
sica e da e:>grima, experimentar os procer.sos 
novos e propor ao Ministerio da Guerra as me· 
didas necessarias para a vulgarização de seu 
uso no Exercito. 

Joinville adapta-se logo á nova obra. . 
Quatro cursos de dez semanas são organi­

zados annualmente, para os professores sujeitos 
ao serviço militar. 

O numero de a lumnos que no começo el'3 

de 300, mais ou menos, por curso, ascende a 600, 
em 1914. 

Os jovens professores manifestam um bello 
adestramento e os r esultados obtidos vêm tes­
temunhar a opportunidade e a sabedoria de um:i 
medida que t eria sido capaz de dotar todas as 
communas da França com professores de edu­
cação phys ica competentes e que teria, cert:­
mente, realizado a unificação dos methodos, tnl1 
desejada, se a guerra não tivesse vindo tão brus­
camente entravar sua marcha. 

1914 ! A E scola Normal de Gyronasfü:i 
fecha suas portas e cada um segue para omk 
lhe chama o cumprimento do maior dever. Mas. 
desde o fim de 1915, surge a preoccupação 
obstinada de r ecuperar os soldados convalescen­
tes e reeducaveis, bem como, de antecipar ou 
accelerar a maturidade physica das novas cla:::­
ses de joven s que o "front " r eclama. 

O problema a resolver é delicado e assem~ 
lha-se muito pouco ao da educação methodica dos 
jovens ou r ecrutas que têm deante de si todo_ u 
tempo necessario. Com effeito, torna-se ind1:::­
pen savel, antes de tudo, andar com pressa. 

O m omento nã o é mais para as discussões 
subtis de escola, urge adoptar, sem demora, um 
syst ema ao mesmo tempo simples e efficaz, su~­
ceptivel de uma applicação g radual e progre!':::i­
va, a indivíduos cujo valor physico p6de ~l'r 
muito differente ; torna-se necessario, por fim . 
que ~sse methodo possa ser facilmente compr,'­
hend1do e praticado, com &atisfação, por aquel!t•:> 
que a elle dever ão ser submettidos, em vez de 
aborrecei-os . 

Em Ma io de 1916 a E scola de Joinville ~t' 
reabre. O Ministerio da Guerra ahi r eune um 
punhado de instructores e monitores. Todos sen­
tem-se bem anima dos : suas qualidades pesso!w:< 
foram retemperadas nesta mesma officinn ' 
t odos elles sabiam bem como as qualirlt\tlt 
moraes ahi encontram innumeras opportunid::tdt'"' 
de empr ego. 
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Este nucleo de trabalhadores põe mãos á 
obra com intenso ardor. Nos methodos anterio­
res, officializados ou não, e muito pa rticular­
mente no Regulamento de 1910, elles encontram 
os elementos considerados como uteis á insti·u­
cção physica das classes recuperadas ou novas, 
isto é, um pÔuco mais fracos do que as classes 
normaes. 

A 20 de Junho de 1916 é publicado um pri­
meiro "guia-memento" muito inter essante no 
ponto de vista theorico, pois contém, em germen, 
um certo numero de p r incípios pedagogicos e 
processos que foram conservados p elo regula­
mento actual. 

As primeiras paginas desse documento são 
consagi·adas a um estudo critico, muito rapido, 
dos methodos e regulamentos anteriores; a con­
clusão que põe tenno a essà crit ica póde ser 
assim resumida: o methodo empregado para os 
r ecuperados e recrutas das classes novas deve 
ser, antes de tudo, "expurgado de todas as con­
s iderações desportivas ou plasticas " ; é preciso 
sacrificar um grande numero de movimentos da 
gymnastica educativa do Regula mento de 1910, 
que não são de absoluta necessidade e substi­
tuil-os por exer cícios de caracter nitidamente 
utilitario, unicos capazes de desenvolver rapida­
mente as qualidades moraes e physicas que o 
soldado é obrigado a empregar em combate. 

E foi assim que, a dvertidos pelos ens inamen­
tos da guerra, os educadores de Joinville em 1916 
introduziram seu novo methodo no quadro tra­
diccional da escola franceza de educação physica , 
da qual Amoros e Demeny podem ser conside­
rados como os principaes precursores-. 

Embora esses educadores tivessem de pre­
parar homens de valor physico infer ior ao nor­
mal, não julgaram conveniente submettel-os pri­
meiro a uma gymnastica de f lexionamento e 
de desenvolvimento e depois a uma gymnastica 
de applicação e de exploração. 

Suas idéas baseavam-se nos principios de 
physiologia applicadas tal como os expoz La ­
rrange, affirmando que é possível, numa mesma 
lição, continuar os exercícios de uma e outra 
gymnastica e que, bem conduzidos, a maior parte 
dos exercícios de applicação tornam-se suscepti­
veis não só de educa r o systema nervoso, mas 
ainda, de flexionar as articulações, desenvoh-cr 
os musculos e agir muito efficazmente sobre 
todos os orgãos internos, principalmente sobre 
o coração e os pulmões. 

O exito obtido mostrou que elles t inham 
razão e a prova está em que, a edição prevista 
e augmentada do guia pratico de educação phy­
sica publicada em 1917, embora apresente me­
lhoramentos de detalhe, conserva essa idéa fun­
damental como base do methodo. 

(Continúa ) 
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A proposito do serviço militar 
··tpARAHYBA, 25 J aneiro-(A. 0. ) ­

Devido ao interesse demonstrado pelo go­
verno do Estado no sentido de que o 
a listamento militar seja um facto na P a­
rahyba, nota-se, j á , que as juntas do in­
terior estão arrolando os nomes dos fu­
t uros servidores da nação, sem distincção 
de familia. 

Todos os dias são presos em todo o Es­
tado, insubmissos." 

J á a qui havemos assignalado que a solução 
do problema do Serviço Militar entre nós só 
podia ser definitivamente obtida depois que 
as eli tes directoras houvessem se reeducado 
s ufficientem ente, tendo tomado conhecimento 
pleno das necessidades nacionaes e havendo 
adquir ido habitas convenientes, notadamente 
ha bi tos de amor á ve1-dacle, habitas de r es­
peito á le i e o habito de tornar as attitudes 
praticas pessoaes coher entes com as p ro­
prias concepções theoricas. E' preciso haver 
no pa iz um trabalho reeducativo que não con­
sista apenas em ensina r a linguagem esc1 .. pt~. 
e r egras de grammatica aos que não sabem 
lê r . E ' preciso e$tabelece1·-se um verdadeiro 
processo de cura, que é em qu e co nsiste, em 
ultima analyse, a r eeducação. A característica 
funda m ental de n ossos erros é a incoherencia 
palpitante, flagrante, entre as predicas e as 
acções, o que não é senão doença m en tal ou da 
vonta de, como queira m. Nada mais commum 
aqui do q ue se ver alg uem agi r contradicto­
riamente ao que aconselha e prega aos outros, 
como é tambem commum a frouxidão, o aban­
dono em face da impossibilidade de obtenção 
de r esultados totacs immedia tos, entre muitos 
funda m entalmente honestos. Em taes casos é 
a vontade que se torna periclitante em face a 
apparente desproporção dos es forços a se ef­
fectuarem em prol das correcções que todos 
julgam necessarias. 

A pratica do serviço milita r poderia of-
ferocer um excellente instrumento para auxi­
liar a reed ucação nacional como havemos va­
rias vezes assignalado desde que seja republi · 
canam.ente executada. Mas esta pratica exige 
um gráo d Elj adean tamento, exprime um estado 
de edul'açâo tal que se torna apparentemente 
impossivel obter sem um trabalho previo sobre 
os elem entos directo1·es, trabalho de esclnr eci­
JIH'n.to, e!>timulo, cot'1•ecçã0 e coordenaçiio. 

Ora, um tal trabalho não poude, nem po­
derla ser effectuado até o a nno de 192 8, de 
urna maneira system atica e productiva, porque 
fal tava um orgão apropriad o que o exe­
cutasse. Agora, com a creação do Conselho da 
Defesa Nacional, é elle possível e certamente 
será. levado a effeito. 

Tendo sido estabelecido pa1·a prover as 
11ecessídades m:ilitares da defesa nacional, cer­
tamente que o preparo dos homens para a 
guerra; que as possibilidades de uma mobi.li· 
zaçtl.o ntil, deve ser uma de s uas primord!aes 
cogitações, num paiz como o nosso. E pa ra isto 

a lei que o organi za e lhe marca o objectivo 
não se esquece de fac ultar-lhe os meios, cujos 
prlncipaes residem. esm duvida, na facu_l?ade 
de convocar, para suas sessões e para coope­
rru· directamen te em seus trabalhos, aq~elles 
qce o inter esse das questões da deresa nacio­
nal a tratar iudicar . 

+ + + 
Certos m ovimentos ü;o lados, como aquelle 

cu ja noticia encima estaa linhas, brotand? d_e 
qua ndo em vez expontaneamente pa recem rnd1-
car quanto facil ser á a um orgão, poderoso d(' 
fo rça material e de força moral , como é o 
Conselho de Defesa Nacional , solucionar la 
qu estão. 

Isolados como se têm m anifestado, estes 
gestos são de fraca r epercussão, nada ou pourC' 
valem praticamente. -

.Mas de muito servem como symptomas de 
possibilidades, como indicio de facilidades· 

Estes movimentos, honrando muito emborn 
a seus a utores, ficam perdidos por falla de re­
percussão e de continuidade, o que é .certa­
mente lastimavel mas servem para mais pôr 
em evidencia as 'gravíssim as responsabilidâde~1 
moraes e civicas dos que as têm no assumpto 

O sc1·viÇo inilitar, como tudo que .se_ref~rtl 
á defesa nacional, não comporta soluçao iso­
lada, prende-se ao conjuncto ele medidas que n 
pr eparação desta d~fesa exige. 

De outro lado, porem, taes medidas não 
J,Jodendo ser a daptadas de um ja cto e depe~­
dendo o successo de umas do gráo de reall­
sação attingido por outras desde logo é-se con­
duz!d o a pensar na or dem de estabelecer-st' 
para o seu acommettiruento, a organisar pro­
grammas intelligentes de execução. 

Afóra as questões de ordem proprin· 
mente interna das forças armadas, entre as 
quaes avulta um logico e apropr iado regimen 
de r ecruta m en to dos qu adros de todos os po~­
tos, o serviço militar apresenta-se como a mais 
importante questão ela defesa nacional. 

Os paizes de fronteiras terrestres, circum­
dados de v lsinhos que o a daptam sob a fórmn 
c1e conscripção geral e o brigatoria, não po~em 
fugir ao m esmo r egimen sobre pena de fica­
rem em notavel e perigosa inferioridade mlll· 
tar. Mes mo excessivamente ricos e populosos, 
podendo m anter cons lderaveis effectivoe do 
paz, sustentados por um voluntariado bem pago. 
suas reservas seriam morosas de formar e d(' 
instituir e as r eservas é que de facto fazem n 
guerra. .. + + 

Para a efficiencia plena do serviço mil" lar 
é preciso, por em, attender-se a que as for<:a~ 
armadas devem estar convenientemente appa­
relhadas para 0 praticar. Elle n.ã-0 m cd1·m·á. de 
modo algum se esta condição não fôr reallsad,._ 

E ste apparelhamento é de ol'dt•m mornl l' 

de ordem material. 
Todos os escalões conscientes de suas mis­

sões, desde o instructor e r ecrutas, o monitor; 

J 
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de ·lnl anfal'ia 
- .. ~ l• azar, pelo P rof1·ssor de Tactica 1\"otas fClmadas durante as co1~ferc11c 1·as rea/1",,adas 11" Escola d" Eslado '1 · 

de fofa11taria T c11.-Coro11cl H 11g11cs 

(Co ntin,uaçiio do n . 178) 

VIII CONFERENCIA 

O FOGO DEFENSffO 

S UJJJfA RIO 

l - Objectivo do f ogo da Iuf a11/aria "ª defensiva. 
li - Orgaui:::ação de 11111 systema complclo de fogos: 
1) P lano de f ogo : 
- Onde atirar ! - /oca/i:;ação dos proj ectis 110 tct-ri:no; 
- Q 11a11do e como atirar r - dese11cadeame11/o do f ogo; 
- Q11em atirará? - disposilivo. 
2) R ef orçame11/o da efficacia do f ogo: 
~ emprego do f/a11q11eamc11fo; 
- concen tração de fogos; 
- busca do ef feito de surpresa : 
- aprovcitame11/o 01i creaçâo d,· obslaculos; 
- fi:~ide:i do disposilivo; 

- i1iti111a adaptação dos fogos ao 1.:rre110. 1 

3) Salv ag11arda da efficacia do f ogo _ 
- escalot1a111e11 lo em prof1111didaclc• c repartição em largura dos orgaos de fogo ; 
- protecção desses orgãos - aprovcitamc11to do ter reno - im:isibilidade (col•alcu e 

disfarces ) ; 
- in lervenção das resi:r-.;as ( co11tra-ataq11cs ) . . 
III - E laboração do pla110 de f ogo . 
I V - F órmas parl icularcs do fflgo ddrnsi'i:o : 
- P ostos av ençados; 
- M issão de cobertura,' 
- Cortinas de f ogos . 

O objectivo do comõate defensivo é ba ter 
o inimigo afim de impedir-lhe o avanço; e o 
meio essencial de acção do defensor contra o 
movimento do . a t acante é o fogo, fogo unico 
em Qu e collabora m a Infa n tar ia e a Artilua ria 

Cuidar em os aqui dos princípios, processos 
de organiza ção e de r ea l ização dos fogos de In­
fantaria, deixando para m ais tarde a combi­
nação destes com a Artilhar ia. 

I - Objectivo do fogo da Infa ntaria no 
combate defensivo. 

Não com portando 0 combate defensivo n 
exploraçã.o da superiorid ade do fogo pelo mo-

ulé o Cm t . de Divisão; todas as formações 
nrovidas dos meios m Rteriaes inclispensaveis no 
•rnbnlho u t il . Nisto consistem · a s n ecessidades 
in~ophismaveis . · 

O r ecruta a o entrar no qua rtel deve ahi 
encontrar o cxe1nplo de o rdem nwtel'ial e elo 
01de1u m ornl que fruct i ficará em seu cerebro . 
St!m Jst o faz-se a contra p ropaganda do serviço 
mili tar, pela incoherencia entre a pra tica e as 
predicas, e difficul ta-se ca da vez ma is a so­
lução definitiva do p1·oblema . 

Não se trata, porem, n em de cereal-o do 
confortos e luxos que não interessam a sua b y ­
g iene, nem de exigir dos quà.dros permanentes 
mais que o cumprimento, com convicção e 
alma dos proprios deveres r egulamenta res . 

vimen to como acontece no combate of!ensivo, 
póde-se dizer que aqui , no combate defensivo. 
esta superiorida de de fogos tem um valor pro­
prio e constitua o unico e s ufficiente argu-
mento do successo 

Disto r esulta que na concepção, na prepa-
ra ção e na direcção do combate defens ivo tudo 
é conwletnmcntc snbor dlnado ií. _r&1lizaçiío O}lti• 
ma da mnio1· potoucin e da mruor efficacla elo 

fogo, 
J:\o escalão das unidades de Infantaria de 

que nos occupamos, póde-sed dizer . qtue . a es­
colha, 0 preparo do terreno a res1s enc1a e .º 
disposit ivo das tropas da defesa são deternu-

d
os em funcção do plano de fogo adopta do 

na t - d pelo commando e logicamen e n ao po em ser 
de outro m odo. n - Organização ele um systema completo 

de fogos . 

Indaguemos inicialmente como o fogo pro­
porcionará. 0 i;esultado procurado - impedir 
o a vanço inimigo . 

Este resultado ser á. obtido : 
Xormnimonte, interdictando ao in 'migo o 

accesso a uma linha definida do terrl'nO e e.-.­
colhida para a defesa - a linffu principal de 
i·esist eu cia; 

E ventualmente, se o m1roigo conseguir 
t r anspor a linha principal em algum ponto, 
pondo froio e canalisando pouco a pouco o seu 
axanço no inter ior da pos ição o.té detel-o e en.-
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tregal-o enfra quecido e desunido á acção do 
contra a.taque . 

Basea da ·n esses e lem entos, a orga nização 
completa de um s ys t ema do fogo defensivo 
comporta: 

1 º) combin,açiio apropr iada dos fogos das 
diver sas ar mas de que se d ispõe. com pletada 
pelas m ed idas n ecessarias para gara n t ir o de· 
sencadeamento opportuno e a densid.a de dese­
jada, isto é, o plano de fogo propriam ente dito; 

2°) um conjuncto de d isposições comple­
m en tares, destina das a. r eforçar em e a salva guar­
darem a e fficiencia do fogo. 

1 ) P la no do fogo - O P lano de fogo tem 
por o bjecto organizar uma r êde completa e 
profun da de fogos poderosos, em cujas malhas, 
cedo ou tarde, o inimigo ser á. detido , m esm o 
que consiga quebrar uma dellas. 

Esta r ede completa comprehende-se: 
a ) Essencialmente, uma con cen t ração m a­

xim a, na fren te da posição de resistencia e o 
m ais perto possivel della, de todas as armas 
que para a hi podem envia r os seus proj ectis; 
e que consti tue a barreira princ~pal, rigo1·osa­
m ente continua; 

b ) Subsidiariam ente e tan,to quan to pos­
sível : - a q uem da barreira principal , fogos no 
interior da posi ção, formando barreiras m a is 
ou m enos n umerosas, continuas e poderosas e 
resp ei tando a com par timentagem do terreno; a 
ultima destas barreiras n o sen tido da profun­
dida de é estabelecida na fren te da linha de r e­
dnctos com a m a ior continuidade possível; 

- a lém da barreira principal , os fogos dos 
P ostos Avançados ( co1·tina de fogos con tínuos, 
nucleos de fogos mais ou menos ligados entre 
s i o u a in da combinação da cor tina com os nn­
<'leos ) ; os fogos Ionginquos da posição de resis­
t encia, sem laços necessarios entre s i mas 
a daptados á missão de resistencia ou de recuo 
dos Postos Avan çados ; 

c) Eventua lmente, a lém da linha de vi­
gila ncia dos Postos Avançados fogos de inqi:ie­
tação. de interd icção e de contr a preparaçao; 

d ) F inalmente. fogos especiaes de defesa 
contr a avião e contra carros . 

Sem elhante organização r epresen ta um 
programma completo e th eorico d:e organização 
de fogos, isto é, o m aximum a desejar, porem, 
na pratica varia de accordo com as cir cum ­
sta n cias e com o tempo de q ue se d ispõe. E m 
q ua lquer caso, existirá sempre como peça ca­
pital a b a n ·eka prin cipal . 

A primeira e mais impor tan te questão a 
r esolver é saber-se on de atirar? - isto é, de­
cidir onde o commando vae locnliznr os 1>ro ­
jcctis no terreno. 

Esta localização n ão deverá ser feita de 
qualquer modo, pois que a barreira principal 
deverá t ambem satisfazer a certo n umer o de 
con d ições essenciaes, q ue são: 

- contilnúd lllde absoluta da barreira ao 
longo de toda a linha p rincipal , que deve ser 
t r açada em funcção daqu.ella e que, por tanto, 
cle,-e ser desviada das zonas em que a ef ficacia 
d •)S tiros seria prejudicada pelos accidentes do 
solo; 

não reduzir demasiadam ente a profun­
didade da faixa do terreno sobre q ue devem 

cahir os p roj ectis afim de que o fogo tenha 
tempo de bater e pa ralysar o atacante qualquer 
q ue seja o seu a rrojo; 

- porem , evita r um excesso na pro,fundl· 
dade dessa faixa m esma afim de garantir ao 
fogo s u fficiente densida de . 

...,.- com o m esmo fim, deixar aquém da li­
nha p rincipal uma profundidade sufficien te de 
terr en o pa ra a installação das armas, sem o 
que serão imposslveis as concentrações e s uper­
posições de fogos necessar ios para dar á. bar­
reira a consistencia desejada. 

P ara todos ou out ros fogos da rêde 0ssas 
preoccupações s ubsis tem m as em grão menor 
de exigencias . 

E sta localização dos projectis no terreno 
constltue a propria s ubstancia do plano de fogo, 
a sua base; r epresen,ta, quan<'(J as circum­
stanc!as exigem pressa, o m inimo que o com­
m a ndo deve indicar aos subordinados ; é por 
m eio della que este commando manifesta a 
sua vontade e a s ua m anobra. Por ou tro lado 
sem elhante decisão vae permit tir que os subor­
dina dos t ra balbem, não ao acaso, mas orien ta.­
dos de modo a conseguirem a cohesão e com­
binação lndispensaveis. 

Decid ido " onde a tirar?" torna-se necessario 
saber " quando e como serão desencadeados os 
fogos?", isto é : 

execução dos fogos longlnquos da Po!>içào 
de Resistencia ; 

desencadeam ento da b1u•reira p1·inc ipnl 
(velocidade e duração) ; 

· e principalmen te, medidas adoptadas para 
fazer funccionar o systema á noite, com o ne­
voeiro e com a fumaça e providencias para dt>­
!le.nca<lear o tir o de armas que agem em zonas 
de acção d iffer en tes das de suas unida des 
( flanq u eamen to) . 

Ha ainda a deter minar "qu em atir a rá?", 
isto é, o d ispositivo. 

E' evidente que a quantidade de infan­
taria a collocar em deter minada zona depende 
da densidade que se deseja imprimir á barreira 
JJrincipal nessa zona e da profundidade a r ea­
lizar (numero e potencia das bar reiras succes­
sivas) . 

P or ou tro lado, a organização do com­
mando e, em par ticula r , a delimitação dos 
"quarteirões" de batalhão são determinada!l 
p rincipalmente pelas condições de coordenação 
do fogo impostas pêlo t erreno. Mesmo a Jigaçfto 
entre unidades visinhas const ltue egualmente 
um problema de fogos . 

Quero, mais uma vez, prevenir-vos contra 
o mau habito de distribuir em primeiro Iogar 
~ unidades sobre o terreno sem se p reoccupar 
com os fogos que ellas poderão em seguida 
fornecer; este habito é na maior ia das vezes 
o principal causador da incoh el'e11,da, dao 
lacunas e da insufficlencia de todo o systema de 
fogos. 

2) Rcror~amcnt.o da efficncia elo fogo -

E m\prcgo d o fl anqueamcnto Sã.o t~io 
g randes a potencia e o rend imento dos tiroR 
em fl anq ueamen to que tudo se deve fazer parn 
conseguil-o; mas infelizmente nem sempr e i~1so 
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é facil, sobretudo quando se desej a o flaquea­
mento rezente. a pequena distancia e rigõrõ­
samente pa ra lle lo á frente a flanquear. E' só­
mente sobre as cartas que as flechas são com­
placentes e as metralhadoras invulneraveis . 

Devemos evitar a concepção demasiada­
mente theorica do flanqueam ento que muitas 
ve7.ee: faz com que nos esqueçamos d e que um 
flanqueamento. n ão é bastante pa r a barra r ou 
fechar o interva llo entre dois pontos d e apoio. 
Porém, por certo lado, desta idéa do flan­
q ueamento é conveniente r eter a nação de que 
ella representa: com binação intima de fogos 
em lnrgw:a, acção de fogos mais ou menos lon­
gínqua e a procura do t.iro d e escarpa ou de 
enfiada. 

ConcentraçílO de fogos - A ef.ficaCia do 
togo pode ser r efor çada pela concentração d e 
fogos . 

O systema de fogos e o dispositivo devem 
!,er concebidos e r ealisados de modo a per­
mlttir em qualquer occasião a concentr ação do 
fogo da m aior parte das a rmas a utomaticas de 
pontaria estavel, s em outras r estricções do que 
aci creadas pelo alcance e pela compartimen­
tagem do terreno . 

Graças á concentração assim admittlda, as 
t~las provenientes de toda a pro.fundidade do 
rf ·3posltivo podem conver~ir sobre uma certa 
zona e evita-s e o inconveniente de ler- uma 
z<rna servida pelo fogo de uma s ó arma que 
póde de um momento para outro ser neutra-
lizada ou destruida . · 

Essa concentração cons t i,tue uma vantagem 
para a defesa. p0rque ao contra rio desta, o 
etague deve d:is11ei·sin• sobre grande extensão 
o fogo d e armas que é forçado a grupar em 
Jrn!•lção de tiro facilmente conheidas pela 
dnfesa . 

Busca do effeito de surpresa - Essa busca 
é tão possivel na derens iva como na offensiva 
<' os effe' tos da su rpres a sobre o atacante pódem 
sr·r brutaes e terriveis, se elle cae sem esperar 
FOb o fogo da barreira principal. E ste effeito 
ri" surpresa póde ser consegu ido desde que se 
rrinfic ás m etralh ador as coll ocad as bem para 
traz da linha principal a m lssão de fogos lon­
l!lnq uos que baterão o ataq ue em primeiro 
Joj!ar. O atacan te pod erá d esse modo ser l e­
•::1!10 a montar o seu ata que d e fogos contra essas 
metralhadoras inte r iores. emquanto que as da 
harreira principal ficarão desconhecidas e 
f.l !!Rlm mantido o segr edo d essa barreira até o 
momento s upremo. E' verdade que para isso 
Lambem convem que as obras de organização 
rln terreno não r evelem o traçado da linha prin- · 
ripa i. 

Apro\•eitamcnto ou crea<;ão do obstaculo -
( obstaculo só ser á estorvo para o atacante 
1 P o seu valor fôr com binado com. o fogo das 
barragens, i sto é, se es te bater o inimigo immo­
hilizado momentaneamente pelo obs taculo. 
;'.Ias então o seu valor torna-se colossal , valor 
"~t1• que resulta fortemente quando se de ,-e lo­
c:dizar a barreira prin cipal em contra vertente 
e• C'Otn campo ele ti r o limitado. 

Insta Jla<;ii.o prooou cebida elo <lisposith o e 
1 11 •• fixitlt"l.i - A poss ib ' lidade do movimento. 
r··lo menos de dia e em terreno descoberto, é 

tão a leatoria no campo de batalha que convem 
installar a priori sobre toda a profundidade 
da posição d e resistencia todos os or gãos d e 
fogo, julgados necessarios para quebrar o ata­
qu e inimigo. 

E ssa immobilidade preconceb 'da dos or­
gãos de fogo permitte a combinação e a ajus­
tagem perfeita dos diversos fogos e a prepa­
ração minuciosa, methodica e profunda dos 

, tiros, como por exemplo o emprego systema­
tico do tiro amarrado, que zomba da no'te. do 
nevoeiro ou das cobertas dos bosques. 

Intima adaptnção dos fogos ao terreno 
A efflciencia do fogo d epende estreitamente d e 
s ua exacta adaptação ao terreno ; em ma teria 
de fogos de infantaria o terreno é mestr e e 
senhor e convem nada prescr ever sem ter 
apr eciado no local as suas possibilidades . Um 
plano de fogo não deve ser verificado pelos 
esboços porem no p roprio local e succe::.si' a­
mante para cada arma. 

Ha, além disso o maior inter esse em 'ttri­
buir a um m esmo conunaudo 0 coujun.to .Jc .u11L 

mc::.mo corupa1:t.i.m.ento d e fogo. As combrna­
ções de fogo que se imp..iem no interior de u_m 
compartimento exigem un :dade de coordenai;a o 
se as circumstanc~as leva m a fazerem coopera.r 
nesta combinação àe fogos duas unidades dit­
fcreutes coordenação que deve ser assegurada 

• ·d 1 cm pelo chefe commum das nuas uut i. l., 

questão. 
3 ) Saln1gmu·cln, da efficacin do fo go 
.Nao é bastante combinar cuid adosa e m e­

tilodicamen te um syste111ti de 10gos ~ a sse­
g urar-Hle por todos os meios utillsaveís um_ r~-
10rçamento d e efficacia. E ' necessar .o :.1.1n<la 
que uo momento em quo o fogo den~ st> r exe: 
cutado estejam em condições d e fazel-J o:s 
homen~ e armas que devem produzil-o, é ne­
cessario que nao estejam nem d estru ·ctos nem. 
r eduzidos ã impotencia; é necessar!o t1utl po~-

t·nu .. r acll-sam agir por muito tempo e con 1 ·• . 

""·; apesar do inimigo; finalmen te, é necessar~~ 
que es tejam sempre em rv!l.dições d e agi 
quando se apresentar a opportunidade · ód 

A salvaguarda da effü;lencia do fogo .P e 
ser conseguida pelos seguintes prmcipaes 

m eios: e )Ur 
EscnJoonn1cnto ent profundidnde e l' l . ~ 

• - .• fogo - Evita Uçüo cru lnrgm·n dos orgaos v e 1 
, accumulal-os perigoaamente em pontos t \º 

apolo mal constituídos e prepara. a c~ncen n 
<'ão de fogos sobro a zona escolhida; isso c~n­
;t !tuo m edida preciosa o de g randes r esulta os 
ao serviço da defesa ; 

A protec!:iío elos ori;ãos de t:ogo - Essa 
é co1111egu lda pelu aproveitamento do ter reno 
nos se us menores recursos, pela invisibilidade 
obtidt\ graças a'o aproveitam ento da cobert a , 

· · d falsas. pelo emprego intensivo do d 1:;farce e ~s .. "' 
organizações. Junte-se a tudo isso a J udiei~, .L 

organização do torrenc>, com a creação d e tnn­
C'lwh·ns ele ti1·0, dC' nlJri~os dl' espc l·:t, 1•,<l ini· 
nimo os rudimentares para o pessoal e mat e­
ria l. 

O s<'g•·l'clo <lo dispositiYo - Além diss~. o 
dispositivo de fog ·; eleve fka1• cm segredo, ist_o 
é, as nrmai; , l m maioria devem manter -s e e m s1-
loncio at é o momento do com bu te, a st•p,u· 
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ran~·a ro dispositivo de fogo deve ser -pro­
c;ur ada pelo recuo d a posição d e resistencia e 
s ua protecção por uma zona de segurança, 
ma ·s ou menos profunda, e onde o combate 
dos •Postos Avançados augmenta a incerteza 
in\m!ga sobr e a situação do dispositivo de r e­
siste.ncia da defesa. 

lnte rl"e:n,ção das r eservas (contra ataques) 
- Por ma is completas que sejam as disposi­
~ões tom a das é certo qu e a organização de­
fensiva r ealizada soffrerá a acção dest r uidora 
rto fogo inimigo. J á dissemos que se, então 
um orgão de fogo fôr destruído, haverá 
Jogo o utro para s u bstituil-o e rri sua mis­
s ão de tiro, porem se este jogo ae repetir va­
rias vezes a defesa acabará por desorgani­
zar-se progressivamente. !Por esse motivo tor-
11a-se necessario salvaguardar a efficacia do 
systema ele fogo com a intervenção das 1:esei·. 
vas, afim de a limentar a capacidade combativa , 
isto é. a capacidade de fogo do dispositivo de­
fensivo . 

Veremor na proxima conferencia que o 
contra ataque desempenha papel mui to impor­
tante no jogo do combate defensivo, porem, 
convem que desde j á aconselhemos a não se 
exaggerar esse papel. Na realidade o mov ;­
men to das r eser vas de dia e em terre no desco­
berto é extraordinariamente difficil e muitas 
...-ezes impossível, e para limta r esse movimen to 
os r egulamentos prescrevem a con s tituição de 
r eserva para todos os escalões. 

Facto digno de r egis tro é a extrema faci­
lidade com que as r eservas se gastam e desap­
parecem no combate defensivo. H a ja vis ta as 
bata lhfü1 defensivas d e VERDUN e da prima­
vera de 1918, em que ficou prova do que a 
economia de forças procurad a pelo combale 
defensivo só é verdadeira em certo terreno e 
em mom ento determinado e que se a batalha se 
prolonga, os effectivos são para ali aspirados 
irr esistivelmente. Accresce ainda que ha nisso 
uma desvantagem para o d efensor que não 
TJóde clispor <10 dil:eito d e fazer cessar este 
terr.ivel consum-0 d e fo1·ças. 

III - Elaboração do plano de fogos. 
Acaba mos de ver os elementos t heoricos 

da orga n ização geral dos fogos e agora vamos 
examinar a m aneira d e rea liza i-os. 

E' e,rjdente que os processos serão diversos 
em cada um dos dois casos seguintes: 

- organização longe do contacto com o 
inimigo em completa liberda de e tranquntdacle. 

- organização em contacto com o inimigo 
e por impos ição deste ou por d e liber ação do 
commando. 

Kos dois casos o objectivo e os processos 
geraes de emprego do fogo são os m esmos, 
porem a differ ença r eside em que no primeiro 
caso as ord ens descem norma lmente segundo a 
escala hierarchica, ao .passo que no segundo a 
adaptação defensiva é feita d e algum modo da 
frente para t r a z. · 

1) Elaboração do phi-no de fogo d efensivo 
11clos dJ.fferentes escalões, no caso longe do 
ccn.1 acto com o inimig o -

Como dissemos acima as ordens vem, neste 
ca so, de cima para baixo e é por isso que 

vamos examinar a actividade dos differente~ 
chefes nessa sequencia. 

A - General Cmt. da Divisão - Póde-~e 
dizer que elle é o engenheiro ela obra. Deve 
montar um systema ele fogos perfeitamente 
adap tado ao t erreno a defender, realizando 
uma combinação de acções de Infan taria e ~r­
t ilbaria (mas em primeiro Iogar as de Infan­
taria e depois en tão as d e Artilharia para pre­
cede r aquella e r eforçai-a em lugares essen­
ciaes . 

1Para isso tomará como base aquillo qu" 
não se modifica - o t erreno . 

Suas decisões dil·ão respeito a os seguinte:; 
pontos : 

l o - Barl'eira. priJ1,cipal de fogos 
-Fim: impôr ao inimigo uma zona 
de passagem obrigator ia - a barreiro 
principa l qu e não deve apresentnr 
lacunas ; 

Onde collocar a barre1rn? - fümr ­
lhe o linuite a:n,terior e determinar-Ih~ 
a largura, ou em outras palavras fi­
xar a linha. principal, que é ao mesmo 
tempo o limite posterior da barreiro 
principal e a orla exterior dn }JOsiÇl\O de 
resistencia, ou ainda a d emarcação 
en t re a zona dos fog os e a zona. de in­
stallação dos orgãos d e fogo. A linbu 
principa l ma teria liza a ,fronteira im­
posta ao inimigo . 

2o - Barreira posterior a realizar 
na frente da linha de reductos - por 
meio da qual fica d efinida a profun­
dida de da posição de resistencia . 

3o - Organização dos fogos no 
interior da posição - diagonae!!. 

4o - Missão dos IPostos Avan!;a­
dos - Escalão de combate sob a fór­
ma de linha continua ou de pontos de 
apoio que se flanque'.em mutuamentt': 
Necessidade dos intervallos entre o~ 
Postos Principaes serem ba tidos por 
fogos longinquos da Posição Principnl. 

5o - Ligações de fog0 com as Di· 
visões visfnhas e reallzada obrigatoria­
mente tanto sobre a linha d e vigilanci., 
como em t oda a pr ofundidade da lPo­
slção de R esis tencia. 

6° - Determinação do disposlti \"t' 
(só agora) - Sub-sectores que form · 

cem os Postos Avançados - numer,1 
de batalhões para cada Sub-sector -
limites entre os Sub-sector es - qunu­
tidade de Artilharia em apoio - r,,. 
servas. 

B- O Gene ra l Cmt. d a I. D. ( Cmt 1. 
Bda. I. no nosso caso) dete rminar á sobre: 

l o - Pormenores sobre os li­
mites e ligações entre os Sub-secto1•cs: 
respeitar en.tão a cofupartimentagl'm 
do terreno, soldar os fogos, r eciproc.1 
ligação d e informações, ligaçlio d1' 
commando nos diversos escalões. 

2o - Quanto aos Postos Avnn1,;. -
dos - locaes dos 1Postos Prlncipnes 1' 
suas missões de fogo - conducto. '-'IU 
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caso d e ataqu e - modo de execu tar a 
missão (de dia, d e noite, antes e de­

pois da tomada d e contacto, pa pel das 
metralha doras, e tc . ) . 

C - O Cmt. do Sub-sector - Faz ma is 
o~ menos, as vezes do a r chitecto que dev~ com­
htnar e pôr _em ~cção os m eios de fogo do R. 
I. e da Artilharia d e apoio directo. 

Como póde fazer um reconhecimento mais 
completo e minucioso do t erreno. as suas deci­
sões são mais poi·menor isadas deve assim cu i­
dar de adaptar in.teirn.mente a o t e1·r eno os 
rogos e complctnr a r ede ele m alhas largas 
r reada pelo General Cmt. da Divisão. 

.As primeiras d ecisões dizem respeito á 
realtza1:ão dao m issões dos m eios de fogo do 
R. J.: 

1° - R epartição d as tarefas entre 
os Bata lhões (qua rte irões perfeitamen­
te adaptados a os compa rtimentos do 
terreno). 

2° - Determinação do d ispositivo 
<lo R. l. 

__. Repartição d a Cpmpanhia de 
?1-Ie tralhadoras Pesadas e dos petrechos 
de acompanham ento . 

40 - Ligação de fogo entre os 
q ua rteirões . 

5o - Conducta em casos de ata­
ques - casos de ataques locaes. 

Outras d ecisões dirão i·espeito á cooperação 
<la Artilharia de apo io directo : 

1 º - Fim, importancia e fórma da 
cooperação e pedir á Artilha ria de 
a poio dir ecto: 

2° - R eforçamento eventual d a 
barreira principal - refor çamento na 
região d e ligação entre dois quarte i-
rões . · 
3o - Prolongamento da barreira prin­
cipal até o s pontos m al batidos pelos 
fogos d e infanta ria . 

40 - Tiros sobre zonas que offe­
reçam ao atacante uma base favoravel 
para o ataque de posições da defesa. 

50 - Fixação d a ordem d e urgen-
clesses tiros . 

F ina lmente as ul t imas decisões dirão r es­
peito ao: 

- Desencadeamento automa tioo do fogo , 
no mínimo para a barreira principa l e para os 
lfros de d e ter que a reforçam, r eguland<;> todos 
os povmenores sob o triplice aspecto da Obser­
' açfw, da signnlisaçíio o do regunen d e tiro· 

D - O Cmt do Bata lhão - E' o em· 
preit eiro da obra, o fornecedor dos fogos de 
Infantaria . 

E lle r ecebe uma. missão sob a fórma de: 
- um commando de fogos bem loca lizados 

nn terreno (barreira principal, fogos no inte­
l'ior da posição, fogos longínquos, fogos dos 
J'11stos Avan çados ); 

- uma zona de acção (quarte irão) per-
feitamente definida; 

- restricções sobre o emprego d e seus 

fogos (fogos de ligação com os visinhos, par­
ticipação em concentrações fóra de sua zona 
de acção). 

E lle recebe a inda a indicação dos meios: 
- a totalidade ou parte de seu Batalhão · 
- meios supplementares (petrechos, me: 

tra lbadoras pesadas ); 
- a uxllios de fogos fornecidos por ou tr as 

unidades, quartei rões v!sinbos r eservas de re-
gimento, artilharia) . ' 

Dahi lhe r esta to1nar as seguin tes dêcislíes : 

missões 

l o - Combinar o emprego de 
seus meios para cumprir a missão. 

2<>-- - Comple tar a rede de fogos, 
de que o Coronel só teceu as malhas 
principaes. 

30 - Tomar as medidas de minu­
c ia pe.ra que o systema de fogos func­
.cione com segu,rança principalmente 
ua barreira principal e de modo a as­
segura r o a utomatismo e insta ntanei­
dade de desencadeamento. 

50 - Determinar as rcg10es em 
que devem ser collocadas as metralha ­
doras pa l'a rea lizar missões principaes 
de fogos prescriiptas (barreiras con­
tinuas, grandes linhas de separaçfio, 
fogos de frente longínquos em apoio 

aos !Postos Avau<:ados); r epartição do 
Pelotão de metralhadoras leves 
precisas a cada elemento. 

50 - Cias . d e fuzileiros-volteado­
res - suao zonas de acção (Subquar­
teirão) - flanqueamentos importantes 
a serem r ealiza.dos por F. i\1. - com­
binação de fogos no interior do qua r-
teirão . 

E - Os Comts . de Cia . devem cuidar 
principalmente: 

l o - Assegura r a protecção das 
metralhadoras. 

20 - Realizar as ligações sobre a 
l inha principal. 

30 - Assegurar a continuidade de 
fogo sobre a linha principa l e f.ambem 
em profundidade sobr e as grandes 
linhas de separação . 

2) - E lnbornçiio elo plano ele fogo defeu­
sivo em contnoto oom o inimJgo -

Vamos ver agora como nesse segundo caso 
se chega ao m esmo r esultado por caminhos dif-

ferentes. 
Trata-se de resolver o problema em con-

tacto immeJiato com o inimigo quando no com­
bate offensivo surgtl a necessidade de se de-
fender. 

As pequenas unidades do Infantaria d evem 
estar constantemente promptas para attender a 
essa eYentualidade, principalmente qua.nJo de 
caso pensado faz uma parada momentanea du­
rante o ataque e não é admissivel que qualquer 
contra ataque inimigo ·a apanhe desprevenida. 

O ataque encontra s uas garantias defen­
sivas na solida occupa<;üo dns bases de fogos 
prop1•ins; por ü:1so c11>'te-se evitar desoccupar 
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uma base antes que a immediata esteja guar­
necida. No caso de reacção offensiva do ini­
migo é a ultima base de fogo occupada pelo 
nosso ata que que marca a posição de resisten­
cia, representando então os elementos que 
combatem na frente desta base o papel de 
Postos Avançados com a missão de res isti r nos 
locaes. 

Nessas condições o plano de fogos tem a 
sua origem nas dispos ições tomadas pelos 
commandantes de Pelotões e Companhias de 
primeira linha e principalmente pelos Cm ta . 
de Batalhão e da base de fogos. 

Estas dispos ições visarão, antes de tudo, 
cons tituir uma linha continua de fogos cru­
zados na frente dn base do Batalhão l igada e 
combinada aos fogos identicos dos Batalhões 
visinhos. Se houver discorda ncias muito gran­
des en tre as bases de fogo dos diversos Bata­
lhões, o que é normal no ataque, o Coronel 
n ão encont r a r á outro m eio que o de empenhar 
a sua reser va para restabelecer a continuidade. 

Se a si t uação se prolonga, a preoccupação 
da profundi<.fa.de vem juntar-se á da continui­
dade, e além disso, póde acontecer que pa ra 
encontrar-se uma posição que permitta m elhor 
deaenvolv '.m ento da potencia optima do fogo , se 
tenha que r ecuar a posição de r esis tencia . Is to 
é possível, porque, muito embora se seja for­
çado a acceitar uma pos ição de Postos Avan­
çados , póde-se sempre escolher uma posição de 
r esist encia. 

Entre os dois casos que acabámos de es­
tuda r ha um numero infinito de situações in­
termediarias, porém em todas ellas a ord em 
das preoccupações mantem-se constante: 

a ) Em primeira urgencia , a cons tituição 
de uma linha de fo gos continua, por todos os 
meios possíveis ; 

b) Desde qu e se possa, cuida-se de a per­
fe içoa r e de assegurar a todos os e lem entos a 
maxima potenc'a de fogo defens ivo ada ptando 
em caso de n ecessidade a s m edidas aconselha­
das para o primeiro caso estudado. 

IV - Fórmas particula res do fogo defen­
sivo -

Pos tos avançados -- Missão de cobertura 
- Cortinas de fogo ...._ Temos admittldo até 
aqui que sob o ponto de vista dos effectiVQS 
dispomos de r ecursos su'fficientes não sómente 
pa ra dotar a posição de resisten cia de uma 
r ede continua, densa e profunda, como a:nda 
pa r a constituir Postos Avançados e m esmo Re­
servas. 

:\'.Ias n em sempre será assim e principal­
m ente nas operações defensivas que terá de 
empr e hender o Exercito Brasilei ro sobre frentes 
muitos largas a questã o dos effectivos se im­
porá como se impõe no caso das operações de 
cobe r tura ou de frentes estabilisadas, mom en­
tanea m ente passivas, que constitua fórma pa r­
ticular da cober tura, empregada no perlodo 
1 915-1918. 

.Em s i t uação de extrem a pobreza de effe­
ctivos, como r ealizar o systema completo e 
poderoso caracterisado por uma continuida de 
r ·gorosa em la r gura e uma s uccessão de bar­
r ei ras efficazes em prnfundidades? Que se r á 
<1 0 ::1 Pos to!'! Avani:a dos e da s r evcr va s qu e, 

como vimQs, constituem tambem elementos im­
portantes da potencia de fogo 

Quando não se dispõem de meios para 
r ealizar simulta neamente todos os elementos 
da potencia de 1ogo, qual deve ser o sacrifi­
cado? 

P óde-se r eduzir os Postos Avançados po­
r ém não se póde s upprimil-os completamente 
porque ser á sempre indispenaavel gã1'ãntir a 
posição de resistencia o m.inimum de segurança 
necessarla ao seu a larma e a o desencadeamen­
to opportuno de seu systema de fogos. 

1Póde-se r eduzir as r eservas ou m esmo sup­
primir de traz para a frente todas as que não 
pertencerem á Pos ição de Res istencia (reserrns 
de D. I. ou de Bda. I.) porque não será lo­
gico guardar em reserva elementos capazes de 
alimentar a potencia de fogo se a r etiradn 
desses elem entos contribuir para diminuir essa 
potencia de fogo; porque n ão será logico guar­
dar em r eserva unida des para r estabelecer a 
integridade da Pos ição de Resistencia por meo 
de contra aitaques, se não as mantendo em re­
serva . póde-se proporcionar ao fogo potencia 
sufficiente pa ra deter o assaltante na frente 
da posição. 

Desse modo, sacrificando primeirameute a 
profundidade do conjuncto do dispositivo 
d efensivo e a capacidade pa r a durar, conser­
va-se a potencia essencia l do systema e mau­
tem-se intacta a r ede de fogos da 'Posição de 
R esistencia, a qu al continua a dis por de seus 
tres elementos fundamentaes : continuidade, 
densida de e profundidade. 

Quando fôr n ecessario tocar na rede de 
fogos, será a s ua profundida de a primeira Yi· 
ctima, porque vale m ais uma unica bar­
r eira bem nutrida e continua do que varia9 
barreiras fracas e descontinuas . 

Se ainda fôr necessario sacrificar a lguma 
coisa dessa r ede, será a vez de r eduzir a den­
s idade da unica barr ei r a, porque tnclo se dc\ e 
sacrficnr pnra snlvagua rdnr a continu.idMle cln 
linha de fogo. 

Não t endo profundidade a cortina de fogo s 
não se pócle ma n ter e durar contra um ataque 
inimigo; é verdade que uma vez rompida em 
um ponto , essa cortina perde a sua virtude, 
mas a pesar disso é bastan te para par a lysar ns 
Va nguardas inimigas, para forçai-as a 'i1ma to. 
mada de contacto difflcil e l enta e a montai 
um ataque para oaber o que valle a r esistencia 
por ella representa da. 

Durante a ultima g uerra muito se ' recorreu 
á cortina de fogo, principalmentà por parte dos 
a llemães nos ultimos m ezes da campanha. 

Es ta cortina de fogo co1?ostitne o proces"o 
predllecto dos diver sos destacamen tos de segu ­
r ança : Vanguarda, tendo que conservar ter­
r eno conquis ta do ou a manter a fren te de des­
dobramen to de sua unidade; escalão de Reta­
g ua rda, manobrando em retirada. Flancogunr­
da fixa . Pos tos Avançados com a missão de rr­
tardar e de bàlisar a prog ressão inim iga, re­
cuando dean te desta: e tc. Ellla será de empre~o 
frequente n as diffe rentes operações a ser em exe­
cutadas pelo Exercito Brasileiro. 

Como ultima expressão da coutinuidnd<' c1,, 
fogo, n. c01·ti11,!1 d e fogo póde basta r emqunnto 
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A Divisão Territorial do Brasil 
Pelo 1° Tenente SEG.\DAS YL\2\~.-\ 

I 

O PROBLE'.\IA E~I SI 

l"m dos principaes caracteristicos do bra­
sileiro, como igualmente de todos os outros 
povos amer icanos de origem latina, é a falta 
de previsão . 

••o· Brasil as leis são feitas encarando o 
presente; pa rece que nossos legisladores pen­
:;am como o povo: o futuro ·•a Deus pertence". 

Frequentemente pa r a evitar uma pequena 
reacção que se poderá produzir no momento, 
moldam-se as nossas le is em completo desac­
<;ordo com a jus tiça e com os interesses fu­
lliros cio paiz. 

Talvez a causa de sem elhante modo de 
proceder seja a timidez innata de nossa gente . 
:\fuitas vezes as nossas bellas qualidades de 
povo tra balhador , ordeiro e intelligente, são 
anulladas pela timidez que nos tira a coragem 

'e pedir ao fogo uma capacidade de deter 
limita da no tempo e sob r eserva de não se 
contar com ella durante o ataque. 

Acceita m os nas linhas acima que ha re. 
cursos pa r a consti t u Ir essa cortina; casos ha, 
e;ntretanto, em qu e apfüiar da extrema penuria 
<le meios é preciso esfot·çnr-se por durar. E' mu­
las vezes o caso da cobertw·a. quando a m issão 
n.10 aclmitte a manobra em retirada . 

Que fazei· em semelhante extremidade ? 
E' regra que. qua nto mais incerta é uma 

situação, tanto maior deve ser a proporção de 
meios d!sponiveis. Portanto, nesse caso é ne­
cesuario dlspôr-se de r eservas, isto é de fogos 
d ispon,iveis. 

Bem a rticula do atraz de t enue cortina ou, 
~e a cortina fôr custosa ou irrealisavel, atraz 
de urna segurança de e lementos descontinuos 
mas judiciosamente collocados, essas r eservas 
r>ermlttirão á defesa um jogo flexlvel porem 
<.lltlic!l: 

- Se o ataque fôr local, poder-se-á con­
centra r fo rças na. zona ameaçada e a hi consli· 
tuir uma barreira de fogos mais ou me~os po­
(.ieroaos; 

- Se o a taque fôr gera l, concentrar-se-á ·a 
l'l:sistencia em pontos bem escolhidos, pontos 
de estacionamen to habitua l das reservas, esco­
lhidos de mo do a fo rm ar em um quinconcio mais 
ou menos cerrado e com m eios de fogos ca-
11azes, graças a uma r esistencia encarniçada, 
1le d!ssociar ou mesmo de entravar o esforço 
lnlm lgo . 

?\Psse caso a infantaria é vo tada a um sa­
• rlficio que ella deve tornar 0 mais u til pos­
: lvel. Por s ua vez, o commaudo que prescreve 
1 ai sacrlficio assume pesada responsabilclade. 

A conclusão deste longo estudo é que a 
t'Sf<nncia m esma d a r ealização do fogo deieu-

para a reallsação de grandes emprehendi­
mentos. 

A divisão territor ial do Brasil é um exem­
plo f risante das asserções que acima f izemos. 

Ao ser proclamada a r epublica, quando d o 
r egímen unita rio em que vivíamos, passamos 
para uma a utonomia completa das antigas pro­
ví ncias t ransformadas em estados, o que en­
contrámos ? 

De um lado estados monstruosos, com mais 
de um milhão de k ilometros quadrados como o 
Pará,, o Ai.. •.. , nas e 1\Iatto Grosso, cujas su­
perfícies r eunidas são eguaes ao conjuncto dos 
outros dezesete estados da união. 

De outro la do, estados pequenissimos, 
como o do R '.o, Esp1rito Santo, P a rabyba, Rio 
Grande do ::\orte, Alagoas e Sergipe que tem 
uma superfície cer ca de oitenta vezes menor do 
rtue a do Amazonas . 

Se em 1889 a desegualdade da populaç;.,o 

si\·o res ide na constituição, mesmo summaria, 
de uma linlm cont.inua de fogos, que será tão 
nutrida quanto possível ; depois, se i10uver 
tempo e os meios, organiza-se um systema 
mais ou menos r ico em barreiras quo a ssegu­
reni profund iaade do dispositivo de fogo. 

A Infa ntaria francesa partiu em 1 914 p a r a 
a gue1 ra com a concepção da defesa por meio 
de pontos de apoio e intervallos porém ~ogo 
ahi fo i forçada a realizar sem ordem a linha 
conlinua de fogos do JURA. ao :\lar do N?RT.E 

Depois de 4 mezes de cruel exper1e nc1a, 
ella descobriu os outros elem entos do emprego 
loglco do fogo cl~fensivo q ue acabãmos de es­
tudar. 

Em 1917, para economizar e~fectiYos a 
ponto de tornar a defesa irremediavelme nte 
a nemlca. concentrou novamente esta nos ceu.­
ti-os d e t•csistencia, a fastados uns dos outros 
mas l igRclos entre si por fl:lnq ucmn eu.tos lon­
g·nquos . Tal systema insufficiente queimou 
como fogo de palha sob a acção dos atac;ues 
nlleij1ães do começo de 1918, que se apossar am 
de posições .reputadas forruida veis e qu e, por 
outro lado, foram detidos em rasa campanha 
quando e nos Jocaes em que se lhes oppoz um 
systema coherc ntc e fogos. embora pouco pro­
fun do. 

Finalmente, cm 1;; de Julho, o insuccesso 
inim 'g0 é total nos trechos em que foi possivel 
p reparar-lhe a sur presa. de um systema •le 
logos solido, completo, aaaptado ao t errenr· ... 
C'O nscnado eru silencio até O momento dei:;e. 
jado. 

.\ ssim podemos concluir, com esse exem-
1110. q ne a experienria confirmou ~erfeita e 
rompleta ment E< (lS dados de organização de um 
;·Yglt>U\U d t:- f(l~O cleiensiYO, conforme O que 
:1C"·1lumo« de estnclnr. 
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dos estados j á era enorme, maior ainda era a 
desegualda de da superficie. 

Quarenta annos, depois, o quadro que 
apresenta o nosso paiz ainda é o mesmo ou 
peior; infelizmente uadii. se faz para modificar 
tal estado de cousas. 

A importancla dos pequenos estados no 
seio da federação diminue dia a dia. Raro é 
o flu m ;nense j á velho que não lamenta a de­
cadencia da importancia de seu estado na po­
litica federal. 

A que a tt1·ibuir esse estacionamento no 
progresso de taes estados ? 

Os 30 ou 40. 00 0 kms2 de ter ras que pos­
isuem, acham-se completamente divididos, ha 
dezenas de annos, na mão de fazendeiros atra­
zados ou de descendentes dos antigos senhores, 
que actualmente vivem nas cidades, pouco se 
importando com a cultura das terras que her-
4iaram. 

E!', e p, L P. .t· 3o. ooo coo 

Se o mesmo acontece em certas zonas do 
Rio Gra nde do Sul , S. Paulo e Minas. em con1-

pensação, a existencia de gra ndes extensões d•' 
terras in cul tas, permittiu a facil acquisição das 
m esmas por immigrantes ou novos fazendeiros 
cheios de vigor . decididos a tirar da terrn. 
não só a paga · do que des pender am em adqui­
ril-a, como um rendme nto que lhes dê margeUl 
para a valorisação dos bens que possuem. gra­
ças a novos melhora mentos, desenvolvimento 
éla cultura. compra de instrumentos e machi­
n;smos ulil isados na agricultu ra moderna, ele. 
etc . 

Como consequencia da introducção des~es 
novos elementos, os proprietarios das fazenda:< 
já. existentes começaram a reagir, a trabalhar. 
a introduzir novas cul turas em suas terras jtl 
cançadas, a adoptar os processos modernos d,, 
agrlcul tura, a deixa r de lado o velho carro de 
boi e a archaica enxada , ernfim , resolveram 
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coll~car-se á a l t ura d e seus novos visinhos, in­
centivados pelo amor proprio. que lhes repelUa 
a idéa de se ve rem r e baixados em importancia 
perante seus conterraneos. 

E' essa a causa principal do progresso de 
r ertos estados da união, e do estacionamento 
ou mesm o r egresso de outros que viveram na 
riqueza e m outras épocas não muito distantes . 
. Dissemos: a causa principa l, o que signi­

fica haver outras ; entre essas outras, ci taremos 
uma, que se relaciona directamente com o as­
umpto de que vimos tratando, e, que diaria­

mente ve mos, em todos os jor naes do Rio, e 
do Nor te em especial : :·s. 'Paulo e Minas s ugam as r endas da 
Uniao, emquan to qu e os p eque nos estados do 
~farte imploram a construcção de a lguns açudes 
que lhes venham matar a sêd e" (Diario Nor­
tis ta) . 

Os projectos a presen tados pelas g-randes 
bancadas , encontram facilidades de toda 
nrdcm. comqu a nto venham fe rir o inte resse de 
outros esta dos e a pesar da egualdade que exis­
te entre os m esmos peran te a constitu ição. 
~ão ha muito vimos o r esu l tado da questão do 
~arque. onde Matto Grosso e 0 Rio Grand <' do 
· ui se collocaram em pontos de vista com­
pletamente oppostos. 

O pequ eno es tado m e ndiga um favor, em­
quanto que o g r ande impõe a sua vontade . 

Si é u m grande inronven ierite H ex;stenci .1 
rle pequenos estados n ã o só q uanto á su perficie 
romo qua n to á população , t a lvez muito pelor 
para o ' nosso progresso e unid ade t er ritoria l 
'"''ª a exia t en cl:> d e eutadol'! de supecles col­
lossacs como o AmazonaR, 1\T. Grosso e P a rá. 

O oue enconlrou a Republica e m cada um 
•l°ellP'! ? 

Um centro d e a lguma import:incia , a ca­
pita l. e a lgumas p equ enas povoações na mar­
:;Pm dos rios. 

Ao ser proclama da a r e publica. a popu­
J0cão destes est ados , n ão chegava como actu­
·tlmente, a um hahi tante por km2. 

Rxcepto as capitaes. eRses enormes est<1dos 
<'1Jn11t1tuPm uma das maiores r egiões d espo­
Yoadas do g lobo. A pequena r enda de qu e dis­
piiem mal l h es d á para as des pezas necessarias 
" - manute n ção de um gover n o. isto é. ne­
""ssarias ao pagamento dos tres pode r es e de 
mais a l gu ns fu n ccionarios. 

Melhoramentos materiaes nas cidades, 
r·nn9t rucções d e e<1 tradas, introd uccão de im­
migranteR, fundação de nucleos coloniaes. in­
' rPme ntaofío da agricultura . etc. etc. . . . on de 
' hter <l inhe iro para taes emprehe ndlmentos'? 

Consequencla: o d e9povoi:i m e nto f! o a tr a-
7'.) em que se achavam em 1889 , ainda perdu­
ram, e por mui to tempo assim ser á, si não fôr 
tomada uma provide ncia p elo governo tla 
anião . 

Quanto á importancia desses estados no 
1mio da Federação, podemos dizer que ella é 
w;quona por serem e lles grandes demais ... 

Uma terceira classe d e estados, pode remos 
;i tnda citar, é a claque lles que são demasiacla­
mmt c g randes e m su perf:cle eempopulaç:Uo. 

A exis t encia de taes estudos, des .,,· irtua o 
Jfl~m en fed e r ativo qu e presu:)põe· 11nHit 

egua ldade perfeita quanto aos direito-" 1 .. cad:i 
unidade dentro da união. 

Um estado com 500 ou 600 kms=. suffici­
entem ente povoado na accualidade, e poss ui­
dor de innumeras riquezas em seu sõlo pó~ 
dentro de 50 ou 100 annos vir a ser um ver­
dadeiro paiz d entro da proprla nação. O sen 
poder virá a ser tamanho que não se suje ir, : .1 

a certas deliberações do poder cen tral. tudo 
f'xigirá em seu favor. e finalmente. 11 ' 11-

ra rá manter eternamente em suas mãos udo o 
poder federal, a nnullando por completo a i'l­
rluc ncia politica dos demais estados. 

Quando numa fed eração existcf. ta l corn o 
nos E stados Unidos. oito, dez ou m ai:i . gr'.'n­
des es tados, torna-se mais diffic'l ha \·er um 
perfe ito entendimento entre todo!! e lles p:ira 
di\·id;r em o poder entre si. o qu " ~ ... 11 • • tl!\ 
quando esse nume ro é de dois ou tres . 

A Fra nça e m cer ta época de sue his oria. 
chegou ao extre mo de Ye r o duqu e dn Dor'....· nha 
m11ndar m a is do que o proprio re i. tendo ' .,.,_ 
mo havido batalhas entre Oi! exerc:itos d •ste 
e d 'aquellc , afim de manter o poder real . 

Xa antiga confederação a llemã, o r .. i da 
Prussia um dos seus estados da con íed~raçüo. 
era o i~1perador da Allemanha . 

E assim poderia mos citar va rios outros 
exem plos n a his toria. 

- R esumindo 0 que anter 01·m ente '··•.yin-
m os dito. vemos que t res são os cn><os n ! •}­

sol \•er em relação ao Brasil: 
1 • - E stados grandes demais e clt>" P•l-

voados. 
2o - Es tados muito peq ucnos , sem possi-

hilidndes de acom1rnnha r t·m o progn·:!f·O dos-
g1·andes es tados. . . 

30 - Gra ndec; estados em :-Juperflc1e ' · po-
pulação. rom possibi lidade de chegun m n um 
tal grúo cl" poder. que possam a oppnmir ac: 
de mais unid ades da federação, pelo açambar­
camento de todas as r e ndas da U nião d e to­
dos os poderes fedcraes. em det r ' mento do" di­
reitos dos pequenos estados . 

O diagnostico c-.tá feito. ~orem Sl..'ll \"alor 
!'er ia quasi nullo. se não incl1cas!!emos o re­
m edio que na nossn 0 pinião yirá trazer a cura 
do mal 

Diz a sabedoria popular . que> para n:; ~ran-
dcs ma les. os grandes r emedio::; ; fie s ,\ l'•!'<í\ 

prin cipio. achamos que a unica solução que re­
solve s imultanea monle os tres casos acilllll !'.': 

Unta 11oni cliviRii.-O tC'l'l'if 01·ia l <lo Brasil. 
Aos espiritos tlm idos . :íqucll oc; que só 'n­

caram o Brasil no presente. sem Fe pr ')I'~ 
cuparcm com o futuro. úquelles que so\Jrc­
põem os inlet'c>>-scs regionaes a os da colle<"t·­
vi<lnde isto é, . aos dn Pai r in surgirão lop:o ac: 
objecções: 

Como realisar uma obra de tamanho vul:o. 
onde obter o dinhc·ro necessaro? 

E os a ntigos t'slados , sujeila r-se-iio a s rl n 
sub-divid idos ou incorporados a outros? 

Em r espos ta. dire mos : tudo . ~epeud ' •l:i 
manoirn porque fôr feita a n oYa d1v1sao; Cf'rta 
mente sc>ra im t'ossivcl contender a "tout le 
mond Pt son 11< rn"' m as d esrle que se 11rücure 
nprove lt:n Jhi nmximo o que j :\. exbte. evitando 
<'t' rtns snsceplihílicl acks na t urres, COll\l {lO't' 
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exemplo, não trans tormar um fluminens e em 
mineiro e vice-versa, um catharinense em pa­
raense. etc., e ainda evitando ferir outros in­
teresses materiaes, como sejam, diminu.ição do 
numero de deputa dos e senadores estaduaes e 
federaes . . . etc., etc., a nova divisão poder á 
ser feita e executada sem grande transtorno 
para o paiz. 

Em que se· deve basear a nova divisão ? 
Afigura-se-nos que a Jdivisão deverá ter 

por base a superfície dos novos estados e não 
s ua população. 

Cada estado deverá ter uma s uper ficie que 
lhe permitta obter dentro de seu territorio os 
elementos necessarios ao se u desenvolvimen to. 

Nenh um estado poderá d eixa r de a lentar a 
esper ança de se tornar tão importa nte qua nto 

-Os m ais importantes ela União o que d esen­
volverá a energia e o espírito d e iniciativa de 
seu povo e de seus governantes, libertando-os 
da descrença que actua lmente reina em certos 
pequenos estados, que com toda razão se s u­
jeitam a d esempenhar, eternamente um papel 
secunda r io na política federal, pois, sabem que 
:Jamais poderão chegar ao apogeu de S . <Paulo 
ou :i'IIinas, visto o seu exíguo territorio lhes 
a.fastar por completo semelhante id eal . 

Pl}rque motivo achamos que a nova divi­
são deve ser baeeada na egualdade de super­
fi<'ie em vez de o ser na eguald::ide de popu­
l ação ? 

10 - Porque o Brasil Jé um paiz novo, 
com grandes extensões de terras despovoadas 
actualmente, de m aneira que para obter um 
estado como S . Paulo, seria necessario reunir 
as populações d e Matto Grosso, Amazonas, 
Pará. Goyaz, Maranhão, Piauhy e Ceará; isto 
é, 5.800.000 kms2 ou cerca de 2/3 do Brasil. 

2° - <Porque devido á nossa pequena den­
s idade d e população em certas regiões, a po­
pulação de d e terminados estados manter-se-á 
quasi estacionaria, emquanto que augmentará 
extr aordinaria mente em outros, havendo em 
consequencia necessidade de se fazer per io­
-dicamen te ema nova divisão territorial , para se 
obter a egualdade de população. 

Se adoptarmos um tamanho que varie em 
torno d e 250 . 000 ksm qd. (S . Paulo, R io 
Grande do Sul, IPiau,hy, Paraná, veremos que 
para os t res casos anteriormente citados, sobre 
o Brasil actua l , esta solução apresenta as se­
guintes vantagens: 

1<> - Os estados demas iadam ente grandes 
e despovoados, seriam s ubdivididos em terri­
torios d e 2 5 O • O O O kms2 . mais ou m enos; oB 
territorios que t 1vessem m a js de 10. 0 0 0 lds. 
seria m organisados em estados e os d e popula­
ção in ferior ficaria m debaixo da admln1stração 
directa da União, qu e com os seus poderosos 
r ecu rsos financeiros levar-lhes-ia 0 progresso, 
fundando novos nucleos de população desen­
volvendo os meios d e communiação e trans­
porte, emfim agindo de m aneira a t ransfor ­
mal-os em breve tempo em novos estados. 

Se tal processo tivesse s ido empregado em 
l\latt<;> Grosso e no Amazonas, por occasião da 
proclamação da republica, os mesmos n ão se 
encontrariam presentem ente, com uma popu-

lação de 0,2 h. por km. qd., isto é, quasl ' 
despovoados. 

2° - Os estados pequenos seriam reunidos 
entre si, de modo a formarem conjunctos pos­
s uindo uma super fície mini ma de 150 . 000 
k.ms2, o que os collocaria em pé de egualdade 
com as demais u nidades da feder ação. 

3o - Os esta dos grandes demais, e pornn­
dos, seriam subdivididos em out ros com a su­
perfície anteriormente proposta, evitando·se os 
inconven ientes que apresentamos no principio 
deste artigo, se continuar em como estão . 

A França, por occasião d a R evol ução Frnn· 
ceza de 1 789, diVidiu o paiz em 83 departa­
mentos, tra nsforma ndo por completo a antign 
organisação, acabando com as pr ovíncias col· 
lossaes, bem como as minusculas, que então 
existiam , fazendo excepção quanto ao - ta· 
manho, sóm ente o departamento do Sena', que 
contem P ar is, capital do paiz e grande cidade, 
o qual r ealmente é muito menor do que os 
outros. 

Em r elação ao Brasil, Paris r epresenta o 
papel do Rio de Janeiro, isto é, do Districto 
F ederal. 

A Hespanha imitou o exemplo da Fran~a 
em 1830. 

A ltf,lia acabou com as a n tigas provincins 
e paizes de que se formou eff-ectuando umn 
no va divi são-territorial por 'Occasião da sua 
unificação. 

Mais r ecentemente, ha cerca de um anuo o 
Chile, achando que sua antiga divisão-territo­
rial não satisfa zia ás necessida des do progres. 
so da nação, modificou-a completamen te. 

Não são esses os unicos exemplos da his­
toria . 

O que outras nações tiveram energia para 
fazer , será feito tam.bem pelo Brasil, onde o 
problema é mais simples por não haver como 
na França por e.xemplo, um espírito de r egto. 
nalismo tão desenvolvido, onde certas provín­
cias em outras epocas constituíam verdadeiros 
estado!! independentes ou quasi independentes 
como a Gasconha, a L orena, a Borgonila, o 
Normandia etc. fundados ha var ios seculos e 
cheios de tradições. 

Il 

SOLUÇãO PRATICA DO PROBLEMA 

Como sol ução pratica do problema brasi· 
le~ro, levando em conta os argumentos quo 
acima expuzemos, propomos que a divisão tu'r­
toria l do Brasil seja modificada dentro dr.~ 
seguintes bases : 

§ 1° - Nenhum estado terá menos de ... 
150.000 kms. quadra dos nem m ais de 400 . OOé 
kms2 . 

§ 2º - Todos os estados que estiverem 
dentro de taes limites nã o soffrer ã o nenhuma 
perda de territorio. 

§ 3° - Os pequenos estados, serü.o reu­
nidos etr e si até formar o mínimo da s uperfi· 
cie exigida no § l o, ou serão augmentados p cl.1 
incorporação de uma fracção de um granue L-S· 
tado . 
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s 4c - Feita a nova · divisão, desde que 
em um dos novos E:stados, exista mais de uma 
dclade ex-capi tal , e ntre as m esmas será esco­
colhida a de maior população pa1·a nova capi­
tal. e as outras terão a sseguradas pelo governo 
federal, que entrará com o que faltar, uma 
r enda municipal mínima, egua l á ultima renda 
do tempo em que ainda e ra capital. 

§ 5<>-- Os novos estad os assumirão a r es­
ponsabilidade das dividas~ doa estados compo­
n entes. bem como mante r ão todos os seus func­
cionarios publicos e policias estaduaes . 

§ 6° - Os estados que ainda não tiverem 
-cap!tal, r eceberão do governo federal a quan­
tia de 30. 000 contos para a installação da 
mesma. 

§ 70 - Nos t erritorios .que ficarem a car­
go da União, uerá escolbidá uma cidad e para 
capital , e installada immed iatamente com todos 
~s r ecursos, a adminis tração dos ditos territo-
rios . 

§ So - Sempre que um estado fôr formado 
pe!a juncção d e te rritorias de dois estados d' f­
fereutes, o novo estado r eceberá um nome 
t irado de um accidente geographico com ­
mnn aos dois a ntigos estados (ta l principio foi 
adoptado pela França em 17 8 9, e t em a van­
tagem de impedir que um catharinense por 
exemplo se sinta diminuído em passar a ser 
lJllranaense, e vice-vema . o que não aconte­
cerá se o novo estado se cha mar Iguassú, como 
lem brou o nosso inesquecível Sylvio Romero. 
ao propor a união do Paraná com Santa Ca­
ti1a rina, para r esolver a questão do constes­
taclo . 

§ 9;0 - O Rio d e J aneiro ser á conservado 
<:omo capital da r epublica, tendo em vista, ás 
· racil iclades actuaes de communicações com o 
resto elo paiz graças ao telegr apho e á aviação 
l>em como a despesa fo rmidavel que ser á ne­
<:essar :a para a mudança da capital (ava­
liada em um milhão e 5 O O mil contos), o que 
está em desproporção com as va ntagens advin­
das de tal mudança e as possibilidades fin::rn­
<'e'.rt'ls do paiz. 

Calculamos que ce rca de 300 a 400 m'l 
<:omos seria m s ufficientes á r ealizaç.ío do 
grande empreheudimento que propomos, o 11ue 
~ relativam ente nada comparando-se com as 
vantage11s que r esult!lriam para o paiz . 

Abaixo apresentamos um quadro com os 
novos estados, s uas s uperfícies e populações, 
l' em assim, um mappa da nova divisão. · 

Por e llés vemos que a existe11cia d e dez eu­
tados com m ais de um milhão de ha bi tantes, 
<los quaes seis terão mais de 2.600.000 kl.i., 
-será uma seguran'ça em r elação ao que disse­
mos. no principio deste trabalho, sol.>re os in­
<·onvenientes da predominancia de um ou dois 
e · ados na po!itica fed e ra l. 

O Norte surgirá com tres grandes estados, 
m condições d e riva lizarem com Minas ou S. 

Paulo, e os estados d e pequena. população, pelo 
seu numero, poderão exercer predominancia 
Jlo <::ena.do. 

Afim de elucida r as principaes modifica ­
ções a fazer, como o mappa junto não dá. uma 
idéa perfeita sobre certos detalhes, vamos en­
nu meral -as, tomando estado por estado, a pa r­
tir do Sul para o Norte: 

Rio Grande elo Sul - Não soffrerá ne­
nhuma modificação. 

Snn,ta Oatluu'ina e l'm.·nfü\ - Se rão reuni­
dos formando um unico estado com nome de 
Iguassú e tendo Curftiba por capital. 

S. raulo - Não soffre r á nenhuma modi­
ficação . 

Jfinns,- E. do Rio e E. S!i.uto---0 estado 
de 1\linas será dividido em 3 pa r tes : O trian­
g ulo mineiro mais a r egião a oeste do rio S · 
F rancisco formará um estado, Paranal:lyba, 
tendo po;· capital a cidade de Independencia . 
ponto terminal da E. F. C. B., na margem 
esquerda d'aquelle rio. O restante de l'!in_as 
será dividido em duas partes, tendo por hm1te 
o rio das Velhas desde s ua fóz até o para ilelo 
18Q, em seguida este pa rallalo até encontrar o 
rio S. Antonio e rio Doce; destas duas pa rtes, 
a do sul ser á unida ao estado do Rio de Ja­
neiro, formando o estado de l\Ian ~iqueira, co~ 
a capital em B Horizonte, pois, N1ctheroy. cuJa 

· "t· l da população quasi toda trabalha na _cap1 a 
republica, pouco sQffrerá com a sah1d <l: do g~­
verno estadual; a parte do norte, mais_ o e::.­
tado do E. Santo e o pedaço da Bah~a que 
fica ao s. do rio J equit inhonha, fo1:m ari: o es­
tado e Mucury. com a capital em V1ctor1a. 

Bahiti - Toda a r egião a oeste d.o i 10 8 . 
Francisco (antiga. comarca d e Carinhanha ~ 
que está em litigio com 1Pernam.bu co, ~ormara 
o estado de Carinhan ha, com a capita l em 
Barra do Rio Grande ou Carinhan~a. ~o res­
tante do estado tirar-se-á o que Já foi dado 
ao estado de l\Íucury, e o limit~ norte _s~rá 
formado pelos rios Ita picurú, Jtap:curú l\I1nm, 
rio do P onta l e rio S . Francisco. O que o es­
tado perder ao 'l'\orte será entregue ao estado 
de S. Francisco . 

Se rgipe, Alagoas e •Pernambu co - .Estes 
t res estados m:i is o pedaço do N. da Bahia , de 
o.ue j á nos r eferimos. formar ão. o estado d e S. 
Francisco cm a capital em Recife . , 

Pm·ahyba _ R. Q. do Norte e Ceara -
Formarão r eunidos o estado de Barborem a 
com a capital em Forta leza . 

l'ianhy - Não soffrerá nenhuma modV·-

~~ . d" )farimhiio - Não sofferá nenhuma. mo 1-

fica çft0. 
Pimí. _ Será dividido em !quatr o pa r te:; 

formando os estados de: Pará - limita.d~ ao 
N . pelo braço S. do rio Amazona_s ( e~clumdo 
a ilha de l\larajó e a O. pe lo no Xmgú; a 
capita l em B<>lem. A região ao S. do Amazona.; 
e o. d~ Xingú, formará. o estado de Tapa jos 
com a ca pital em Sautarém. Toda a zo na :l.O 

X. cl~ rio Amazonas. inclusive ~ ilha ri~ :.\Ia­
rnjó, ser<\ dividida pelo r io ~aru em dois. es­
rnclos, com as capi t nes em Oh1dos e ~acapu. 

Go~nz - Ser á div_itlido- em dois estadoti 
t eurlo por limit es a parth~ da esquerd~ para a 
dit'<'ita , o 1mrallclo 13 grãos, até o rio Cannn. 
Bra\'a. l'ste rio àtl' o Tocantins, em seguida su ­
bir:\ o rio Tocantins, entrando pe lo rio P a1·a -
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nan até o parallelo 14 grãos. e seguindo este 
paralelo até encontrar o actual limite com Mi­
nas. 

l\Iatto Grosso - A r egião ao S . do rio 
Taquary e a cidade de Corumbá formarão o 
estado d~ Rio Pardo com a capital em Campo 
Grande e o restante do estado ser á dividido 
em quatro outros estados ou terrtorios, con­
forme se v ê do mappa junto. 

Amazon.as e Acre - O Amazonas di'Vidir­
se-á em cinco estados com as capitaes sobre 
o grande rio (vê r mappa) e de sua r egião S .. 
O . , ficará pertencendo ao Acre, todo o terri­
torio limitado pelos rios : Môa, Juruá até a 
cúnflu~ncia com o rio Tarauáca, e por uma , 
recta ligando esta confluencia á con flu encia 
dos rhos Abunan e Madeira. 

D. F'ederal - Sem alteração . 
Synthetisando tudo o que foi proposto, 

seu resultado final seria: 
O Brasil corpor-se-ia de 22 estados e 7 

territorios, todos com uma superfície variavel 
entre 180. 000 e 400. 000 kms2, e um Districto 
Federal contendo o Rio dé J aneiro, capital da 
Republica. 

Seria condição unica para um territorio 
ter autonomia, passando á cathegoria de es­
tado; o facto de provar que possue uma p·opn­
Jação m aior do que 1 00.000 habitantes. 

Das 30 unidades de que se comporia a 
União, no presente anno de 1929, dez teriam 
uma população m aior de um milhão de habi­
tantes, treze entre um milhão e cem mil, e 
sete territorios com menos de 100. 000. 

- O presente trabalho, certamente idea­
Jista ou imper.feito em muitos de seus pontos 
foi escripto tend.o por tobjec.tivo collabo.rar 
ainda que com parcella mínima, na solução de 
um dos problemas mais importantes para o de­
senvolvimento do Brasil, e principalmente para 
a sua cohesão no futuro, afastando o perigo do 
desmembramento ele nossa P atria, pela separa­
ção de algumas de suas unidades, transforma­
das em verdadeiros paizes dentro de 5 0 ou 100 
annos. 

Muitos que o lerem dirão: E' uma fanta­
s ia . . . E' um idealismo ... , porém estou certo 
de que aquelles que se interessam seriamente 
pela grandeza elo Brasil, dirão ao menos E' 
um problema a ser estudado, opinião essa que 

muito mais se justifica no nosso m eio milita r. 
onde uma nova divisão t erritoria l do Brasil. 
viria t razer innumeras vantagens para a solu­
ção de cer tos problemas de grande relevan­
cia para o Exercito, taes como sejam o r ecru­
tamento, a mobilisação, a distribuição das tro­
pas de uma maneira mais equitativa por t cd<> 
o pa iz. facilitando o preparo milita r d as po pu­
ções do norte , etc., etc. 

D. F edern l 
:\!a ntiqueira. 
S . Paulo. 
S. Francisco 
Borborema 
Bahia. 
Rio Grande. 
Iguassú 
Mucury. 
Maranhão 
Paranauyba. 
Pará 
Piauhy 
Goyaz 
Carinhanba 
Araguary. 
Tocantins. 
R '.o Pardo . 
Amazonas. 
Acre . 
Matto Grosso . 
Tumucumaque 
Tapajóz . 

Te rrito1·ios: 

:vracleira . 
Purus. 
Rio Negro 
Guaporé . 
Solimões . 
Mamoré. 
A raraguaya. 

Total 

1 1 
/Supe. em kms.~ 1 

1 1 

. ,
1 

1. 200 1 
· I 210.000 1 
. / 290.000 1 

· I 1 87 .o oo 1 
· I 238 . ooo 1 
. 1 260.000 1 
·I 26 0.000 1 

1 300.000 1 
.1 250.000 1 
·I 360.000 1 
·I 240.000 
.1 380.000 
· I 26 4 . ooo 
· I 340.000 
· I 200 . 000 
· I 180.000 
· I 3 40.000 
· I 280.000 
· I 480.000 
· I 220.000 
· I 320.000 
· I 250.000 
·I 350.000 

1 
J 

1 
. 1 
· I . , 
· I 
.1 
. 1 
. 1 

1 

300.000 
340.000 
340.000 
220.000 
190.000 
320.000 
380 . 000 

., 8.240.2 00 

J 

!População 

1 . 8 00 .0 01>" 
6. 80 0. 00() 
5.7 00.0 00 
4. 500 . 0 0() 
3 . 000. 001> 
3.000.000 
2.600.00() 
1.700.000 

1. 700. ºº°' 
1.150 . OOC> 

8 00.000-
800.00() 
74 0 . 00() 
500.000> 
300 . 000 
200 . 0 0C>-
165.000-
1 5 8. 000-
127 . 001> 
1 25 . 00& 
117 . 000 
1 05 . 00() 

10 ~. ºº°' 

7 0 .00C> 
i 0 . 0 0() 
60 . 0 00-
50.000• 

50 . ºº~ 
25 o on. 

1 2 ºº°' 
36. 52 7 . ººª' 

"N e consen tez pas par fai blesse a l' a­

vansemen t, d'un mauvais .sujet". 

"Refusez d'accorder quoi que ce soit á 

la faveur, á des recommandations, même si 

elles viement de haut". - ANDRÉ G.\VE'l' 

- "L'art de Commander"." 
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DA 

PROPOSIT O DA INDUSTRIAL I S A C Ã O 
' 

INSTRUC CÃO NA INFA NTARI A 
' (Continuação do u . J 83) 

• Pelo Cap. T. A . _\ RARIPE 

.l I:X 'TRUCÇ,\O TACTIC.'i E AS PEQUENAS OFFICL'\'A.S 

Procurámos m oslra r no a rligo anterior em 
que coneiste o pl'ocesso de i n s trucção pe las PE­
QUENAS OFFICINAS. quando e como d eve ser 
empregado as s uas vantagen s !! desvantagens 
e concluímos a presentando uma relação de as­
sumptos que m ais se p l' esta m ao uso do pro­
ces8o. 

Por esta relação se vê que só a Instrucção 
Physlca e os exel'c icios delicados da Inst rucção 
Technica com portam a applicação do processo 
- passage m d e todos os homen s da Companhia 
por uma organização mate ria l el e ' ns trucç..'io 
ariropria da e onde fu ncciona um in:;tructor es­
pecialisado . Sem e lhante r egra representa . se­
gundo as idéas dos a uto r es citados, o m aximo 
de conci liaçã.o e n t r e 0 processo ideal e desej ado 
- da gen eralização - e 0 processo imposto -
rl.i especialização. Po1· e ll a se admitte qu e 
todoa os g1·aeluados elevem ser capazes ele mi­
nistrar todos os assumptos qu e não exi gem· h a­
bilidade part'cnlar e que é infüsp ensavel fazer 
a lnstrucçíLO por unida d es o r ganicas consli t ul­
clas ele modo a in cutir . el eE<d e 0 inicio. no es­
pirita elo r ecru ta o sen t im e n to e COHESÃO · 

:\las. n ão h a1•e r á la mbem va n tagem e m em­
p:-"l!ªl' o p1·ocesso da ee p ec ia lização na Instru­
' rão Tactica e e m pa rti cula r na Instrucção 
Tatir·a Ind 'vidual ? 

Xos a uto r es c itados não se r evela essa es­
P· ciallzação .. ºexcepto, o Ge n . Ba rbeyràC que a 
aclmitte como caso excepcional qu a ndo o nu­
mero de graduados ca p azes ele ensinar esse 
a~ •umpto não corresponde ás unidades orga­
nlras. 

O instru ctor da Infantaria da E. A. O. 
r.. ao contrar io, f rancamente favoravel á appli­
r·ação cio 1n·ocesso do instructor espeClalizado 
• dac; pequena!'I officin as na Instrucção Ta ­
c:r ' ca Tndiviclua l . São na lavras s uas : ":\ada 
•1br iga ao Cmt. da Cia. . a fa zer participar; 
rlr·sla ins trucção todos o s g r a clu ::i dos i ud'stin­
r1:•mE>11 te; n ão é d e m a n e ira a lguma n ecessario 
'Jlle a Tns tn1 cção Tactica I ndividua l sej a d a da 
:i cada soldado por seu proprio cabo ou por 
· u J)l'Op1"0 sa1·gen to; m ais tard e. dura nte os 

r·\m·1·1c1os cl P rombn.t <' r esp e ita r-se-á a cons-
· 11 u ição dos grupos e elos pelotões e cada c h e­
f1• será exercitado e m comm andar a pr op1"a 
unidade . 

Ao contrar;o . p a r a a ins trucção tactica ln­
<liv dua l cu j o ensino é tão i mportante e delica­
do mais a inda qu e para a instrucção tech nica, 
IP in tPre!Jse em n ão confia i· a conducta dos 
•·xnr·h::os senão aos graduados ruais ca p:i zes , 
mui!! 1·ompetentes e m e lhor dotados, pois. ga­
n:wr :;e-á tempo e sob r elu d o a qualiilade da 
!1 1 rucção ser á melh or.,. (E. A. O. - -:-.=o­
f:J~: A Jnstru cção Tact'ca elo Infante - Set 0 • 

1 !128) • 

Em nosso fraco m odo d e entent1cr não 
concordamos com o aviso do m estre a 11 uem 
nós of.ficlaes de infa nta ria brasileira. tanto 
ciev~mos pelas proficientes lições mi11 ist ntdas 
ha quasi um decenio. 

E' verdade que a applicação do p1·of'e:iso 
do lns tructor especia lizado á J~s~rucção ~a­
ctica Individu al acaneta o ben~f1c10 ele ma1~r 
rendimento (quantidade e qua ltdade elo e n!'l1-
no ) em tempo menor na formagão <lo ~ollla~l.o. 
ela uniformidade da instrucção e da s1111 p l.1t -
cação da tarefa do instructor, porém. ~ 1111-
presc'ndivel não nos esq~ecermos a.e q~ 1 - ".m 
mataria de execução tact1ca todos os g1ad11a­
dos de fil eira devem ser >irtuoses. 

Ora. por experie ncia pessoal sabe mo:,. ClU•' 
é ens'nando que melhor se apr ende e assnn. •' 
fazendo com que todos os g raduados ton11.. 11~ 

·t instrucção tactica do sold~do q ue. !'lt 
~r, ~r~e~~ará pou co e pouco a . sua luslruc?ªº; 

P 1.1 .. í formar os nrtuoses do \:Olll-que ae consegu , 
I t :-o qtie r dizer que se entr egue a tate. s o n,1 . . :- 1 ·t ma's importante da m sti ucçao do 10-

pat e a ins tructores iio uco capazes; ao cout n 1-
~em 1 • este m a l é que se recomrne11 cl :1. .. 10 para e v ta1 . 1 · · d ins trucção fuu cc1011e so J <1 
que este ramo a ·r· · 

. - . 'tas d'rectas dos oftciaes . 
:mpuls.io e vis : . d Instrucção Tactica 

Para cada exerc1c10 e .,. . d 
. mmandance e os otuc1aes a 

Tud1vidual o co 1. !'léria preparação 
hia devem r ea lZar . . . 

com~an . :- do exercício ( pr111c111a l-
Jl:·c1v a: o~gantzaçtcolos vizados. escolha do terrc-
me nte ensmamen a· 

t "ncipaes a obeervar no proce 1-
110 e podn osl p11ens ) reunião elos graduados 
mento os 1om • • d 

r ensina r -lhes e r ecor ar- lhl'" instructores pa a 
de ensino do ai:sumpto em qi.es-os processos . . 

· - 0 e dbtribuiçno das ficha .... de tão organtzaça 
traba lho com todos os pot~menor.esbsobrc a 

. ,. 0 e tc E isto n ao sera · ai;tante. 
sua "xecuça , · T · I .. · · · l la d a lns trucção act1 ca 11111\·1 A impor anc ' . 

1 1 dos officlaes da companhia gr:11H\~· 
clua. ex ge . . ,. . . , 

.. 1 d 11 direcção e r1sca ltzaçao consL11. •· act vH a e a . 
d Cios ins tructores. clancto-se a 1111-dos g r a ua . 

_ d q e os instructorf's na verdad n -.ao pressao e u 
e s t es officiaes . 

Fe itas estas considerações 'a mos p_ro nura r 
l d e funccionamento ela 1n,•tr111•-e::-pôr o moe o. . 

ção de r ecrutas e m uma companhia ~n~ que S l · 

11c p1·ocesso das pequenas o(f1crn;i 
:i.pp . a o - e . 

.. \pplicaçflo do processo das pequenas: • 1 1:·1-
1109 ua instrucção de recrutas da. com~) 11 1 

como sabemos, 0 capitão regula a rn . .-u·1!..: 
çiio ela compa nb ia estabelecendo: no 1n·1me1ro 
pe r 'oclo: _ 

- 0 programmn d e instrucçao de '" i: rn 
tas, calcado no programma d o comman llnnte 
do batalhão; 
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- o quadro de trabalho semanal, que é 
um desdobramento do programma anterior; 

- o qua dro de t r abalho diario, organiza ­
ào ca da dia pa ra os trabal hos do dia seguinte e 
<'. outend'.o a distri buição lJOrmenorisada dos 
exercic·os a real izar pelo tempo disponível; 

- e as fichas de trabal ho, Ye r dad eiros mo­
m entos do instructor que se destinam a rezu ­
mir os ensinos a serem m inis traéios nos exer­
cícios importa n tes. 

E na organização dos quadros de t rabal ho 
i:: erna nal e fliar 'o que o capitão tem que atten­
de:· ao modo de ap plicar o processo das peque­
nas offic ·nas. 

P a ra estabe lecer o quadro d e trabalho dia ­
rio o capitão deve considerar : 

- o tempo disponível para instrucção; 
- o loca l onde se r ealizam os exer cic:os 

l esta ncle de tiro, pateo elo quar tel, terreno va­
riado e apropriado, etc.); 

o pessoa l especial isaclo e o m a ter 'al 
coll ecüvo que cônstituirão as pequenas offici­
nas por onde os homens devem passar succes­
~· i vamente; 

as turm as por unidades organicas e 
onde 0 mes mo graduado instructor te r á que 
F- ns inar va r'.os assumptos. 

Emprego do tempo - Fei to o balanço de 
todos esses elementos é preciso dividfr o t em­
po em fracções e r egular a d u ração do ensino 
para cada ass umpto e a passagem dos homens 
pelas diversas officinas. 

Com effeito, n ão se póde mais conceber 
toda a compan l1ia fazendo ao mesmo tempo a 
m esma especíe de exercícios, salvo aque lles em 
que não se emprega o processo das pequenas 
officinas . 

1Por outro lado, é i ndispensavel que em 
qua lque r instante, sal vo nos momentos eape­
ciaes de r ep ouso. n ão haja ninguem parado e 
que todos tra ba l h em . 

Só se consegue i sso fazendo runccionar si-
multaneamente exerc ícios por pequenas offi-
c nas e exer cícios por turmasl organicas . 

Quando se concebem todos os exercic·os 
ministrados por p equenas o~ficinas, não os ha­
\ erá po1· t urmas organicas , mas esse é um 
caso de dif[ .cil r ealização porque é pou co pro­
' ave l que o commandan te ele companhia. ~is­
ponha de um num ero de graduados qu a_h !1ca-. 
dos e de m a te ria i sufficientes para m ult1p.Jca1 
a!-\ officinas. 

Ao nosso ver, o u nico systema pratico, que 
uliá2 está. indicado no Regulamento fra ucez de 
l!l?O. consiste em fazer fu :o cciona r as peque­
nas officinas durante o tempo s ufflcieüce para 
qu P por ellas passem todos os home ns da com­
panh' a, graças a u ma escala de r otação bem 
organizada; e, emquanto esperam a vez de s er 
C'hamad os pa ra se exer citar em uma pequ ena 
r·ffic ina, os hom ens t r abal h a m em u ma turma 

0 r gan ica. 
Em uma sessão assim organizada, uns fa-

r iam esgrima el e ba ione ta, em quanto outros fa­
rhm instrucção prepar atoria de tiro e outros 
ra>am a inda instrucção tecbnica. ~o F ._ l\~. 
ou da granada, a e modo que no fim da sessao 
tnclos terão passa do p elas mesmas seri.es de 
r :. · r c'C'ios. 0 que é essen cia l . 

A titu lo de exemplo. podemos apresentar 
uma sessão consagrada a preparação technica 
com o seguinte aspecto: 

Em local de exercício os pelotões ficam 
la rgam ente espaçados e sob as ordens de seus 
commandantes ou s ubstitu tos: 

o 10 exercita-se nos movimentos m ecanicos 
de t'ro do fuzil ; a seu lado funcciona uma ou 
m ais pequenas of.ficinas para a i ns trucção 11re ­
paratoria do t' ro de fuzil (movimen tos delica­
dos) e jmlto ás quaes os homens são chamados 
dois a do is; · 

0 20 aclextr a -se nos exercicios collectivos 
da esgrima de baioneta; a seu lado funcc·ona 
uma peq uena officina d e lição individual mes­
ma esgrima ; 

o 30 pelotão a prende os mov'. mentos meca· 
nicos do F. M.; a seu lado funcciona u ma ou 
varias p equenas oftficinas de fu nccionamento 
varias pequenas officinas de funccionaroenlo 
da a r ma e de instrucção prepa ratoria para o 
seu tiro; 

ou ainda e lle exercita-se nos movimeu tos 
de lan~amento ela granada de m ã.o ; e a aeu 
la do f~ncciona uma pequena ofricin a de fun c­
c ionamento elas granadas; 

os hom ens cham ados pa ra junto das pe­
que nas officinas, uma vez terminado ahi o seu 
exerc'cio, voltam a traba lha r n a turma orgtl.­
nica . 

No momento fixado pelo commandante da 
comoanhla ou cllrector do exercício, o l o pilo 
f ão passa pa ra o foca l do 2o. este pa r a o do 
3o e este pa ra o do 1°. e assim por d ' ::i.nte. po­
rém , as pequen as of.ficinas não mudam ele to­
gar e passa m a funccionar e rn p roveito do 
pelotão qu e ve:u se collocar a seu lado. 

O exemplo que acabamos ele apr esentar .}, 
como se vê, muito simples m as , em r egra o 
problema se complica e exige do o rganizador 
da sessão a lguma habilidade . Ass ' m , crescerão 
as d i fficu ldades com a dive r sida de ele aden11-
tam ento dos homens (exer ci cios differeutc~. 
1·etardatar!os , soldados de escol , etc . ) exigin­
do m aior num e ro de pequenas of,ficinas e Ya­
r iação das mesmas dentr o da sessão. 

Isto para a Instrucção Technica . Na l n!:­
trucção Physica propr ia mente dita os homen" 
da companhia são dis tribuidos pelas peq ucnn>< 
officinas elos fortes, m edios e fracos, segunclo 
o seu valor phy"sico e cada e fficina funccio1u 
à u rante o tempo marcado como se .fosse nrn:i 
turma or ganica, de m odo que no fim do tem po 
marcado toda a companhia ex~utou simulm ­
ueamente a !nstrucção. 

O processo das pequenas officlnas combi ­
nado <'Oro o das turmas organicas póde tniit 
bem ae r a pplicado aos exerc'cios d e a daptação 
:ís especia lida des, como a l iás, j á se exempli­
ficou para o caso da esgrim a ãe baioneta. 

Para comple tar este nosso trabal ho, mer n 
divulgação de conselhos e p a r eceres ãe auto­
ridades no assumpto, por isso que não pode­
mos apo ia r as nossas icléaa em experieuclns 
pessoaes, vamos transcrever o Quadro ele tra ­
balho diario a presentado pe lo Cop. G. •Paill• 
em sua util e con hecida obra - "Memen to <l• 
l./Inatructeu r clu Fus' ler - ·y oi tigeur ( pni;i­
na 32- 33 ): 
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lnstrucção phy- Exercicio de Escola do sol- Exerci cios de Escola do P elo-
s ica propriamen- combate : dado (revisão) maneabi lidade do tão ( fo rmações) 

te di ta. fogos da esqua- g rupo desenvol-
3 pequenas off i eira de fuzileiros. 20 mm. vicio em ati- 20 nun. 
c i n a s : f or te5, radores. 
médios e fracos. 
Troca de roupa. 

-- -- - - -- --
Descanso D esca1ro 

1 hora 30 mm. 10 min. 30 mm. 10 111111. 

R eunião - Inspecção - P ar tida . 
Na marcha: 5 minutos de ordem unida; 20 minutos de inslrucção do esclarecedor . X 'l 

chegada : 10 minutos de descanso . 

\, 
L" Pelotão 

\ l l º Pelotão -- - -
2º Pelotão 

1 

l º P elotão 

! 3º Pelotão 
1 º P elotão 

1 

3" P elotão 

1 
2º P elotão 

3º Pelotão 

Valto ao qua rtel : 5 minutos de ordem unida. 

Lição espe-
eia! de com-
bate a baio-

neta 
Pequena of-

fiei na 

30 min. 

T A R D E 
Por 111c11orcs e s11cccssão dos cxercicios 

L ição cspe- E xerci cios Seniço de 
cial de lan- quotidianos gu arnição 
ç a m ento de de collocação ( sentinellas) 

g ranada da mascara 30 min. 
P equena of · 

fiei na 20 min. 
D esca nso 

30 min. 10 min. E xerci cios 
lete) para 

3º Pelotão 

1 
- -

2• P elotão 

!º P elotão 

Exercícios 
quotidianos 
de pontari::t 

20 min. 
Descanso 

' 
10 min. 

de tiro (ca,·al-
O.; rctardatar ios . 

Reunião - Inspecção - P art ida - :> mi nulos de ordem unida . 

l º g rupo 
1 

2º e 3º g rupos \ -;i P elotão 
1 1 

2º Pelotão 

1 1 
1º P elotão 

f 
3º P elotão 

I 
4º e 5º g rupo5 

1 
6º g rupo 

1 \ 
1 • Pelotão 

1 
3" P elotão 

1 f 1 1 
2° P elotão l" Pelotão 

1 

7º g rupo 
1 

8º e 9º grupos 
1 1 

2° Pelotão 
1 

Volta ao a lojamento - 5 minutos de ordem unida . 

- -
3º Pelotão 

2º P elotão 

l " P elotão 

1 Theoria so-
bre recum -

1 
pensas 

30 111111. 

1 

1 
2º P elotão 

1 

1 
3º Pdotão 

1 
l º Pelotão 

17.00 
em que se observa a g rande var iedade ele assumptos. miuistradM si111 11l taneamente á compa nhia , 

ele modo a parecer que todos elles, mesmo os da ma nhã sã1> di rigidos por iu~t ructorcs especializados . 
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·D A DROVINC I A 
O serviço de Remonta no Exercito 

P elo Major Vet. ALFREDO FERRE IRA 

Foi com extraordiuaria satisfação que 
lemos em "A Defesa ::\'acional" de Dezembro 
ultimo m ais um a rtigo so bre este importante 
assumpto : ··A creação do cavallo e o problema 
do serviço de r em onta·· escrip to pe lo Sr. R. 
d e Freitas Lima. 

O problema da R emonta, estuda do por mi­
lita res e civis, con ta agora com mais esta con­
tribuição do Sr. Freitas Lima que aconselha 
o que ha a fazer e estuda as diversas moda­
lidades da questão com grande d escortinio, r e­
velando largos conhecimentos sobre a historia 
da Remonta no Exercito. 

Em ar tigo que havemos escripto em "A 
Defesa Nacional " e em " O Jornal '' temos man­
tido sempre o mesmo ponto de vista sobr e a 
Remonta: não cabe ao Exercito a creação em 
grande escala de animaes cavalla res ou asi­
ninos , apenas cabe-lhe orientar zootechnica­
mente os criadores quanto á obtenção dos ty­
pos d e anim aes para cavallaria, tt·acção p ezada 
e tracção leve e qu anto ás questões de alime'nr 
taçã-0, h ygien e em geral, educação e gymnastfoa 
funcciou.al apropria.:las ao governo de serviços 
a que o animal se destina . 

Para obter res ultado não basta importar 
animaes de r aças puras . Uma bôa egua, bo­
nita, de g rande talhe, padreada por um bom 
garanhão, de linhas h armonicas e r aça pura, 
pode da r resultado nullo si ao producto não 
forem dispensados cuidados com sua bygiene, 
gymnastica funccional , alimentação a dequada 
ao mister a que se o destina. 

+ + + 
O Exercito deve manter typos padrões para 

cavallaria e tracção junto a cada grande cen 
t ro de criação, visando guiar e animar os cria­
dores . Não se trata de fazer um typo de ca­
vallo de guerra o que r eputamos uma utopia, 
mas d e procurar o, melhoramento dos rebanhos 
cavallares e asinino. Tambem não pôde o Exer ­
cito pensar em cria r para satisfazer a todas 
as suas necessidades na especie. E' sempre 
muito elevado o numero de cavallos n ecessarios 
á g uerra, como o é tambem o de asininoa. 

Si o Brasil não cuidar a tempo do assum­
pto é quasi certo, é cer to m esmo que na even­
t ualid ade de uma. guerra terá que ir procural­
os no estr a ngeiro, o que cons titua d e a lgum 
modo infe r ioridade, mórmente se o a dversarlo 
fõr rico na especie. 

•Para bem avaliarmos a importa ncia do as­
s umpto bas ta dizermos que as necessida des d e 
n osso Exercito orçam por cer ca d e 3. 000. 000 
d e cava llos e muares para todos os mis ter es 
este é um calculo optimtsta. A França, por 
inclus ive tracção e formação d e comboios . E 
e xem plo. na ultima campanha, qu e não foi 

g uerra de m ovim en to, que possue a mais rica 
r êd e de rodovias da Europa, que é r ecortada 
em todos os sen tidos de opt imas vias ferreas. 
que usou em g rande escala os trans portes au­
tomoveis, consumiu cerca de 5 . 000. 000 de so­
ll pedes, não incluídos 804 . 62 0 a nimaes adqui-
ridos na America do Sul. o 

Pois bem , cons ide r e-se agor a que o Brasil 
possue apenas, em total em todas as idades e 
sexos, de 6 a 7. 000 d e solipedes, con forme a~ 
estatisticas officiaes (não exactas, apenas a p­
prox.lmativas .. . ) , que devem servir pa rn as 
necessidades das forças militares em campanha 
e continuar a prestar os serviços agrícolas que 
não devem cessar, e ter-se-á uma excellente 
base pa ra meditar ... 

r + + 
Ao par do numero d e a nimaes que é pre­

ciso t er m uito lmpor~a pensar na qualidade 
par a ob tcl·-se o m elhor apr oveitamento do nu­
Jnero. 

T em a zootechnica m er ecido a attenção dos 
nossos criadores ? Não! Desconhecem-na e 
despresam-na, o que se r evella pelo abandono 
em que vive o noiiso h er oico cavallo creoulo. 
A rotina e o empirismo, m esclados das mais 
('xtravagantes lendas r egionaes t êm impedido 
a rapida propagação dos conhecimentos verda­
d eira mente uteis ao m elhoramento das raças · 

A ignorancia das m ais elementar es leis 
biologicas Imped e assim a orientação n ecessar in 
a toma r-se para a formação de uma população 
cavallina rustica, sobria, apropria da ás neces­
sidades e r es istente á fadiga, na vastidão de 
nosso territorio, de climas e r ecursos os mais 
varia dos . Não bas ta 'saber montar, ser mesmo 
bom equitador, possu ir gr a ndes latifundios. 
ter garanhões e eguas, para nada mais precisar 
em r elação a uma intelll gente cr eaçíto de cn­
vallos . 

E' preciso ter noções d e zootechnia, no­
ções theoricas e noções praticas, o que de­
manda estudo e observação directa acurados. 

+ + + 
!Para evitar o e rro , p r oducto inevitavel de 

g rave impr evidencla, de se ter de recorrer ao 
estrangeiro no momento da mobilisação, parn 
obter os animaes necessarios á formação e á 
vida do Exer cito d e Campanha , certas provi­
de ncias, j á conh ecidas e indicadas vêm sendo 
proteladas de lon ga data, entre nós . 

Entre ellas vamos referir-nos as que se 
d estinam a m elhorar as tropas de a nimaes que 
possuimos, r estringindo-nos, po r em. ã al gumn~ 

indicações a penas que nos são suggeridas no 
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momento. Mais seria redundancia por isso que 
o assumpto vem sendo debatido e esclarecido. 
como prova o brilhante artigo do Sr. Freitas 
Lima. 

_O problema tem que ser resoÍvido pela 
acçao conjuncta dos Ministerios da Guerra e 
da Agricultura : - um tem formidaveia inte­
Tessed ligados ao assumpto e é 0 maior consu­
midor; ao outro cabe expoutaneamente cuidal-o 
porqu e é de sua esphéra de acção a dministra­
tiva e deve achar-se apparelhado de tudo que 
uma solução intelligeute, logica e economlca 
requer. 

Vemos. pois, como uma das mais urgentes 
necessidades a designação de uma commissiio 
elo regen~ração dos soli1>edes dns rnças creon­
las, const1tuida por veterinarios militares e ve­
terinarios civis do M. A. por officlaes qualifi­
cados, das armas monfadas e alguns fazendeiros 
escolhidos entre os mais adeantados das diver­
sas regiões elo palz, que tomaria a si fazer uma 
revisão no regulamento ele remonta do Exer­
·clto, a mpliando-o de modo a harmonlsar nelle 
"todos os interesses militares e civis. 

Alem disso, o M. G. crearia nos corpos 
que têm invernadas, em pequena escala, anl­
n1aes cavallares, mas somente depois de melho­
rarem as pastagens, plantarem forragens di­
versas etc., a titulo de exemplificação, demons­
tracção, e estimulo aos fazendeiros das re­
dondezas. 

+ + + 
Em nossa ultima inspecção aos corpos de 

tropas e a a uimaes civis em Matto Grosso, ti­
vemos occaslã'<> de mais uma vez bem examinar 
e observar o nosso cavallo creoúlo: pequeno 
(altura media lm,43), perfil caphalico recti­
linio e âs vezes levem ente convexo, rustico, 
sobrio, linhas harmonicas, isento de taras os­
seas, pellagem escuras {preto e castanho, as 
mais comm uns), cabeça pequena, pescoço cur­
to, espadua obliqua, dorso curto garupa for­
te, cascos muito fortes. 

São animaes mantidos de longa. data sem 
nenhuma injecção de sangue novo, porque os 
fazendeiros têm tido a bôa sorte de, Ignorantes 

oda zootechnica, não fazer importações anar­
ch lcas de garanhões estrangeiros, poupando 
dessa a rte. de alguma sorte 0 bom fundo • de 
seus rebanhos e livrando-se de uma mestiçagem 
sem valor. 

E ', pois, facil a acção conveniente em 
1\Iatto Grosso . 

A questão está mesmo bem encaminhada 
actualmente . 

Os 10° R. C . I. e 110 R. C. I. de BelJR 
Yista e Ponta Porá dispondo de boas inver­
nadas, com optlmas aguadas, podem iniciar 
-uma acção util. O lOo R. e. I. notadamente 
llOssue já dous garanhões creoulos sendo que 
um por s uas linhas harmonicas mais parece 
-um puro sangue arabe. 

Na invernada de Pfrnputangns cm CnnlltlO 
Grnnde, com 3. 600 hectares, pastagens de ja­
ragu{L, agua das excellentes, com grande plantio 
de milho, cuja colheita montará ao valor de 
algurnas-.Q.ezenas de contos de r eis, ha algumas 
aguas de i:iom porte . Fez-se ahi uma pequena 
.coudelaria com dois garanhões a rabes que fo-

ram fornecidos a esta circumscripção. Em 
- Piraputangas foram já padreadas cerca de 

40 eguas. Estas eguas estão sob o regime de 
meia estabulação. 

Ao mesmo tempo, constroem-se tres corre­
dores pa ra o conveniente exercicio dos animaes 
nO\'OS. 

Esta acção desenvolvida e systhematisada, 
sem ter a pretenção de transformar o l\1. G . 
em creador em larga escala, poderá certamente 
muito contribuir para seleccio nar o nosso pro­
blema da remonta. 

,,.,.. ... .. . ,,., .. ""' ...... ,,,, ............ 

FERROL Janeiro, {U. P . ) - A base naval 
que está sendo construida nesta 11raça breve­
mente contará com os maion::; elementos de 
defesa . Dentro em pouco ficarão installados 
dous poderosos canhões de 38 .1 centímetros 
de diametro. Essas peças que serão collo­
cadas em logares estrategicos, são maiores 
que os famosos de 42 que empregaram os alie­
mães na grande guerra. O peso de cada pro­
Jectil é de cerca de uma tonelada. 

O cano de cada peça, pesa 90 toneladas. Já. 
está prompto um guindaste enorme para o de­
sembarque no estaleiro. Em menos de um 
a nuo construiu-se uma estrada especial para· 
conduzir os canhões ao Monte Campeio. Xo 
transporte do porto a este monte gastar-se-ão 
de um a dous mezes. A grande fabrica nacio­
nal de Trubia já fabricou todos os elementos 
necessario para essa importn.nte operação. 
S&ri necessario installar carris de kilometro a 
kilometro. 

A bateria de ;\Ionte Campeio está situada 
á extrema direita da frente do mar. Já estão 
terminadas as instalações para as baterias de 
Prior., IPrlorino e Campeio. Emcoujunto ha­
verá. na base naval quatro baterias de dous ca­
nhões de 38.1 além de outras vinte peças de 
15. 24. o a lcance dos primeiros execede de 30 

kilometros. 
Cada um dos oito canhões de 38.1 irá mon-

tado sobre um fosso de nove metros de profun­
didade. ~ conjunto da escavação aberta é de 
uns treze metros . Cada uma das grandes peças 
da bateria e suas correspondentes escaYações 
está separada, afim de que um projectll inimigo, 
não possa inutlllizal-as conjuntamente. Aos 
fossos chega uma ferrovia de bitola estreita que 
conduz os projectls e toda a classe de material, 
procedentes do nrmazem e da fabrica que se 
acham situados na parte norte opposta ao mar. 

Na fabrica acha m-se installados os motores 
e iustallaçõcs bydra ulicas que permittem con­
duzir os proj ectis por meio de um elevador l'Ol­
locado no fosso. até a bocca do canhão. Renl­
mente não se pôde chamar de installação hy_ 
draulica, , pois a agua foi i;iubstituida por glyce­
rina, afim de evitar a congelação. 

Tanibem l'Ontlnuam com actividade os tra­
balhos de construcção das bases de Carthagena 
e Mabon que terão installações semelhantes . 

"Jornal do Brasil" 23 -2-2S. 
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Estuoo oa progressão oa :tnfa11M 
taría sob o fogo õa Rrtílbaría 

Pelo Cap. LAFFARGUE 

(Da Revue D'II1,fanterie ) 

Trad. pelo 1° Ten. JOSE' PORTOCARRERO 

PRIMEIRA tPARTE 

1 IMPORTANOIA CRESCENTE DESTB 
ESTUJ>O 

Nas guerras, antes de 1914, era a bala que 
infligia ã Infantar'. a , as .mais consideravel• 
perdas. 

E , não obs lante a multiplicação das armas 
automatlcas. susceptiveis de cobrir o campo 
da batalha com lençóes d e projectis, incom­
paravelmente mais densos que na época das 
cadelas de atiradores, a bala foi desthronada. 
na ultima guerra, de s ua sanguinolenta sobe­
rania. 

As estatísticas publicada.s em 19 21, pelo 
medico inspector geral TOUBERT, na "Revue 
d 'In,fanterie", o d emonstram. Si a bala é in­
comparavelmente mais temível para a Infan­
taria na zona de combate approximado , devido 
á vigilancia, á presteza, á instantaneida de d e 
seus e ffeitos de destruição . o obuz, pelo accr es­
cimo num erico de suas intervenções, pe lo alon­
gamento de seu r a io de acção, tornou-se, salvo 
talvez ás pequenas distancias que constituem 
o campo fechado das du as In fan tarias, um ad­
versa.rio de quasi todos os instantes e d e todas 
as situações . 

Quer a Infantaria se encontre a kilometros 
da linha inimiga , quer se prepa re para a bor­
dal-a, quer ainda se desloque á plena vista do 
inimigo em espaços descobertos ou mesmo pro­
grida em caminhos desenfiados no fundo das 
ravinas e sob as cobertas dos bosques· mar­
chando, d eita ndo-s e. enterrando-se do~mindo 
ou combatendo, o obuz rod eia-a sem cessar 
ln_quieta-a, cerca-a em sua progressão, tnter­
poe-lhe barreiras successivas de fogo sobre a 
estrada, e bate-a durante horas a fio si se ater­
r a r ao terreno. 

Adversario proté ico , ataca a Infantaria de 
lnnumeras formas: já pela "machada da" de 
seus arrebentamentos razante, vertical, ou de 
revez já pelo sôpro brutal de s uas explosões ; 
já p elas deleterfas emanações de seus gazes. 
O obuz n ão s e limita a maltratar o corpo do 
infante, mas tambem o seu espírito. Aos e!­
feitos materiaes de destruição elle associa uma 
potencia d e perturbação moral tão t errlvel 
qu e pode arruinar uma infanta ria, sobre­
tudo uma Infantaria nova, multo mais pelo de­
sarranjo que semeia n as fileiras do que pro­
priamente pelas perdas que inflige. ( 1) 

( J) Os effeitos dos tiros de Artilharia são bem conhe­
cidos de todos os infantes que tomaram parte na ultima 

Si ha,. porta nto, uma questão cujo estudo 
offer ece uma importancia verdadeiramente ca­
pital pa ra a Infantaria, é por certo, a d a pro­
tecção con tr a os tiros d a Artilharia. 

A prender a passar atr avés estes t iros se ja. 
para sobrevive r aos effeltos d o bombardea­
menlo sobre uma pos ição defensiva excavada 
e r evolvida pelos obuzes, seja pa r a m a nter o 
contacto com a Infa nta ria inimiga, não obsta n­
te as barreiras de fogo que a protegem , tal 
é o duplo problema a cuja exploração a Infan­
taria se deve cingir , durante seus exercícios, 
com todo o empenho e toda a energia de s ua 
att ençào. 

Nas paginas sC'guifiles, limita r-nos -emos 
a considerar a parle do problema que trata da 
progressão da Inl'antar!a sob os fogos da Ar­
tilharia. 

II - C01''DIÇõES GER.AES DA MA.RCH.A. SOH 
O FOGO DA ARTILHARIA EM PLEXO 

OAMPO E NAS AOÇõES . SOBRE 
FRENTES ESTABILIZADAS 

O a s pecto elos tiros aos quaes a Infantaria 
ser ve ele alvo no decurso d e sua progressão 
para a frente, varia sensivelmente conforme se 
trate el e uma ba talha em pleno campo ou de 
combates sobr e J:lOSições fortificadas; d o mes­
mo modo os problemas de progressão que se 
propõem á Infanc ia n estas duas si tuações 
fundam entaes, llgadas, allás, por muitas si­
tuações intermedia r ia&. apresentam notavefs 
differenças. 

As lut a s em pleno campo põem em jogo 
especies de Artilha.ria sensivelmente mais fra­
cas, em geral que as batalhas sobre frentes esta­
bilizadas, sendo, ah!, o consumo de munlções­
indubitalvelmente maio r e , por consequencla, 
não revestindo os tiros o m esm o caracter da 
vlolen cla continua. 

Poder-se-la , portanto . concluir destas ob­
ser"l"ações, com visos de verdade, que a traves­
s ia de espaços submettidos ao fogo da Artilha~ 

guerra. Mas, nlém disso, os quadros subalternos de nossa 
Infanta.ria., os que precisomente t8m de estacionar ou mover~ 
se na zona onde os fogos da Artilharia s iio mais cerrados, 
serão cons tituídos por elementos novos, sem n experiencllt 
dos campos de batalha. Ora, a noçiio dos effeitos da Arti­
lharia nos parece ainda mnis susceptivet de obscurecimento. 
em tempo de :>az, que os do tiro da Infantaria. Si o infante 
p6de verificar, sobre seus nlvos; em uma certo medida, D 

acçiio de suas armas, não tem s lnão muito raramente occn­
s ião de observar, de perto, raj adas ou bombardeios de Arti­
lharia . Tambem niio se poderia despertar, de um modo se­
guro, sua nttençõo sob a ameaça do obuz . 
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ria. constitue, para a Infantaria. um transe me­
nos penoso e menos delicado em campo livre 
do que dean te duma fren te estabilizada. 

Entretan to isto não passa das appa­
renclas : si a tórma do perigo é ditferente, este 
não é attenuado, porque a natureza do terreno 
e as dlfficuldades maiores de observação a u­
gmentam sensivelmente o rendimento dos tiros 
da Ar tilharia. , 

Em campo livre, com etfeito, a Infantaria 
deve progredir, o mais das vezes, sobre vastas 
regiões longamente esplainadas pela agricultura 
e qu e apresentam raros abrigos, t óssos ou ta­
ludes, commummen te separados por grandes 
masslços. A Infa n taria abi se vê e:xpo:ita aos 
ef!eitos das balas e estilh aços .. sem outra deresa. 
~Qb uma subita rajada, que n ão sejam os seus 
capacetes e as s uas mochilas ; e é uma situação 
por Yezes tão critica que o infante quando ex­
gota em pura peTda todas as s uas energias 
rontra a terra, experimenta , muitas vezes, a 
Impressão de ser como que repellido pelo sólo 
hostil. 

O infante é visto e csprcitr:do pela Arti­
lharia inimiga, 1rnjas condições de observação 
•iio relativam ente faclli tadas . Ahi não exls­
lr·m nuvens continuas de fumaça e pó, envol­
vendo as llnbas da Infa ntaria com uma cortina 
1Jpaca e mysteriosa : n enhum bombardeio SYS­

tematlco prolongando , inter ceptando continua­
mente as linh as t elephonicas e isolando o ob­
·r rvador, 

Elia é ahi s u bmettida, portanto.. á t em ível 
~specle de tiro propriamente baptlzada de 
"tiro ao coelho". q ue consiste em bater lltte­
ralmente um a !racção. perseguil -a de abrigo 
'm abrigo, de crista em crista: ceifai-a inopi­
nad11.mente com ·· uma rajada de cadencia ma­
:tfma e encerra i-a assim num verdadeiro envol­
torio de fogo que a deixa completam ente o!!e­
gante de emoção, quando m esmo não a dizima 
rm poucos minutos. 

Sobre os cmnpos de bntnlha dn ~errn de 
pn-.Jriio, ao contr~r!o, a natureza do t erreno e 
ª" difflculdades da obser vação attenuam, em 
grande parte, os effeitos dos tiros de Artilha­
ria extraordinaria m ente densos e prolongados. 

Mercê da propria repar t ição dos tiros e do 
trabalho de "formiga." comme ttido pelos tn. 
!antes que vasculham o t erreno em todos os 
.<-ntldos e em todoSJ os logares, o sólo é sul­
CJdo ele tri11cheiras, juncado de funis, de bu­
ra~os. de excavações de todo tamanho , que por 
· n ·s. se r eunem e s e em ara nham; offerece, 

Iro, á Infantf~ria, multiplos abrigos e innnmc­
'"" cmninhnmentos. Dou tra pa rte a artilha ria 
ln:miga é fortemcn.tc C>nbnraçada cm sua obser. 
va{"iio: o desenrola r de uma luta de Intantaria 
~r·mpre cerrada, num terreno ás vezes cabotico, 
'tn grande parte lhe escapa Outrosim, não 
J>rulendo, como em ca mpo livl'e contar com as 
riroprills vistas para. vigia r o inimigo e cegai-o 
no mesmo instante. e lla deve praticar Uros sys­
t~matlcos, tanto mais densos e continuos, quan­
.,, Pxecutados com m enos opportunidade e com 
n fim de fnterdlctar o a.ccesso de um teneno 
;'•rliculal'mente permeável á Infantaria. 

Nilo é de a dmJrar, portanto, sl se verifica 

que em cam'DO livre a Infantaria se encontre 
muitas vezes bloqueada, de dia. e a gra nde dis­
tancia das posições da Infantaria inimiga, pelo 
fogo rela tivamente pouco nutrido das bater'.as 
largam ente esparsas, encarregadas da gua rda 
de sectores extensos. mas capazes de discernir. 
aqu i e ai', em campo descoberto. as meno r es 
apparições e quebrar nitidamente qualque r 
tentativa de movímento, e des~ncadeando Ins­
tantaneamente uma serie de rajadas sobre tudo 
Que se agite. 

E nt retanto se observa, ao cont rar io , qu e 
nas batalhas sobre frentes !or ti ficadas, a In­
fan taria consegue innumeras vezes, or a ult r a ­
passar os tiros de deter, ora filtrar-se por ca­
pilladdade atrn vés estes t iros, graças á pe r­
meabilidade particular de taes terrenos vascu ­
lhados e a despeito da exiguidade da !rente de 
bateria e o extraordinario consumo de rnu ni­
cões. 

Em r esu mo, a travessia de terrenos soh u. 
rons1~1ntc am<'nca dos "tiros ao coelho" e a tra­
' e !lia de terren os nrnjs 0u menos vasculhados, 
batidos por tiros systematicos. são as duas ca­
tegorias rundam entaes de problem a)! que se 
propõem i In!antaria, um.. mais especialmen te 
nas acçõ~s em campo livre. e outro em com­
bates deante de !rentes estabilizadas . Vamos 
examin ai-os em seus aspectos principaes. 

III - PRlXCIPIOS E REGRAS DE COXDUCTA 
NA PROGRESSÃO SOB O POGO DA 

ARTILHARIA 

Si o infante é . ao mesmo tempo. o caçador 
e a caçn. em s ua luta contra o infante inimigo, 
alie é sómente a ca~a. a ctualmente, em presen­
ça do canhão. 

J á passou, com e~feito, o tempo em que a 
Tnfantaria podia tentar , com probabilidade 
de soccesso proteger-se contra os fogos da 
Arti lharia Inimiga. procurando pO'r !óra. d e 
combate esta Artilh:>ria. Não se vêem mais 
~sses duellos prolongados e indecisos entr e o 
fusll e o canhão, cujos curiosos exemplos en­
contramos nas batalhas de Agosto de 1870 
Está tóra de moda o estudo da r epartição do 

.'rogo pelas peça!! de uma bateria inimiga, que 
outr'ora se praticava nos campos de m anobrai:;. 

Assim tambem, n a impossibtlldade em qu& 
se encontra mui tas vezes de tomar á parte o 
artilheiro inimigo pura reduzir ao silencio, 
0 Infante só t em um expediente: procurar es­
capar-se aos seus et!ettos. 

Níto l•asta tomn r a formação capaz de re­
duzir ao mini mo o effeito do fogo inimigo; e 
depois resolver-sê a enfrentar estoicamente o 
tiro da Art ilharia: é preciso prevenir-se d e 
toda ma neira afim de não lhe cahir a.o alcance. 
porque a Artilharia é muito temivel actual­
mente desde o m omento em que elln. consegue 
fixa r sun prcfla durante alguns instantes . 

Torna-se lmperceptivel, rastejar como uma 
eng uia entrc os tiros, tal deve ser o principio 
dn conductn quo de.,e ter a Infantaria no com­
bate, em presença da Artilharia. 

Progr<'dlr sob o !ogo da Artllbar!a, não é, 
pois, l'Omo durante muito tempo se julgou, de•-
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focar no cam po d e batalha form ações de a ppro­
ximação ele a ndaduras varia veis : é passar por 
ama serie de "metamorphoses" capazes de sub-
1.rahir, de m ultiplas fórmas, as fracções de In­
fantaria ás vistas e aos tiros da Artilharia ini­
miga. 

O chefe de uma pequena unidade de In­
fa nta r ia, verdadeiro prestigitador , deve, pois. 
de qualquer sorte, esca motear segttidamente 
sua t ropa. 

Tarefa de execuçã o por vezes penosa, ora 
por causa do terreno, ora devido á proprla 
missão : s i é , com effeito, relativamente facil 
a uma unidade de segunda linha consumir todo 
o tempo para etfectuar uma travessia perigosa, 
1ufiltrar-se gotta a gotta. ua i· grandes vollas, as 
unidades de primeira linha, obrigadas a con­
ser var um d ispos1t1vo que rn~ p1::1·m1cta accei­
t ar o combate em qualquer momento. in t ima­
mente hgadas ás d ir ecçoes de marcna que lnes 
.foram assignala das, não têm a liberdade de 
acção necessaria pa ra operar as mernw o rpt1ostlS 
odesejaveia . 

Dou tro lado, flexibi lidade não s ignifica 
<iesmembralll;ento; si é conveniente estender-se 
ao maximum em la rgura e profundidade, d is­
'Bi pa r-se de qualquer sorte durante a travessia 
idos espaços descobertos é preciso que o d ispo­
sitivo se conser ve coherente e solidamente a r­
ticulado, cond ições ta nto mais indispensavel 
-quanto mais o poder perturbador do fogo da 
Artilharia supera o seu poder de destruição . 

Velar, de um modo particular, pela nuinn­
itenção ela ordem, afim de evitar que a tropa 
'l5e desagregue antes do momento em que terá 
realmente de se bate r contr a a Infantaria ini ­
miga. tal é portanto o segando principio que 
'(levemos continuamente conciliar com o Pri­
meiro . 

Como npplicar estas (Jous principios e , 
antt•,, "" tudo, como escapar ao fogo fnJmJgo ? 

l. .. ) - O FOGO TNTMTGO'\TÃO FOI AINDA 
DESENCADEADO: 

Nos casos de tiros systeIIl.11!.tlcos (tiros de 
lnterdicção e tiro de deter ). o p rocesso vanta­
josamente empregado será o de se esforçar por 
trauspõr o ma is rapidamente possivel , os pon­
tos, as linhas e as zonas de terr eno ameapados. 

Quando se temem, sobretudo, tiros êlésen­
cadeados á vista, ter-se-á 0 cuida do de n ão os 
attrahii:, porque é sempre melhor prevenir do 
que curar 

Para isto procurar-se-á antes de tudo pas. 
.sal' despercebido pelo inimigo ; "a invisibill. 
dade é n melhor pt•otecção da Inranta.ria" phra­
se mil vezell l'epetidas, m as que não é de mais 
bem r episar e muito r elembrar. 

Todavia, nem sempre é posslvel subtrahir­
se ás v1stat:1 do adver sal'io, por eY~mplo, qua ndo 
se tem d e atravessar um terna . ., descoberto e 
particularmente exposto ás vis tas do inimigo; 
em tal caso , não se lhe mostrarã l!!fnão ob1e­
ctivos ins ig nifica n tes, miseraveis corpusculos 
indginos de chamar a attenção do canhão e m e­
recer sua Intervenção . 

2o) - O FOGO DEJSEJNCADEA-SE: 

Si é um tiro systematioo, isto é, um tiro 
cégo. procura-se frus ta r -se ao systema ae ro ­
gos : contorna-se os pontos batidos, ou insinua­
se pelas lacunas deste systema, esper ando os 
momentos de calma para d elles se aproveitar 

Si se está, ao contrario , s ubmettldo a ums 
com decisão e l'llprnez. 
rajada desencadeada â vista~ será vantajoso 
incitar o inimigo a suspender seu tiro; tenta­
se fazel-o descuidar momentaneamente e se re­
toma em seguida o movim-ento com precaução, 
afim de evitar um novo desencadeamento. 

Elm conclusão, de um modo ger al , es!orça. 
sa por passar o m,als rapidamente possível a 
zona batida, quer mesmo durante a execução 
do tiro,, si não fõr muito vivo ou si o terreno 
a tal se pres ta r {aongos a pprox1ma dos). ttu~.­
quando elle enfr aquecer ou cessar. 

IllllIILobillzar-se, a inda mesmo em abrigos . 
sobre um terreno violentamen te ba tido pelo 
adversario, é não só fazer o que elle quei:. mas 
ainda se expõr durante um teilJlPo inutil a gran­
des perdas : sob o fogo da Artilharia , a sal­
vação está no movimento e, diga mol-o, na fuga 
para frente . 

COMO ASSEGURAR A MANUTENÇÃO DA 
ORDEM? 

Pela conservação d as formações r egulares 
e, pela execução d e movimentos collectivos sob 
a direcção de um mesmo chefe, emquanlo o 
fogo inimigo o permjitta; pela designação pre­
cisa de cerra-filas, quando se trata de empe­
nhar momentaneamente a tropa em grandes. 
percursos ; em!im, por m eio de reagrupamentos 
que s uccedam a qualquer transposição de uma 
;r,ona batida; todos estes processos p6<lem ser 
~mpregados até o momento em que a tropa pe­
ne tra em uma zona efficazmente batida pelo 
fogo. da Infantaria inimiga. 

Mas si a procura da surpresa póde ser umn 
causa d e desaggregação . o cuidado da ma nu· 
tenção da ordem corre ás vezes o risco de che­
ga r -se a uma excessiva rigidez, á "ankilose" 
dos dispositivos. E " preciso, entretanto, saber 
evita r estes dois inconvenien tes. 

Taes são os princípios fundamentaes e as 
r egras essenciaes da conducta de um chefe de 
Infantaria, na progressão sob o fogo da Ar­
tilharia, principios e regras que r egulam o 
emprego dos processos de um m ovim ento que 
vamos futuram ente examinar, afim de entrar­
mos na parte verdadeiramen te pratica e sim. 
ples de nosso estudo 

IV - MEIOS A ADOPTAR PARA. PROGRE.. 
Dffi SOB O FOGO DA ARTILHA.RIA 

Dispos itivos d e :m.aircha 

De um modo geral , qua lquer t ropa de In­
fa ntaria que progride em uma zona batida peln 
fogo da Artilharia deve se esforçar , em torl o~ 
os escalões, por se articular o tn.ais Jargament l ' 

possível sobr e o terreno, que r no séntido <ln 
frente quer em profundidade, afim de levar o 
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.art ilhei ro inimigo a dividir sua attenção e d.i. 
luir seus tiros. 

E' prec '.so inwedir, com effeito . que este 
u!timo fixe sua observação; obrigai-o, ao con­
trario. a vo ltar a todo momento s11as vistas 
para a direita e para a esquerda. a lternativa-­
men•e, sobre os objectivos. sem fazer cahir 
sobre cada um todo o peso de rajadas repeti­
das ; é necessario emfim, forçal-o a abrir o mais 
possivel seus rectangulos de fogo , afim de r e­
duzir ao minimum a densidade de s ua chuva 
-<ie balas . 

Comt 11d o. estas co n(l iderações que muitas 
,·ezes t ê m valor para a m archa ele aproximação 
em terreno descoberto ou semi-descoberto , não 
podem ser consideradas como regras immuta­
Teis . Ha casos, ao contrario, em que convém 
cerrar, momentan eamente, o dispositivo, quer 
em largura, com.o, por exemplo, para u t ilizar 
um caruinhamento desenfiado quer em profun­
didade. conio para atravessar de surpresa um 
terreno vis to pela Artilharia inim.iga ou t rans­
'J)O r um a zona a meaçada por um tiro de bar­
ragem . 

Para fixa r as idéa s , diremos que, numa 
marcha de a pp'roximação em terreno desco­
berto. é preciso co nfia r a uma companhia uma 
frente de marcha normalmente de 400 metros, 
o que dá para o P elotão uma frente de mais 
-Ou menos 110 metros e para o Batalhão 80 0 a 
1000 melros. 

Mas estas cifras insistimos - não cor­
Tespondem simplesmente a grandes zonas de 
acção cuja mai or parte é constituída quasi sem­
pre de vastos intervallos livres; applicam-se 
tambem a frente() de m arcba r ealmente occu­
padas. em cuja · totalidade se a rticula a un i­
dade, em vez da se emboll~r num canto desta 
zona 

Taes dispositivos que n ão são sómente alon­
gados mas distendidos, poderão executar longos 
desloca mentos sem que corram o risco de se 
desarticularem em todos os sentidos e serem 
reduzidos a pó pela acção do fogo 

E ' évidente que uma tropa semelhantemen­
te disseminada no terreno não poderá ser con" 
duzlda segundo os processos empregados por 
outr a es treitamente grupada na mão de seu 
r-he!e . , 

As difficuldades de ligações são taes qu.tl 
as differentes partes dos dispositivos são obri­
gada~ a progredir separadamente, por sua pro­
'jlrfa Conta; nestas condições, o deslocamento 
.Ir> um systema tão la rgam ente articul,ado deve 

:Ser considerado como um conjunto de mo:vJ­
montos isolados. 

Como assegurar a gravitação uniforme de 
tão amplo dispositivo . 

l c. - Fivado a cada unidade, a té as me­
nores, sua propria trajectoria, graças á indi­
~ação de pontos de direcção ou do angulo de 
marcha. Esta precaução tem por fim realizar 
o pnrnllelismo de deslocamentos isolados. é 
capital 

Notemos, neste ponto de v ista, que o pro­
cesso de assegurar a direcção por meio de uni­
dades chamadas de direcção, processo particu­
larmente com.modo na ordem unida, torna-se 

a bsolutamente impraticavel nos disposi t ivos 
largamente articulados, por isto que os elemen­
tos de marcha estão frequentemente na impos­
sibilidade de r egular sua progressão pelas uni­
dades guias lateraes que lhes escapam: 

0 1"<>qnis n. 1 
2•) _ Fixando l inhas s uccessivas tran.s­

,-ersnes de parada destinadas . a provocar 
aliJi.ha.mento sumnuu·ios com o fim de reme­
diar as articulações que se pudessem produzilr 
no dispositivo; _ 

30 _ Utilizado os agentes de l~gaçao 

te le Observarfío interior, destinado~ como agcn s e r · d 
a fiscalizar os movimentos da unida e que re-
presentam junto ao chefe · 

Nenhuma novidade constltue~ estas me-
didas. Todavia, verifica-se que sao multo mal 

applicadas · a nossa Infanta'ria 
Com' effeito: Embo~a de . movimentos em 

seja perfeita na execuçao . 
d nida ou relativamente umda, que tem 

~~n~~u~mente occnsião de realizar, ella não 
está sufficientemente .r~miliarizada com os des­
locamentos de dispositivos largamente disper-

. devemos r econhecer que ella nem se~-
sos, e t com todas as facilidades necessar1as 
pre con 8J i·ar as difficuldades inherentes a tal para supe 
problema. d .. ~ de 

Em todo caso, a pratica a UUU'CUA 

l percurso de um dis1>0sith•o Iai·ga;mente 
a~.1ti~':iiado, sem figura~ão ?ª incidentes de es-

ecie alguma, sem mais d1fficuldades a res~l­
~olver que não seja a. conservação da cohesao 
e da ordem, deve ser considerada como o pri• 
m,eiro dos ex'eroicios consagra.?ºª ~o estudo da 
progressão sob o fogo da Art1lhan a. 

FORMAÇõES 
O que dissemos sobre os d ispbsi~vos, ª~~~ 

plica-se .sobretudo ás unidades s npenores 

P elotão. . 1 mente quaes 
E;i.."Uminemos mais part1cu ar . 

as l'ormaçõea q ue os el<'mentos do - dl.Spositivo, 
isto é, as pequena.a unidades. Pelo~oes, Gf1;1POS, 
agindo isoladamente. conforme vimos, podem 
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adoptar pa ra se subt ra hir, o m a is possivel, ás 
vistas e aos e l'.,feaos dos fogos da Artilbaria 
inimiga. 

Exis te a lg uma formação esp ecifica con t r a 
o fogo da Artilharia ? 

Sabe-se q ue, nos a nnos que procederam a 
guerra de 191 4 , a col uro.na por 4 e ra preconiza­
rla como tal pa ra o fP elotão. Devia per mlttir 
que se formasse instan taneam ente o " dõrSOl de 
tar tar uga".. os homens se deita ndo uns sobre 
outros, de m a neira a o ffer el!er ás ba las dos 
sh r a pnels sóm ente uma super.ficie escamosa de 
m ochila. Ora, a Artilha ria não a tirava J só 
shra pnel m as tambem granadas percute.ntes; 
p oder-se-ia offerecer a estas ultim as objectivo 
m a is vantajoso que sem elha nte a montoado de 
cor pos, Além dis to, a columna por 4 attr ahia 
immediatam ente os tiros, por ca usa de s ua ex .. 
t rema visibilida de . Assim sendo, esta forma­
ção e ivada de vlc ios r edh ibitorios desappa r eceu, 
por seu turno , dos campos de batalha . 

O Ca p . Soloviev, em s uas Impressões de 
ele um coJ:nJnrundante de Cia. ", indicava, igua l­
ment~. um ou t ro typo de forma çã o especifica 
empregado com s uccesso pela Infantaria r ussa, 
sob o fogo da Ar t ilharia japoneza. 

" - Em s umm.a, escr evia elle, o m elhor 
processo pa ra ava nçar com certa segurança, é 
n ão se deixar vêr. 

" Mas, desde que h a ja obrigação de atra­
vessar um a zona descoberta, o mlo'v im.ento.. en­
tão, não só em col umn:\ m as ainda em, ordem 
desenvolvida, tor na-'se impossível , em conse­
quencia da justeza· dos tiros da Artilharia 
a ctual . 

"As tropas qu e desembarca ram da Russia 
pagaram milha res de vezes a inexperiencia 
da form a çã o adopta da pelas tropas s iberianas, 
para a prog ressão da Infantar ia sob o ,fogo da 
Artilha ria, atr a vez um espaço descober to. 

" E sta formação é a fila ind ian a , a dez pas· 
sos de distancia e em serpente. 

" Convenceram -se estas tropas, já a guer ri· 

das, portan to, que só po r negligdncia pouco 
concebivel , dever iam tomar tal formação . 

. SQffreram cruel expiação . " 
Citamos esta passagem , ao mesmo tempo 

bem caracteristica e bem categorica, por ser 
fruto da experiencia da guerr a e porque me 
rec~. coltljO tal, ser m editada. 

Na r ealida de estimamos que não haja for­
mação verdadeira m en te especifica contra o 
fogo da Ar t ilh ar ia . A columna por um, com 
distancias var iaveis entre qs soldados, segundo 
a na tu reza do t er r eno; a linha em ati radores 
em uma ou duas fileiras, empregam-se coni:o r­
m~ as circums tancias . 

A colwnua por um é de facil conducção ; 
6 po uco visível e se presta ã u tilização das li­
nh as do ten eno taes como as or las dos cam­
pos, por ex eD'.Jd)lo . Mas n ão convém á execução 
de movim entos ins tantaneos, porque se escôa 
ho mem a homell'.li, com uma cer ta tendencia ã 
desaggregação e não permitte p rogressão ra­
pida. 

A linha de atira dores é mais v isivel em ter­
r eno descober to .. que a col um;na por um ; en ­
treta nto o é menos em um ter r eno sem eado de 
obstaculos . Presta-se pa r t icular m en te á exe­
cução de m:ovimentos r a pidos . Permjtte uti ­
l izar, de modo ma is completo, os m enores obs­
taculos do terreno, por isto que dispersa os sol ­
dados s obre uma g rande super!icie ; facilita a 
progressão individua l qua ndo se 1trata de 
passar " en t r e as g ô t tns" atravez um fogo cer­
r a do . Além de t udo, é a un.icai formação que 
póde convir quando o fogo da Infantaria se 
confunde comi o fogo da Artilharia . 

o intervallo, entre os ati r a dores, a adoptar 
para t r anspõr espaços ba tidos.. é ele cinco passos 
pa ra a linha em uma fileira , e de dez passos 
pa ra a linha em duas .fileiras. E s ta ultima 
for mação é particularmente va nta josa, porque 
reduz a fr ente da unidade (cl ondE\ m aiores fa ­
cilidades de com.mando), sem lhe augmentar 
a vulnerabilida de . 

..,...,..,. ______ ....,.,.--._,...,_...._.._..,.............., ______ w..._w..,.w--.w_..•,......_,._ .... ~~ ......... ~w'*'wwww .....,.., _ ,,,..,.....,..,..,,,...., .,. ..... 

a IDefesa IDacíonal 
A defesa nacional é assim um ass umpto ten­

d<':ute ã institu ição com o uma theor:a de guerra, 
como prepar o intell ectua l da sociedade de ma is 
mer ecina a t ten ção qua o pro prio a bastecimento 
d e munições . 

O f uzil e o canhão, os materiaes bellicos, 
fabricam -se, adquirem-se no m oment o p reciso 
m as a disposição destes elem entos sociaes im­
plicados na luta n ão estão no m erca do, nem se 
improvl!lam . 

O seu descuram ento ou a imperfeição de 
discerni men to póde suscita r m aior m al do qu e 
os proprios int uitos da guerra. Entende-se com 
0 a nniquila m en to e desor gan ização social que 
podem rever tei em victoria contraproducente. 

o facto car acter ístico de P yrrho. rei do 
E p iro, que t eve n a sua impreviden cia a n eutra ­
l ização o u e ffeito r ever sivo da s ua victoriaj na 
lu ta com os roma nos, é um exemplo, como o 
é o s ucceclido na Russia na guerra de 1914, 
que. por não prever , fez surgit: den t ro do seu 

territor io uma calam.idade m a ior do que s~ ti­
vesse sido vencida na guerra que collaborou . 

·t- + + 
A importancia do assu m pto j á chamou a 

atten ção; dps nossos governantes e esta se ma­
nifestou na creação de u m corpo incumbido da 
orien tação sob o t itu lo de( Conselho da DE>fesa 
Nacional. 

Mas a pesar de instituldo por mais de um 
a nno, na da prom oveu que por sua vez mani­
festasse o reconhecimento da necessidade da sua 
fun cção . 

Existe assim a pena s o institu to encarregado 
desta missão ainda não regulam entada nem 
activada, o que se não coaduna com a imper iosa 
necessida de ele dar p ra tiea uniforme á defesa 
n acion al . 

Assim o clamo r incessante d " ' A Defesa 
Nacional " pelo " Lembrae-vos ela Guerra". ó 
uma sua notavel expa n são patriotica, o clanglor 
tle uma t rombeta, n est e campo super ior ao eru 
q ue se t r avam as ba t alh as, em que se chama. 
não ás a rmas, m as á de fesa social , a defesa na-
ciona l. (Dr A . R. Car valho rlc Bl'ito) . 
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'' s 
N. R. - Reencetamws hoje a publicação de "Suggeswes·'', dos camaradas 

sob1·e os varias 1~roblemas que interessam quotidianamente a actividade profi,ssional 
de todo o Exercito . 

. T odas as suggestões deverão trazer a a.ssignatul'a elo autor. Aquellas que não 
des~1arem ver os seus nomes apparecel' devem, declarnl-o e então faremos a publi­
caçuo enti·e aspas para que se não confunda com as Notas ela R cdacção. 

A necessidade 
dos ôspecialistas 

de ampliação do Quadro 
e ômpregados nos Corpos 

Pelo 1.0 Tenente IRAPU.\K ELYZEU X.-\\'IER LEAL 

Só a vida arr egimentada com a conse­
quente exper'en cia , pode induzir os que se in­
lereosa m pe la efficiencia do Exercito a s ug­
gerlr m edirias tendentes a melhorar situações 
exi1nentes, contribu 'doras de sérios embar aços 
á inatrucÇãOj e administr ação dos Corpos. E n­
ca1 .adas as cousas .no pé em que estão, póde-se 
aC~nruar sem r eceio , que a instrucção e a ad­
m11.1 lstração geralmente se ·em ba raçam mutua­
mente, muitas vezes causando attri tos e mal 
entendidos prejucl iciaes - qu e poderiam ser 
evitados - entre ch e fes e subordinados, todos, 
qua1.!i sempre, ciosos elo seu ponto de vista, que 
julgam ser o m elhor . No em tanto, essas di· 

vcrgencias são originarias, como é sabido, da 
falta d e previsão dos nossos r egulam entos e 
dos quad ros d e e ffectivos, que comportam la ­
cunas e disposlções impraticaveis na vida ar­
regimentad a actual. J !Para não enfra r em mui­

tas d elongas, vou citar os casos principaes de 
"irrecon cilia ção" commuus a todos os Corpos, 
e tambem facilmente sanaveis com Jigefras mo­
dificações n as previsões orçamental'ias a nnu­
acs. Num batalhão d e Caçadores, por exemplo, 
o effectivo orçam ento prevê para a Casa da 
Ordem e Secretaria - um sargento ajudante 
o um lo sar gento a r chivista (o 20 sar gentc 
a rchivista exerce as funcções de sargento do 
Pelotão Extranumerario). Estas duas impor­
tantes r ep artições, com todoj o seu pa pelorio e 
hurocracia, não podem, evidentem ente, vi­

ver rom o trabalho d este~ dois sargentos. R e-
ulta dahi o que todo o mundo sabe, q uso e, 

muitas vezes, abuso dos "empregados". E , por 
Isso. logo a p ós á incorpor ação, continu ando· 
P~lo anno afóra, lá vem 0 boletim r egimental: 
"l<Jmprego": P assa a emprego n a Secr e­

taria, sem prejuízo cJa instrucção, o sargento 
Fulano de tal. O T enente instructor, a pós a 
leitura do boletim, d iz com sigo , intimamente 
- "menos um para a ins trucção, com tudo p ôde 
11er que uma vez por semana eu coute com 
t•lh" '. 

l\Ias, passad os alguns dias, prcceitún} ainda 
o boletim: "Em,prego : Passam a empr egados 
na Casa da Ordem, sem prejuizo da instrucção, 
oi; solda dos Fulan o e Sicr ano, de tal Compn-

nhia " . O Tenente, em presença disso, resolve 
"ponderar" ao Comm,andante da Companhia. 
Este, dando-lhe r azão, promette providencias, 
promette esforçar-se para que _esses homens nüo 

.fal tem ã instrucção. A proporção, porém, que 
os dias vão correndo, 0\ a Brigada e a R egião 
vão r em ettendo papeis e officios ao Corpo, o 
numero de maclünas d e dactylographia vae 
crescendo e 0 bolet im cr eando c<irgos d e em­
prego. Começam ahi as d esintell!geucias en­
tre o comm andante da Compauilia e o Fiscal. 
E' cla r o, todavia, que as r azões se d ividem, m as 
dadas as di~iculdades existen tes, as compli­
cações têm que surgir. E se considerarmos 
ainda que o sargento ajudante (encarregado 
do boletim ) e o sar gento archivista ( encarre­
gado da ordem e execução do serviço da S~­
cretaria) têm papeis importantissimos a des­
empenhar na instrucção do Pelotão Extran u­
merar lo (Pel0 tão de Com mando do Batalhão) . 
Essa instrucção, infe lizmente, em geral , é ine­
xistente praticamente nos Corpos_ Entretanto, 
agora, pe los doruinios da Contadoria e Almoxa­
rifado, temos as segu in tes previsões para as 
duas repartições, cujo movimento burocratico 
rivalisa com as outras duas: tres sargentos 
contadores e dois cabos contadores. Poderão 
o!!ses homens d a r conta de todo o serviço des. 
sns r epartições, inclusive o trato do m ateria l. 
a rreiam ento, fardam ento e viatu ras e m d epo­
sito? Absolutamente n ão. Então, por cau~a 
disso, mais empregos, se1n prcjuizo da. instru ­
cc:iio. El o sar gento do rancho. que na falta de 
previsão do Regulamento n. 1 7, mas por pre­
m.:inte necessidade. é tambem tirad01 das Com­
)lanb ' as. O He;;ulamento n . 1 7 sÓ prevê, no 
a rtigo 3°, o caso de manobras ou campanhas, 
ma1:1 em tempo l:l e paz, na vida do quartel tam­
bom ha necessidade a sa ti1:1fazer . E o cubo 
do rancho ? . 

De onde se tira? E o pessoal qu e ajuda r-.:l 
cosinba ? Todos esses serviços precisam ser 
assegur ados, pois, d e outro modo a vida do 
Corpo ficar á puralysadn . Na falta. porém, de 
goute especialmente destinada. a a dministração 
ela unidnde P obrigada a lançar mão do pessoal 
ordlnnl'io elas 1:1ub-u nidatle~ com graYe!' pertur-
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os PROGRESSOS DA A VJA CÃO 
Os salões de aviação que constantemente 

se vêm realizando, depois da Guerra, notada­
mente em Paris, ·e os meetings que os con­
structores e os governos interessados promo­
vem frequentemente, bem attestam as lutas 
tramadas pelo engenho humano para vencer 
na conquista do ar. 

H enri Bouché, em artigo publicado sobre 
a ultima exposição de aviação, realizada pe­
los constructores, em Paris, em Julho ultimo, 
faz commentarios e apresenta certos dados 
bastante interessantes, que affirmam os pro­
gressos attingidos e denunciam suas possibi­
lidades . 

Assim, diz elle, de 59 apparelhos expos­
tos 39 são aviões puramente militares, terres­
tres ou navaes. 

Dos 26 expostos que servem a necessi­
dades civis, contavam-se 10 para transportes 
aereos, 6 para formação e treinamento de equi­
pagens, 3 apparelhos destinados a raids e 7 
aviões para sport ou turismo. 

Dos aviões novos expostos, um dos que 
mais chamaram as attenções foi um peque­
no Machi, com motor Fiat, de 400 kgs. de 
peso, desenvolvendo uma potencia de 1. 000 
HP. Vê-se, assim, como os constructores te­
chnicos, na ansia de progredir, vão vencendo 
os dois grandes inimigos da aviação - o 
peso a fazer vôar e a resistencia opposta pelo 
ar á progressão. Elles procuram cada vez 
mais : a leveza das estructuras, que é limitada 
pelas necessidades da mais completa seguran­
ça e disposições d e conjunto que assegurem 
grande finessc acrody11a1J1ica. A lém disso. a 
construcção do apparelho deve attender ao 
emprego a que se destina o avião: para um 

tações para a lnstrucção, q ue é o objecto s u ­
premo da qu e lles que estão s uj e itos ao r egí­
men militar. 

SGGGESTõES: - Com o; fim de sanar em 
parte essas a n o mal · a s, os ctuad ros de e ffecti­
vos orçamentarlos poderiam ser a mpl ·ados no 
tocante aos especialistas o u empregados, como 
~e lhes quei ra chamar, destinando um certo n u­
m ero d e lles ás Secretarias, Casa ela ·Ordem, 
contadoria e Almoxarifado. PoQ,er·a ser in­
trod u zid a a especin.liüadci de dactylogl·aphla, 
c.~aando o solda d o dactylographo , cuja n eces­
s ida d e é patente n a execução d of1 dive rsos ser­
v iços. E não se diga que o aeu trabalho só se 
aproveita ria ao tem po de paz, pois a guerra 
moderna, com o seu complexo de ordens, pa rtes, 
r e latorios e in formações tambem não pod e 
prescindir dell es. 

- S urg iria m, a le m dos sargentos e cabos 
contadores previstos. os soldados-con tadorss, 

avião militar, apparecem sempre n~:essida­
des de tiro a preencher; para um av1ao com­
mercial relacões entre as velocidades de ater­
rissagem e ~s dimensões dos aeroportos, d~ 
plafond ou altura maxima de vôo com o perfil 
da linha aerea; fluctuàdores ou trens de ater­
rissagem proporcionaes ás cargas a tr~nsp~r~ 
tar. Da maneira por que estas relaçoes. sa 
obtidas nos attestam as exposições e meetmgs. 

Podemos ter uma idéa das possibilidades 
da aviação levando em conta as perfomances 
já obtidas : a velocidade tomada sobre um 
percurso de ida e volta, para annulla: a . co~: 
sideração dos effeitos do vento, attmg1u lª 
512 krns. ; a altura de vôo attingiu a 11.753 
metros· o tempo de vôo sem escala alcançou 
58 hs. 'e 35 minutos, num circuito fechado de 
7.666 kms. 

Esses records têm sido obtidos por ap-
parelhos especialmente construid~s p~ra ten­
tai-os. Os aviões communs attrng1rao uma 
média rasoavel, realizando a metade dos va­
lores acima . 

Assemelhando-se o avião ao athleta com­
pleto, diz Henri Bouché, isto é, tendo em vis­
ta os melhores resultados de conjunto, podem­
se tomar, como médias a obter, os segt:intes 
dados. 

- velocidade - mais de 250 kms a 
hora. 
plaf ond - 6. 000 metros . 

- percurso sem escala - 4. 000 k--r.s • 
em 30 horas . 

Finalmente, têm sido tentados os rccords 
de vôo sem escala, mas com reabastecimt'Tlf•l 
no ar. Nos Estados Unidos essa especie de 
vôo obteve já a duração de 152 horas. 

cm numero ele tres por exemplo (clois parã o 
Almoxarifado e um para al Contadoria). 

- Os effectivos poderiam prever aind:i. um 
sar gen to en carr egado de embarques e dese m­
barques ; um sarge n to do r ancho; um caho ,, 
um soldado cosinheiro. Todos esses homen~. 

em m anobras o u em campanha seriam apro­
ve:tados nas suas especia lida des . 

Fina lmente o artigo 4 O do R. S. ~I ., po­
deria tambem ser am pliado, passando a te r tl 

r edacção abaixo: 
"Os especialis tas (artífices cornete iro» urn­

slcos, telegr aphis tas, dactylographos e conta­
dores ) podem ser acceitos, como voluntarioa. 
em qua lquer época· do anno" . 

Ahi ficami, em 
1 

I1nhas geraes, a lg u mas ug. 
gestões de quem n ada pre tende,, a não se r con­
tritmir modestam e n te para evitar ~ertos en­
t r aves, qu e, penso, quem: lida na caserna. devo 
conhecer pe r feitam ente. 
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Subsíõíos para os quabros be reser\Ja 
- . 

A ORGANISAÇAO DE UM PEL . DE CAV . (Notas 
dadas no C . P . O . R . da 1.ª R. M.) 

O pelotão de ca valla ria cons ta do se­
guinte : 

Home ns : 

Tf:nente cmt . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
z., sargE\lltO .... . . . . . .. . : . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
3~ sargento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ca bos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Soldados . . .. .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2·1 

Total . ... .. . . .. .. .. . .. ......... .. .. ... . . 34 

Cavallos pa r a : 

Cmt. de pelotã o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 + 1 
Sargentos 2 
<'a bos ... .': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : · : : · : 4 
Solda dos . · · 27 
Cargue! 1·~: : : : : : . : :·: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1 

Tota l. . . . . . . ....... . .. .. . . . .. . . . . . . 3 5 - 36 

Arma m en to: 

f · ?II ...........•. . . . . . ...... . ... . . . . . . . . . 
. losquetà o com sabre bayoneta 
~lalo l as Para be llu m. (lL . . . .. :::::: : :::: 

i:~~~:~: .' .' .' : : : : :·: : : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : : : : : 

1 
24 
10 
34 
22 

(1) - São a r m ados com p 'sto la: o cla ri m, 
o Ra pador, oJ fuzile iro m e t r a lha dor: 0 ferrador, 
0 1• municiador. o condu ctor d o ca rge u ir o e o 
ordPnança , b em como os do '. s sarge ntos e o Cmt. 
do Pelo tão . 

l\ão levam l a n ça: 

fJ fuzileiro m etra lhador .. . ... .... 1 

<1 1° mu ni cia dor .. .. .. . ..... .. .. .. I .a E sq. 
() conductor do cargue iro . . ... . . .. ' 

<l:anacl e 'ro atirador. . . . . . • 
! ,,. 1ador . . .. ... .. . . . .... .. .. '. ·. '. '. ·. ·. ·. ·. 2 · ª E sq . · 

<)r rlcnança .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3

. n Esq . 
r i-rrado 1· . . ..... ... . .. . . ..... .. . . . . 

Clarim . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . ..... .. . 
l Soldado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 . a Esq. 
r, 011 l!a1 genloe 

OH pelotões de Ca valla ria Divis iona r ia não 
.. J a rmados el e l ança . 

Eqttipam eu,to elo cnvallcit~ 
Q cqu ipnmeuto destina-se a conducção dos 

m e ios para vh'e1· e me~os para com lJa.ter & 

me:os pa ra conservação e alimentação do ca­
vallo . 

Os meios pnm ,.i,·c1· sii" · 

viveres do d ia; 
viveres ele rese rva; 
n ul rmita. g1wfo colher , ba rraca ( lJ.? P'': ho· 

msm ; unifo rme. objectos dE\ uso no ... ,seio 
indiYidua l ) ; 

Os \:le ios para comba rt•1· são : 

Arma men to .. . .. · . · · · 

:\Iosqu etão ou pistola 
.\ Espada 

Lança 

Ca rluchos 
i\Iunição .. . · · · · · · · · · · , h~tard o 

Appa relho de J: mpeza 
menta de ,;npa · 

do arma men w Ferra-

tcnagem 
P11 1·a u~o elo c•~'·all o. .. balde d ·agua 

( uppa:·clho <!e l'!:'!)ez:.? 

Ass:m seuclo. um cava lleiro prom1l '.o em 

ordem de marcha conduz ~obre s i e :seu ca­

·\a llo o segu 'nt e 

1 ! ( 1 ) _ Ordem de ma r cha 

a r re ia mento completo 
e.quipamt n LO :'ll ill ':; de cavaJ J ~r 

m uu içào 
forragem 
fer r agem 
viveres 
a ppa relho ele limpeza para o C:!. :a l!o 
u ni fo rm e e roupa bra n ca 
1,2 ba r raca completa 
re l'l'a me nLa. de sa pa porta til 
a ppa re lho rle limpeza para o a r mamento 
ga r fo colh er art iculado e canec:o 
objecto>1 d e a~··do individual 
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Discriminação da carga do quadro n. 1 

( 2) - Al'l'eiamento completo . 

1 5 e lla 
l par d e loros 
1 par d e estribos 
1 par de lategos 
1 manta de panno a lvadio 
1 cilba de corda parda 
1 peitoral com gamarra 
1 cabeçada com fre io e bridão 
2 pares de redeas (para freio e bridão) 
1 b uçal com redea 
l svbre-cilba 

( 3) - Equipamento :i.\1lll;g 

1 cinturão com presi li1 as 
1 s uspensorio 
1 porta catil 
1 bornal 
6 ca rtuchos 
1 porta sabre com guia para espada 
1 bandoleira 
1 corre'a movediça 

( 4) - Equipamento que se colloca sobre 
o nrre ia mento. 

1 par de saccolas com correias de cepilbo 
1 1:1acco de distribuição (de lona impermeavel) 
1 ;:J forge 
1 corda para forragem 
1 porta-mosqu estão 
1 porta espada 
2 cachimbos para l ança 
1h barraca completa 
1 capote 
1 marmita 
1 balde ele lona para agua 
1 bornal para r ação 
1 bolsa de ferraclu1·as 
4 ma llotes para car ga de frente 

r.nollo tes para cargas de trás. 

( 5 Armam en to e munição . . . ...... . 

1 mos q uetão 
1 espada 
l lança 
1 sabre-bayouela\ 
l petardo de milinite 

1 5 0 cartuchos 

(6) - Ferrngem. 

2 fer r acl urao (1 anterior e 1 posterior 
J 6 cravos . 

(7) - Forragem . , 

1 r a<:ão de milho de 4 kgs. 
(8) - V iveres. 

1 ração do d:a 

grs. 
Carne de vacca de 

Conserva. . . . . 250 
1 r ação de r eserva. Biscou tos ou bolachas 25t 

Chocolate . 15 
Café. . . . 6 
Assuca r .. l~ 

83 

( 9) - Appar elhos d e limpeza do cavallo. 
1 escova de r a iz 
1 r espadeira 
l pente de cbifr 
1 ferro para limpar casco 
1 pedaço de esponja 

(1 O) - Uniforme e roupa branca . 

1 tu nica 
1 calção 
1 par de borzeguins 
1 par d e perne"'.ras 
1 par de numeros de m etal 
1 chapeu ele campanba typo capacete 
1 pa r d e m eias 
1 lenço1 

1 camisa 
1 ceroula 
1 collarinho 

( 11) - Obj ectos d e asseio. 

1 estoj o para barba . 
1 toalha para1 rosto 
1 escova p·a ra dentes 
1 pente 

botões linha e ãgulhar: 

( 1 2) - Apparelho de limpeza para o nr· · 
mamento. 

1 cord el de limpeza 
oleo 

( 13) - Ferramenta de sapa porlalil. 

Pá portatil 
ou 

Picareta portatil 

- · ( 14) - Meia barraca comple ta . 

'% panno de barraca 
4 estacas 
4 paos de encaixe 
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Distribu ição da carga: 

Na Sella. 
1 

Sobre 
0 

cepilho .. } O sacco ele dist ribuição com roupa ele muda, preso pela correia 
1 cepifüo 

do 

Sobre a 

3h barraca emala da 
patilha .. } O capote ema lado por cima da 1h barraca 

) 4. estacas e 4 paos ele encaixe 
\ 4 m allotes da carga d EJ traz prendem os objectos acima 

No la do esquerdo. 

No la do d :re ito .. 

· I 1 saccola com gancbo, porta-lança 
frente ... ... ...... ~ 1 halde de lona para agua 

1 bornal para ração 
2 mallo tes de carga de frente 

\ 1 lóro; 
centro .. .. . . ...... '\ 1 estribo 

( l cachimbo para lança 

{ 

1 porta espada com a r espectiva arma 
atraz.. . . . . . . . . . . . 1 alforge com a ração do quadro n. 7 

1 corda de for ragem presa por fóra do alfo1·.:;<: 

{ 

1 saccola 
frente. . ... .... . .. 1

2 
marmita 
mallotes de carga de frente 

centro . . . ......... j ~1 ~~~~ibo 1 cachimbo para lança 

1 
1 • l. 
\ atraz . ......... .. · 1 i 

porta mosquetão com a respectiva arma 
bolsa ele fenaduras . 

. J A mat•wita com ªJ ração do d 'a do quadro n · 
Por fora · · ·· ·· ··· l 8, prefla por 2 mallo tes da carga da fren te 

N., ,.,_ \ 

colas . . ) 

Lado direito . .. . . . \ 

/No )

' A ração do r eserva do quadro n. S 
·nterior Apparelho de lim1)eza do quadro n. 9 · 
1 • • • • • • Apparelho de limpeza cio quadro: n · 12 

Curativos para o cavallo 

·1 O balde para a agua contendo o bornal para 

Lado 

( Por 

esqu erdo .. .. ) 

\ No 

fóra......... a ração, preso por 2 mollotes da carga da 
frente 

.: { 60 cartuchos dos constantes do quadro n. 5 
interior . ..... O petardo de mlllnlte dentro do r espectivo es­

tojo 

• 1 Objectos de asseio do quadro n . 11 
No bornal. · · · · · · • · • · · • · i Garfo colher articulado e caneca do qua dro n. 1. 

N t h . s J 9 O cartuchos constantes no q un.dro n. 5, ( 15 
as car uc eira · · • • • • · ! cartuchos ~m cada. uma) 

'.filqlilparoento Mill's . . 
No il { O cantil com agua, café. ou matte, preso pela. 

porta cant .... • •. • · di" correia move ,.a. 

No porta sabre com J 
guia pa ra espada .... ? O sabre bayoneta com a respec'tiva bainha 

A' 
No cinturão , .. •.. . .. ... } 

retargunrda e a direita uma pá. ou unia 
picareto. por tatil, p1·esa pelo respectivo efil'. 
tojo . (por baixo do cantil) • 
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Ca1·ga do cavaUo <le n1ão 

O F. M. e sua munição são transportadOS\ n o 
cavallo d e mão, cuja carga se compõe ã ê : 

Cangalha d e modelo especia l. 
Cabeçada co m briclão e r edea anela r e ja. 
F. M. com g ua rda mecltanismo d e lo na 

e porta-fuzil , em gan cho ele fer ro cavr ado 11:\. 

pa1·te posterior da cangalha . 
- Tres cartuch e iras d uplas, pa ra 1 G ca.ne­

ga d or es . 
- Uma cartu ch efra simples. ele la do esqu er­

do , para 8 caiTegaclores . 
- Bolsa. contendo as tres pequ e nas ele ec­

cessorios. cloi~ fe rros e 16 cravos, lambem elo 
lado ésq u e rdo . 

- Sacco de clistribui ç:Io com 4 ki los el e mi-
lho, por cima da ca ngalh a . 

·- Bornal de ração - Idem. 
- B a ld e para agua - Id em. 
- Cor da d e forragem - ldem. 
O lo m.unicia dor conduzi r::í: 
a O cano sobresalente, atiracollo. 
b) Saccos para agua, no cin tu r ão do equi­

pa m ento m ills do lado dire;to . 
Cartuchos conduzidos no cavallo d<' míio -

1400. 

:uun ição 1rm•a 1nosque tüo: 
90 a 120 por homem; 

Mun,kü.o pal'a F M: 
1400 ca rtuchos em car ragadores. 

Exame da (poten c ia ele fogo do p cl. de cav. 

Antes de avali a r a potenc in ele fo~o preciso 
(! a purar os m e ios ele combate pelo fogo de qu e 
di spõe o p e lo tíLO . 

E lle pode cons ti t uir o g. e. completo ou o 
p, 1•11110 fi e co1nbute i·cd u zido. 

A compos ição d e taes g rupos de combate é 
a seguinte : 

G. C . compl e to 

Te n e nte . .. . .. . ........ . 
Cabo fuz ileiro ..... . . . . . . 
Fuzile iro m etralhaclor .. 
Auxil iar es . . . .. . . .. .... . 
Cavalleiros volteadores . . 

1 

1 I 
1 E squadra de tiro 
3 
5 

Sargento ... . ......... . . 
Cabo . . ... . ............ . 
Cavalleiro vol teadoreR .. . 
Tnclus ive o B. F . riu c 
sempre faz JH1rl e d ~L eR-
q uacl rn <l e JHo l1wçfio l 

1 

~ I Ti:Rq 11 acl ra 
lecção. 

Tol t11 Pr11 hnlll<'l1H . . . ... 2 1 

º· e . 1·c-dmd1lo 

'I'e nente 1 

de pro-

l j 1 
E s rinacln:t el e tiro Caho fuzileiro ........ . . . 

Uabo me t r·aJharln '" ..... . 
A uxiliares ............. . a 

1 , J~sq 11ad 1·a de pro-
:1 1 t ecc;i\n. 

Sa1·gento. 
Cavalle iros vu lr c·11rl1HL'S .. 

( inclus ive o D. F. ) 
Ti ta l em home ns . . . . . . 12 

P oder do (ugo: 1 F . M. e 7 m osqnctiics . 
- u nosso JL li: . e. e . diz qn~ .. A 110-

tencia uo wgo é rn n cl;<.LO cio n umero de a rni .ta 
a uto mat1cas ·· e r ea lme n te, poae m u::; ve1 qu t: :. 
potenc ia cte fogo cios nossos g 1•11pos é l>a sLRlltu 
r ectuztcla, poi!J si e n t r a m oi; em com paraçao c:om 
a inLa n ta r 1a venricaremos que nosso pe tot<W tem 
a quarta pal'te d'a p otencia. de um pelotão dessa 
anna, porq ue u nossa potencia d e tôgo parle ser 
1 cpresentacl<1t pe lo nume ro 1 (a,. a . ) em quanto 
qu e o pelotão ela infantaria terá a s ua potencia 
cte fogo r eprese o tada pe lo numero 4 (a . a.) . Si 
estender mos a nossa comparação chegaremos a 
conclusão que a nossa D. e . equiva le como po­
ten cia d e fogo a menos q ue R . I . 

Dail i concluímos que em compa ração com a 
infantaria, a cava llaria tem o dobro em mol>ili­
dacl e e 1A em potencia de fogo, portanto i>ó<h 
r emos pedi r á cavallaria n o tcm1m e no csp111:0 
o dobro cla quillo que pedimos a infa 11 ta ria, mas 
ua capacidade de r esistencia pediremos apenas 
a qua rta parte. 

1Para forla lecer o q ue acabo ele vos d izer, ter­
mino citando o nosso R. E. C. C. que diz: ... \ 
ca vallaria pocle desempenha r acções v iolentas 
pelo fogo; seus e ffectlvos n ão per mittem , porém. 
e límenta l -as e produzi r effe ito ele desgaste, di­
a nte ele uma lin ha fortemente occupacla. e cujos 
flancos não fac ultem o d esbordamento, nfio se 
podem pedi r res ultados positivos. 

SUBSIDIO PARA os OFFICIAES DE RESERVA 
A INFANTARIA NAS MARCHAS NOCTURN AS 

Pelo Cap. OCT AVIO PARANHOS 
A uti lização da noite para os movim entos 

da infanta ri a impõe-se pe las razões seguintes: 
l o) - O accrescimo do pode r mortífero dos 

fogos ela infantar !a ( a rmas a utomaticas) e dos 
fogos da a rtilharia, tornou-se tilo consicleravel 
q11 r) so mos obrigados d e procurar na noite o 
ben eficio ela jn vul ner allilidn<le. 

2") - Os progressos contínuos da navega­
<:iio e da observação aereas são taes que se 
imvõcm cada ve?. mais os deslocamentos á 

noite. Graças a noite é que os deslocam ento~ 
cn::iservam o bene ficio da s ur presa . E' enUi o 
ind ispensavel apr oveitarmos a noi te para ª'' 
approximações e os preparativos para o com­
ba te. 

As elapas nocturnas ela infa n taria , no lh' 
correr ele uma marcha pa r a a frente, come!:l\11\ 
d esde que as unidad es entram nas zonas tlo-,i 
r econh ecim entos a fastados da Avfação i11imign. J 

Du rante a ultima g11 erra,--principal01e11~:'.' _ 
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ultil 1a phas e, nas offens ivas, tanto a llemães 
como francezes , e llas Cora m frequentemente 
realizadas. c~m o .Cim prin ci pal d e escapar aos 
agentes de 1uvest1gação do i ni migo e poder 
occul tar os mo vime n tos, concen trando tropas 
em pontos determ inados e, co nseguindo 0 se­
gredo da operação , realizar a s urpresa . 

Em uma gúerra rutura, é p1'eciso prever 
que ª.s marchas á noite ser ão de uso correnle 
~~ vntude dos progressos continuos da avia~ 
çao. 

As marchas á noite são empregadas : 
.ª~ --;--- Para evila r o fogo e as observações 

do num tgo, e s urpre h ende l-o ao cl a r ear do dia 
b). - Em pleno· ve rão, quando o dia fô~ 

~xcess1vam en te quente e houve r n ecessidaffe de 
lazer um percurs o longo. 

c) - Na vespera d e uma batalha pa ra 
concentra r tropas que estão atrazadas ou em 
eegunda linha . 

d) - Em caso de insuccesso, p a ra a r u-
ptura do comba te . 

e) - P a r a fugir a uma perseguição . 
f - Pa1·a realizar um envolvimento. 
g) - Para evitar um combate . 

. h) ~ Par a e~fe:clu ar s urpresas . 
1 - tPar a atr avessar uma zona cons'.d er avel, 

inlrans ponive l de d ia. 
j) - Etc, etc . 
As m a rchas á no ite im põem as tropas de 

i11fantarla fadigas excepc iona lm ente severas. 
. O l:_om.em a Dé marcha penosamente á 

no11 e, na o só a lra vez d os cam pos, como tambeiu 
nas estra das . 

mue não sab e onde o pó, cúe nos buracos , 
bale d e e n co ntro as p edras, pois, o somuo o 
1iren de; oll e marcha inconscieulem ento. vae de 
<'nconlro á macb ila do camarada qu o o precede 
0 que lira p o r a lg uns instantes do es tado ci ~ 
uomnambolis mo em qu e estava me rg ulhado. 
Tuclo isto é o cansaço. 

E' preciso a11nexa r á duração da clnpa, 
aggravada pe la lentidão ela marcha, os alou­
g~ru enlos, qu e gastam o in[a ule moral e phy­
~1cameute. 

P e nsemos e m tooas estas cousas e l eremos 
uma idéa cxacta da fadi ga que assola o infa nte 
rlnranlo uma m a r cha noturna . 

Para r eduzir o mais possive l a [adiga, o 
regulamento para o serviço em campanha 
prescreve que as marchas á noite sejam ln'<'· 

1uu·udns co111 o n1ni.ot· cui<laclo. 
Um offlclal ele infantaria eleve estudar e 

prever, no s seu s m enores de talhes, o d eslo­
rume uto da s ua unidade qua ndo esta tem que 
<''Cecu tar um m ovimento á noite . Deve em par ­
t i~· ular t er cm m ente ás seguintes preoccupa­
çoes : 

Antes d e pa rlh-, é n ecessario fazer os ho­
mens descança r , cio1·mir e lhes d a r urna r e­
fe ição qu ente. 

ID' preciso assegurar a r cgulandacto dn 
11H1rch.n, porq ue as \'ariações d as distancias na 
rolumn a Rão a te mor á noite . Para is to, á 
Jll'<'Ci ~o pnWn1·111· a 11111rcha , enviando d estaca­
" " ll loi; precuraores ten do por missão· r eco­
nhr·cer o itinerario a seguir, balisal-o, collocar 
oK guias nas bifurcações, ba rrar si íõr preciso 
os cam inhos a evita r desembaraçar a estra da. 

dos obslaculos, assignalar as zonas bomlmr­
deadas . etc . 

E ' necessar io <l fr igil· a 1narcha qu e de ,·e .11er 
executada com uma disciplina rigorosa . 

Donde: 
a) - necessidade de ter na sua t c<:ta um 

officlal com carta e bussula, tendo a seu la do 
um guia. a si se julgar preciso; 

b) - necessidade de ter, na cnuda <lc 
cada m údnde gnc mal'cha, wn official tendo 
por missão verificar frequentemente si todos 
os e lemen tos da imidade seguem perfeitamen te 
a estra da indicada e na distancia determinada; 

c) - n ecessidade de ter entre as unidades 
hom<'ns <1<' conm1111ucarã.o, que devem ser for­
n ecidos pelas unidades da r etaguarda . 

Os altos de,·em ser frequ entes, por ém cur­
tos, pa ra que os homens não adormeçam. Du­
r ante os altos, in terdicção formal de se a fas­
tarem. 

E ' preciso ut ilizar o maior tem1)0 possíve l 
as estra das e caminhos para eYitar um accres­
cimo inutil de fad iga . Pa ra as grande-. unida­
des. é preciso ut ilizar varios int inerarios. de 
maneira a diminuir o comprimento el as co­
lnmnas e r eduzir assim as flu tuações . 

Quando fôr preciso, todavia, marchar atra­
\ ez cios campos, seja para ganhar unía bas·c Je 
partida, seja para se ir ter a um loca l de bi\•a­
que. etc .. a cliHiculdade de guiarmos a tropa 
a presen ta r-se . 

Esta questão ele dfrccçiio, j:\ importante 
d e dia. é importantíssima á. nolle . 

A' noite, proximo do inimigo, a tropa é im-
1>ressionavel . E m caso de encont ro possível. é 
necessa rio interd icla r a tropa de atirar. Ali­
ra r á noite n ão serve de nada, senão parro cronr 
o p:i ;iico . E' necessario à no ite nos scrvirmo::i 
dus gra nadas e <fus bayone tas . 

J~m (;ontaclo com o inimigo, é preciso e \·f-
ta r lodo movimento falso . 

Ha interm;se de prevermos sempre etapas 
curtas. Toclavi:1, no caso ondl: ag a pproxima­
~ôes ntravez <l os campos sejam longas ó pre­
ciso. frequC'nlemenle. para r as unidades sobre 
as linh as n ilidas do terre no per pendicula r es ao 
e>ixo da marcha; e:sta<; lini1as elevem ser Yisi­
,·eis á noite (caminhos. estradas, corregos, ele.) 

E stas paradas são destinadas a restabele­
cer a cobesão da tropa e a permit tir aos fio­
m ens toma r foi ego. 

E' preciso não esquecer as precauçües a 
tomar pa ra evita r o barulh o: a rrumação iln 
equipam ento, com mandos em voz ba ixa, na 
cal ma. ela noite os ruídos são esc1ttaclos ao 
longe . 

IProh ibir ele accender l uzes e fumar. 
Os homens devem esta r adcxtrados a ficar 

immoveis ou a sl> deitar, desde quo os aviões 
de r econhecimento lancem seu s artifícios. 

Em[im, pa1'a procurar surpresa, um movi­
mento á noite, para conservar o seu rntõi', deve 
estar terminado antes do a lvorecer . E' neste 
momento que ou aviões procuram o ar para 
as!-\igna lar os movimentos mal d irigidos. 

fo to opplica-se sebretudo, ás viatur as dos 
T. C. e T. B., que a este i11stante devem ter 
d eixado as estradas e caminhos e estar ab1·i-
gadas . 
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L Il o G RAP Ili Il A 
REVISTA S 

R ecebem os e agra decemos: 

A) NACIONAES 

Nossa R e vista 

E ' o primeiro numer o d e uma excellente 
r evis ta , scienti f ica e socia l, da m odda de aca­
d em.ica d e OURO PRETO. 

Do summario: Os r efractarios usa dos em 
m etallurgia - O pla no de viação ferrea no 
E. M . G. - Assumptos de physica mod erna 

Uma estação t e lephonica moderna. 

O cen t mil1'0 (Ja neiro de 1929). 

R evista publicada em nossos meios mili­
ta res, de car a cte r exclu sivam en te r e lig ioso, pois 
é o orgã o da União CathoJica Milita r. T em 
far ta e escolhida collaboraç~o e d â noticiosa 
in formação da vid a da Un.ião, que cong rega 
officiaes do Exer cito, Ma rinha , Polic ias es ta ­
d uaes, C.orpo d e Bombeiros . 

Bole tim do Museu Na cion al ( Se tembro de 
1 928 ). 

Do s umm a rio: Os E t ruscos na Am erica -
Notas sobre o sa mba qui do F orte - A a n thro­
po log ia - Bibliogr a phia bota nica - Notas e 
opiniões . 

A Ba 11,de it'1t (Fevereiro de 19 29 ) . 
1 

A mulher na po esia brasileira - A dupl a 
naciona lidade . 

Liga ~Iaritima Brasilefra (Fever e iro de 
1929). 

Do s umma rio : A Arma da chilena - Pelo 
Br a s il m a ior - A aviação commer cia l ~ A 
eq uiparação dos operarios da Arma da e d'O 
Exerc ito. 

ll) ES'l'RANGEl.RAS 

URUGUAY 

R evista Mil i tar y N<wal (Ja neiro de 192 9) 

Do s umma l'io: E mprego d a a via ção com a 
cavalla ria - A infan taria - Definição dos 
rlifferentes t iros d e a r t ilharia - A situação 
milita r da A rgentina . 

tPERU' 

R evista à el Circulo Militar à el PERU' 
(Dezembro d e 1928) . 

Do aumma r io: E scola Super ior d e Guerra 
Cursos de a rma men tos, fo rtificações e commu­
n icações - Um a visita ã E scola de Infanta­
ria a llem ã . 

SÃ O SALVADOR 

Boletim. dcl l\:linis te i-io d e Guerra (Novem· 
b ro e Dezem br o de 1928 ) . 

Do s umma rio: A mo ral e a IJonra milita r -
A laclica m odern a d a a rtilharia - Condições 
el e a pt idão pa ra o ser viço milita r . 

MEXICO 

E l In tcmlcnte (Dezembro d e 19 28 ). 
Do s ummario : A g uerra en t re o P a raguny 

e a Bolivia - O solda do - A America e a guer­
ra mundial . 

R evista d el Ej<>reito y de ln Mn1•inn (No· 
vem bro de 19 2 8 ) . 

Do s umma rlo : Os campos ele inst rucção -
A E scola de Infanta ria de Cam p. Benning. 
E . U. A . - O serv iço d e l igações e tra nsmis­
sões na cavallaria fra ncêza - Missão do offl­
cial o bse rV'a dor na a rtilha ria . 

EQUADOR 

El Ej ercito nacional ( 1 9 2 8 ) . 

Do s umma r io: As armas no Equador e 
seus progr essos - T extos d e His toria palrin 
---< Log istica e serviço de esta do-maior - Ar ­
m as e t iro - Orientação do goniomet r o _.. O 
Cnnhiio d e Acomp1mhnme11to ela Cnvnllnria -
O H omem <.le Aya cucho . 

"""w wwww ..,..,,....,,... .... ~ 

CLASSES ARMADAS 

"Entre a s ma is notave~s deflcien cias nn 
g ene r alida de ele nossos homens publi~os, avult a 
a lncompreh ensão ele nossos problema s mili 
tar es de te rra ·e m ar. T ão gr ande, t ão pro­
funda , que d ella se pôd e inferir uma ca.usn 
vinda de r emoto passa do. - Calogeraa . " 
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SUGGESTÕES 
o KAKI E os U:NIFOR..~ms MJLITARES 

"Uma das questões que mais fer em á v isla 
do publico, da ndo-lhe certa idéa de ordem in· 
sufficícn,to elas nossas cousas militar es é a falta 
de nniformiclnclc dos n ossos uu,U:ormes, prin­
cipalmente no que se refe r e á côr. Os unifor­
mes ka ki são os que mais soffrem desse mal, 
porquanto até a qui f' cavam elles em materia 
àe cõr , subordina d os ás pa rtidas de fazenda 
que appa reciam n o m er cado . Dahi a diver si­
dade de tons que se encontram nos uni fo rmes. 
conform e a peça el e onde são cor tados, diver­
s1dade accr escida a inda pelas modificações de 
colloi·ação so Cfridas com a s lavag ens. 

A publicação em o num ero passado desta 
1evlsta do pa r ecer d o chefe do L aboratorio de 
Analyses da D . G. I. G. sobre o kaki militar 
fabricado pela Compa nhia Corcovado, fez-nos 
lembra r das possibilidades que a Industria Na­
cional offerece pa r a corrigir 0 defeito apontado. 

Sem que tenhamos ie to como uma questão 
cJ P, "' lana capr ina", lembra mos a vantagem do 
:lllnisterlo ela Guerra orientar a producção na­
cional no sentido das necessidades do Exercito, 
de modo qu e as m er cadorias bras; le iras possam 
, cr aproveitadas e pre feridas ás estr angeir as, 
romo patriotlcameute lembrou o Sr. Bezerra 
elo i\Iello em artigo d a "A Provincia" de Rec~ fc 
c transcr i p to nesta Revis ta. Assim corno a 

Companhia Corcovado procura resolver o pro­
blema do Kaki, outras poderiam ser interes­
sadas nos do calçado, do equipam ento, do ma­
te ria l de sapa, etc. ou em outra esphera mais 
e-levada, como a siderurgia pa r a fins militar es". 

Dlfll& NACIONAi. 
"O objecto da defesa nacional póde ser 

classificado como o conjunto de condições so­
ciaes que se interessam na guerra, os quaes 
devem ser determinados na paz pela adminis­
tração geral do paiz. 

Estas condições podem em geral ser clas­
sificadas em tres ordens: moral, social e mi­
litar. 

A moral consiste na educação do povo, 
excitando do seu patriotismo a necessidade 
de concurso espontaneo ás injuncções da 
guerra. 

A social na disposição proporcionada do 
homem e das industrias, principalmente fa­
bris, agricolas e de transporte, no que se rela­
cionarem com a guerra. 

E a militar na applicação de todos estes 
clcrn~ntos ou a mobilização que constitue o 
introito da guerra". 

(Dr. Carvalho de Brito.) 
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ESPECIALIS'l'i\S L\l .\Rl\l.\:~J EN'l'OS 

Representantes exclusivos de \iVestern Carl riclge Co. - .i\ lunição ''Lubaloy" 

para foizis, revolvers, etc. 

Societé Française - Motores de aviaçi"to "Bispano-Suiza ". 

Hilarion Guenaga & Co. - · Revolve rs de guerra " Defensor'' . 

Sperry Geproscope Co . - Holophotcs de g rande polcncia para campos de 

a\·iação e fortalezas; instrumentos de precisão para nayegaçao marít ima; material 

<le controle de fogo para navios de guerra. 

Société d'armes e materiel de Guerre Morteiro 
Stokes Brand e munição. 
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Teleph. ~ N~ 5559 

REPRESENTANTES NA EUROPA: 

Sté. Elnón, Soares ~e San1paío &. <tíe. 
4, Rua Pasquier - PARIS 

Material fixo e rodante para 

Estradas de Ferro 

PONTES 

Estr"t..l.C°tL-i.ras M"etallicas 

TUBOS PARA AGUA -- OAZ -- ESGOTOS 

CONSTRUCÇÕES NAVAES 

Ca1--ga - Passagei .. --os 

NAVIOS DE GUERRA 


